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minha vida é pouco interessante para o Públieè; **■' 
ct^Vo-a fcomtwdk) * imundas dte fcilgtftíè iáttattfc atfugos, a 
tujos ttygoz (e especialmente &ofe de *m*à éspbs* , <jtie |>flr 
sua e*fctop4amteima «aorat» fiírfle <eoadj**a$&o tios* trabalt**; 
da vkJâ, bbtn tenso, * fiiattsidâó fvo ti acto, devo a vei*»> 
tura de dose annos da minha existência) fôi neGèstafrio- 
cedei. •>■..■•■•". - 

Násfei em 17&1 de pay* ptebêòs, -dè ffiedíocte fottunay 
ptftírt «de honrada condita. A > :' « 

Quifcdá untava aitt atino de *dádé > fMI<*&u fl*íflh* 
Étey do parto de doas g^ieos. Um ; tf«ítfes feote nft *éâ«* 
paterna ; eftcârregòtnse pofêtn twpofitaftiêatitááte da ^4fca*- 
£lo do óutít) «ma t*a { -aasftn cortvo tAítt&èni *im fck> (a ttija 
íneaioíia ttrufto de*e a éitafctai adiba) tee utèu&fei» é* qoa 
me drsia tfespekò. ' ' ' V '■'' 5 ' 

Cotíétakié 6 «^46 dás primei*** íéttttls v * há+end* 
chegado á idâdè dfos *hfe $fc** bbm omm , - m&itt&ehto um 
deítate êittré ttiétt pay , e o dteto m^tto-eíweáWegAd^ da 
minha educação* fcâfete a pfoftaatta ^le' é<* 4e*ia pàjra * 
futuro abraçar. Meu pay, <^j^ <íífrcío *ra -oont^a^ur «a 
0u*o > f3t*ft*a ^ e pedras ptfc<*kft*& , 4 a **'* *¥*& *** «egalsse o 
éhpsêro género -de tídat partNnifc mfett^kKiado mmi tb «na* 
te*bo Y em *ttja íaWiitia éè t^ta*aéralg&ni>hdawrt ><4e Ic** 
trás, era -de opirà&ò» qute «u fWquentaedé ios estudps, e 
fáe professasse a Jwriépttide>fi«*a <*a % Medicina» Resolvem*- 
e«, que fosse a segunda* - ' 
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Passei então a estudaç çl li agua latina na Congrega- t 

çâo do Oratório de LisbôáJ v e poílco depois conjunctamen- 
te a francesa , tendo tido a honra de conhecer na mesma 
C o n gregação -o- padfe Theedoro de Almeyda % homem de j 

singulax intelligeiícia y e.prabidade, e que deu brado em Lis» ; 

bôa e Paris, onde lhe permitiram ensinar publicamente es- j 

sa pouca Physicaj mas a melhor , que se conhecia naquejl- / 

,. , J£ntj*ôi depois %p estudo da língua , gr ega, , onde tive> 
t^n^bem. a^ k$m& <$&M r d 0I/ %°nd*SG\íwl& P ,nc£so,çUs£i#afcp> 
pcK^Jo^ M MQri;^;^ Çpsta er,§ilya,, Qpm quem laif-oo^ dia, 
da .boge.tsfthp ma»ticU> <>** mesmas xelaççesudeí reeipipç^ 

D'aqui passei ao estudo de Rethorica e Poetic# ,, e> 
confilai4ct^U^ , m> c4^ .PhiNofi* RaeMal; t Mçrpl;. e pa- 
rece-me> que posso affirmar sçm_€4?gull)o^ ^ttfcj;etfdQ t prP* 
foftctedor:^) ítffite^U^derum e ,0^0, e , meditçwio aôbre 
q|\lftíitpiih#r,<fe ,melh$r, a tal respeito* a&sim < aflMgo comoi 
mc^rfO^;. iflci^indo-se neste numefcoíwitissimas^obras^a-* 
gUéraés <Ífttifla* #-. francesas ,, ^er^Uem^a (que , estudek nas> 
i epoejs fcà&cfisss) ; J^Q kft; dificipli i#*s , e#t> que. eu me acM 
mais forte do que na Philosophia Raciona» ,e na Qtato-t 
«íaíe)Po^tic^efl|aÍs«^flefiia}mente aapr^, çjoqueno Merso. 
iv. í Cçé^ltriíips ç^fÂPn <&> prepai?atí>rios J>ar£ 9; ,Upiv0F&idá«> 
j§fe ^^mtoi^c/éiqiW[AcfojA4iQQU«a^ se.cooaegayam a dis* 
for/ipíSf^ie^ôiiiitaop^rtida, yerifica-se r a jçvasâp dpsífmn?» 
«eje^ , esfeqWseí íi rUttiversiâiidç., 

<• < Nov^sudet^e^iWí lev^jnÊaram ^ntãb entre meu pay e* 
«neu íix>iâôbro r o iQítpfidiôivtíe' que contir>iia adoptar em tal* 

<fòíij<to(^wait ííobser^nído-se pocêm,. q\ie a mi^ha inplinp-* 
ç3f> para >as leite» « era decidid* , mandaTam-rae frequen-* 
tas òs estudos d à Aula <io Çpn^mercio, cpm o fim de m $ 
habilitarem para empregado pública . ., 
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. E' certo comtudo^ que habituado, como eu já esta- 
ya^ á melancholica suavidade de Ovidio, á magestade de 
Yjrgilio^.á philosophica harnionia de Horácio, ao enthu- 
siasinò l^erpico de Homero , sem fallar nos prosadores das 
duas nações romana e grega; achei mui sêcco o estudo dos 
algarLmos* e me resolvi a abandoná-lo antes de concluido 
q primejro anno; havendo comtudo dado menos má con-* 
ta de mim ate' áquelle ponto em que cessei de frequentar, 
« Novo e renhido conflicto fôi então* aquelle que nessa 
ejjpçba. s#, suscitou ,. instando meu pay energicamente para 
que eu seguisse a sua profissão : não obstante isso,, á força^ 
fie rqgativas minhas , consentiu em que passase a estudar 
TbeplogiaDqgmatica e Moral , e Historia Ecclesiastica^ 
pt>r isso que na alternativa em que me vi de abandonai: 
contra minha vontade os estudos* e recordado do bom aco- 
Ibimento, que, tinha recebido na Congregação 'do Oratório» 
eu preferia antes seguir o estado ecqlesiastico , e entrar na* 
..Congregação , do que abraçar outro género da vida* 

Concluídos estes estudos , e quando devia verificar-so 
a referida entrada , nova questão fatal entre a congregação 
e meu pay , acerca da pensão que este devia pagar-lhe poc 
jmini, visto que eUaoão recebia gratuitamente, nem fasia 
património , senão aos- filhos de pays indigentes : e cojnq 
se de: houvessem' no ajunte, e 'meu tioHivesse já fallecido ; 
determinou meu pay* que debaixo da obediência que lhe 
era devida % eu abraçasse a sua profissão,» 

, Fôi eptão inevitável ceder, se bem que com a maior re* 
jpugnancia , supposto* os meus hábitos contrários : é certo 
% com tudo*, que todo. o tempo q,ue pç sobrava de dia , e cqtn 
especialidade de noite ^ eu o empregava desvelladamente nq 
.estudo do bons. auctores , e de todas quantas obras det 
cunho podia colher, onde viessem ampla e magistralmente de-» 
senvolvidos.os. principio* elementares que havia aprendido. 
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E como está paixão petos lettras , em rês dé se amor- 
tecer, se fortificava cada vês mais com a idade; e meu 
pay viesse também a faltecer dentro de poucos tempos: 
n&o hesitei em me* nâo demorar fio exercício de orna pro* 
fissão , aliás decente , porém contraria á minha propensão , 
senão o absolutamente preciso para liquidar de espaço, e 
sem sacrifícios violentos, os medianos fundos da minha le* 
gitima. 

Liquidados elles, e tendo tecebido duas pequenas he- 
fánças , consideretoiie habilitado para me entregar sem ré* 
serva & minha vocação. 

Sacit è de suppor , que nesse momento j "assim como 
desde então atê hoje eói qae isto escrevo, comecei a lêt 
é a meditar totías quantas obras de conceito pode havet 
& m&o. Ôístoria de Portugal, História Romana, Historia 
Universal', ' kistoria Nâttifal ,* Pttysica , elementos dè As* 
tronomia, Geogtaphia, Stíiencia de legisla jão em g«- 
ral, &c.&c,; nada houve, qne escapasse á minha ins&cia- 
bíl»dade. Nilo quero direr côm isto , qne possuo todas es- 
tas matérias, mas sim, que ftqnei com ideás gemes, qufe 
me.setvètn de muita utilidade. Eu já declarei, que a Phi* 
fosophià Racionai e Moral , * as BêWas-leUras , eram {co* 
too $ usodfeer-se) o meu forte. ' ç 

Somos porém chegados á épocha de 1820, 

Ettthusiasmâdo , como êfa natural que eu fosse , com 
as proêsas de Greftía e Ròiha ôm prol das liberdades pu- 
blicas ; considerando a necessidade absoluta que havia de 
fefottnáras leys è os costumes $ e reflectindo, que o bra- 
do nacional eta unanime i aJbraarí cota a maior sincerida* 
de este mesmo brado. Cumpre porém advertir, que o meú 
énthusíasmò hunca òífenAeú erA tempo algum as justas pre* 
fogativas daCotòa, nem òausou o mais le*e prejuiso A 
tmnhum vivente. Poctetá sei máo systema: comtudo «a 



iUb penso com as cabeç*» dos outros, quaai sempre tal» 
\ta melhores, mas também álgame* teses peiores que a 
minha! 

Fòi nessa epocha, que iasendo de mim un não me- 
recido apreço o nosso insigne Poeta Nuno Alves Pereira 
Pato Moais, então Redactor da jorrai intitulada — O P«r- 
twgwe* Cam*itím*mnml— ~ r me pedia, que o coadjuvasse, 
noque podeese* na redacção do mencionado jornal. Assim 
o-fcs, sem comtudo me desviar nunca, aos ntece artigos y 
de» pciaeipioe de moderação a que ha poisco aUudu 

Pouco- depois destoe, tempos * instituLunse entre nos 
imm Sociedade com «titulo de *-^ Promotora da Jndmtrit* 
Jtisesqfi4Í-~pondc*se a concurso a togar de ByWietheca^ 
rio e Redactor dos Aaaaes. Entrei no referia* concurso r 
fiu pf&vidb no kgor , e o exerci de* moda que consta dos 
ramos Aamaes , ceje* trea prUaetrot. volumes correram; 
seb minha responsabilidade^. Se nesse tsaWhc* me houve' 
com iateíl*geaeia> ou sem elia, ea artigos assignasBoa pov 
mil» q|ie ntepondam. 

Chego* porém a epocha de 1893, em qee a discórdia 
começo» aquere* easangtieatar o território português. Sena* 
pr» franco e- sincero nas,meas< procedimentos, alistetnae» 
vt4t mt s*io na Ornada CUka, oeste me elegeram capfcãa> 
defuma desioeaspaafcfns.dD baàarbàoidehomiaftda d& -* Tv%t 
rafara fo Pof+~-+- Chagada c aumento da&matores crises , 
ntto só.tscvaaboma da cooperar ema» eoergtcameate que. 
pude, para que se mantivesse, a traaqswHidade da Capital * 
(<a qua ferismsate aa cómegaèu ^ a peta qnse a gaafda rece- 
be* taoeefee! db S. Mhgeétade) mas* talnbsm nae tti iate* 1 
riaamswtbi oommelSidot até aoa ultimes dias,, pelo. Chefe 
cWBataibia r c«eoaMRanck.d 9 elle; e tenha em mi aba mia 
ar documente* da qa»: ate* consto* cem eorag*ra r zêfc»,. é 
toda a possível prudência, não obstante a minha vocação* 



que na<}a propende parado ex«rticio'da& arma». Aq&iíoa*. 
be o observar, que em «consequência tio meusystema de* ' 
vida, nenhuma perseguição directa me sôbre-veio; assim * 
coma, que no acto da entrega de algúmqs armas do ba- 
talhão nos Paços do Concelho,, fui gratuitamente insul- 
tado por alguns etoprêgados da Senado da Camará, e*&» 
tre estes (o que mais -me doeu) por um condiscípulo meu 
a quem .nunca havia offendido, de quem vim depois a ser: 
chefe quando passei em 1834 a eucarregar-tae da Secreta- > 
lia da Camará, ede quem me desforrei tractando*o ome- . 
lhor que-soube»,. emquaftto a»Camara por una acta pura* 
mente seu ònão dimittiu.— filie sabe a verdade doestes facv. 
tos , e os seus col legas a sabem também. A vingança, quan^ > 
to a mim, é paixão das almas baixas I 

Concluído este terramoto poiy tico , que me fês perdei» 
o.logar de Bybliothecario e Redactor, em consequência 
de .um A.viso que extinguiu a Sociedade Promotora ; -veU- 
tei exclusivamente aos. meus livros- Era porém chegado o ^ 
fim do anno 1825, quando se abriu concurso para prover, 
alguns logares vagos.de Ornei ai da Bybliotbeca Pública. 
Lido o. programraa , appresentet-rae como candidato ao 
exame , em que fiquei ap provado , sendo depois consulta-», 
do a Sr Magestsde Imperial o Senhor Rey D- João Se*» 
te , do que tudo existem também na minha mão o» doeu* 
mentos. Decorreu com tudo, pouco depois que a Consul- 
ta subiu, o falleciménto do mesma augusto Senhor, e fi- 
cou baldada à minha pertenção. - ' 

Recolhido novamente ao meu gabinete, appareceu nes» 
tes reynos a Carla Constitucional, dada éoutborgada pe-i 
lo Senhor D ^ Pedro, de. saudosa memoria: Tendo então: 
sido restabelecida pela Senhora Infanta Regente a-ío* 
ckdadc Promotora — , voltei ao antigo exercício do me* 
logar* y .-;i 
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f " Fòi poucos meses depoU do restabeleci menta d ! aqneHe 
instituto , que se emprehendeu entre nós a redacção de um 
novo jornal com a denominação de — Portugué$z=z, aq&é 
presidia um tornem extraordinário em litteratura , qual 6, 
o nosso grandíssimo Poeta João Baptista da Silva Leitão 
çTAiraeyda Garre t. Alguns outros homens delettras se lhe* 
associaram na redacção, e por dous d*estes fui eu rogado*, 
e instado,, para collaborar no mesrao trabalho* Cedi cottt 
custo á estas instancias; entrei na redacção d*este acredi-, 
tado jornal; mas pouco depois, motwos particulares mef 
Uidusiram á retirar-me, o que com effeito executei f » 

Somos chegados á~epocha do terror, que durou eoa 
Lisboa desde 1828 até 1833 : terror por parte dos homens* 
terror por occasião da epidemia* : * . * . \ 

Qttal seria a minha linha de cpndueta nesta horrorosa- 
crise í Aquelles, que como eu, não são in tolerantes , per* 
ieguídòres, e imprudentes; tqm r de ordinário, poucos oft 
nenhuns inimigos, ^mormente não possuindo grandes em-, 
pregos , nem riquesas que se lhes possam invejar. Eu nãof 
havia feito mal a pessoa alguma, nem estava nas cireiug^ 
tancias da riquesa que aponto. Cortei pçr tanto tydas a% 
fela^õe*, que não fossem absolutamente indispensáveis, e 
sepultei-me perto de sçis annos na minha pequena livraria* 
Livros e familia, eram o meu único entretimento , assim» 
como o repartir a minha fraca bolsa com os perseguido? 
indigentes, e promover-lhes as subsçripçôes quç ,podia«í 
Não-pb&tante porém , alem dos tributos . que paguei como 
pequeno proprietário* perdi novamente o meu logar de By* 
fyliotbecario e Redactor, por haver sido extincta e fulmi- 
nada a —Sociedade Promotora r daIndu$tria — 9 resulta »•, 
do-me do Aviso que a extinguiu por motivos polyticos 
(sendo aliás um instituito innocentissimo, e inteiramente, 
alheio d'elles) o, para mim, enorme prejuiso.de deus con*. 

B 
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tbs quatrocentos e oitenta mil réis, apirro extraordinário 
para uma casa de continuas enfermidades como a minha». 
E*este -o modo porque me condusi no-tempo do terror, 
d*onde resultou nâo soffrer perseguição alguma corporal* 
Talvês alguém diga (e com effeito agora me recordo) de 
que umas misérrimas creaturas imprimiram ha pouco, 
que me faltava o merecimento de haver sido perseguido. 
Porém como eu sei , e mui bôa gente também, a fcivol» 
e reprehensivel origem da prisão dos taes que assim faliam j: 
Kmitó-íne a ponderar, ^ue ninguém e' juís da minha cons* 
ciência , nem pode avaliar mais exactamente do que eu a 
minha partícula* posição.. Os que isso escreveram, igno- 
iam, que o perdimentò do emprego, conjuncto com os~ 
tributos,, foi para mim uma extraordinária perseguição 
riessa epocfaa. A Pátria nâo se- salva com folias e desço* 
ffiedimentos , e suas consequências , que fôi em que con* 
iistiu todo o mérito dos meus rediculos , e ignorantíssimos 
detractores. Entrarei agora na ultima, e porventura namai* 
interessante epocha desta biographia , e protesto haver-me 
com ameáma singèlesa ebôa fé, que transpira (a meu vér) 
ém todo este éscripto. * 

? Libertada a Capital do assedio do, exercito migueliataf 
e decretada em 1634' a eleição da» Camartts Municípae* 
em todo o reyno ; tive a honra de ser convidado pela da- 
Lisboa para aceitar o emprego que exerço de Secretario e* 
Chefe da Secretaria. 

' Aproveitando com o maior respeho , e gratidão , tão- 
distíncta mercê, e passando em Abril do dicto anno a to* 
úislt conta do expediente; direi com franquesa o^ue achei 
ia Repartição , que- começava a governar* 

Salvas algumas poucas, mas honrosas excepções (nã& 
se escandalisem os bons , porque a elles se não dirige este^ 
tscripto) uma ignorância crassa e profunda,, não ■%& de ton 



rir 

dos c qt»e*qtier estudos, irots ate da língua materna, qutf 
naquella situação étâo indispenfeavel bem possuir* 

Achei ainda peior. Nenhuma disposição para querer' 
aprender, nem aproveitar-ôe das minhas emendas. Achei 
um espirito de priguiça levado a grandíssimo auge, e wnrn 
disposição constante para a insubordinação, mascarada 
com tudo algumas vêses com as apparencias de respeito e 
urbanidade. Achei (para que nada faltasse, e sob pretex* 
to de moléstias, debilidades, e fadigas) estabelecido ò uso 
e abuso das comidas e bebidas espirituosas , acompanhado? 
do do tabaco de funio, que em um edifício cujo pavimen- 
to e todo de madeira, e em um Jogar cheio de papeis, 
combustíveis de sua naturesa , é fácil concluir quanto seja 
perigosov Achei finalmente um Arcliyvo de livros e doeu-' 
mentos, 6em índices, nem catálogos, ha noventa annos 
a esta parte 1 Parece-me ocioso díser , que extirpei todo* 
dé abusos <fuè pude. * " 

Vê-ee doesta exposição, a necessidade que h^avia àè 
reforma nos homens , e na& cousas ; as3Ím como também ,* 
que no deplorável estado em que estás se achavatfa, e at- r 
tento o espirito alli doínifiante de que as antiguidades , e J 
os serviços feitos á liberdade j deviam dispensar bs homens 
de estudar, de ter merecimento,' e de cumprir corác saa« 
obrigações ; era difficíl de fasei 1 a <menctbnadá^refòrma/ vi 

A- Camará porém, cortando as ' dificuldades pelaraísi 
«.depois de haver dimiftido algumas inutilidades è petvef- 
«idades então, mais salientes, ordenou-me, que proposesse' 
á sua approvação ou rejeição uma nova escala da gente* 
que ficava, sem me embaraçar com antiguidades, fc olhanV 
do somente para o merecimento relativo. Assitn me cumk 
pria fasê-lo, e declaro, qiie não áttendi f senão ; á minha 
consciência. Aconteceu pòrêm, approvada qtietffii a escâ-^ 
lfe, ó mesmo que era de espeiar, a sabeV, ^úe á Secreta-' 

B a ' 
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i£a se dividiu em relbrnii&tas e aati-reformÍ9tas , sendo o 
maior numero destas. últimos , os quaes todos não so se 
declararam inimigos, jurados dos companheiros promovi* 
dos, a quem por vèses chegaram a ameaçar, alli mesmo- 
com pistolas e punhaes com que imaginavam meter medo. 
a creanças., pias também se conspiraram contra mim, por 
haver proposto uma escala conscienciosa, que elles qualifi-> 
cavam de injusta,, e oantra a- Camará,, que a sanccionára». 

Fácil, e' de dedusir do que levo dicto* a difficuldade- 
da minha, posição.. Usar de brandura- constantemente,, po- 
deria ser considerado como timidês;. desembainhar a eápa-. i 
da com tanta frequência, quanta, se fasia. necessário j era. j 
uma imprudência reprehensivel z: tomei pois o termo me-* || 
dio, propendendo. sempre comtudo para a suavidade, já# { 
por indple, e j£ por convicção; porem o resultando quer ! 
tirei eu. o passo a referir^ 

Persuadidos os anli-refòrmistas de que^ auainhfr pru-p, 
dencia era uma espécie de respeito que lhes tinha, e bem-- 
assim (no que se r nâo enganavam) j de que- não era exequi- 
TOl montar de, repente p, Secretaria com* gente quasi to-> 
da nova, por, isso que- esta* por muito. que soubesse y 
ignorava a marcha dos negócios da- Repartição * que só> 
çom çu tempo se aprende ; continuaram nas suas intri- 
gas, nos- seus ameaços,, na, sua inçaria de estudar a*, 
minhas emendas 9 e em, todos- os. mais seus. desvios.. De- 
balde lhes transmittia eu as minhas ordens porescripto,. 
que lá se. acham, registadas, em uni, livro (hoje golpea-> 
do por ell es) ^ que mandei destinar para este effeito, afim. 
de a todo o.tempo salvar, a minha. responsabilidade :. estas, 
ordens, eram quasi sempre illudidas. 
. Neste estado de cousas, , achei-me collocado na cruel* 
ajtewiativa , , ou de subscrever papeis indignos por seus êr-> 
íps. de que. q ineu, nome appareçêsse na extremidade do* 
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$eu cániheudc* (permitta-se-me está expressão, parque eu 
não desejo representar de mais , nem de menos da quer 
sou) ou de minutar quasi todo o expediente* < 

Que partido sé pensará que abracei? este ultimo, qual 
era o mais conforme á honra , se bem que extremamente! 
mottifero para um homem com pouca saúde , como eu- 

Dous annos e meio ,. com* pouca differença ,í e* mesmo 
já três meses depois de enfermo em o. afino presente , me? 
fôi indispensável jantar quasi sempre perto da noite , en-* 
Uando pata a Repartição pouca depois das nave da rna- 
nhan; perder depois d' isto todas as noites abanca do Ira-. 
balhoy. ate' á um» ou duas horas; não faser por conse- 
guinte exercício de qualidade alguma, o que basta para 
arruina* a saúde mais robusta;, e trabalhar até. aos Dor 
mingos e dias santos a maior, parte do> tempo! 

Em dous annos e meio não completos, minutei, sem 
adjutorio de ninguém, nove mil e cincoenta é oinco pe- 
ças offieiaes^a saber, Consultas, Representações, lufara 
mações, Officios, Editaes, Ice, afora a historia (ou si- 
nopses) dos trabalhos de cada anno, que corram impres- 
sas, e outras meudêsas que omitto! Tenho em meu poder 
Attestados da Câmara, que confirmam o que- digo». Quem 
souber o que é compor (apeear< da facilidade que nisso te- 
nho) dará o devido valor ao que hey acabado de expor ; e< 
quem quiser ajuisar do merecimento, ou não merecimento 
das dieta* peças em geral,, feitas alem. d'isU> quasi todas, 
de improviso por falta de tempo, sollioite da Camará, 
que lhe mande .mostrar es livros de Registo de Consultas, 
4c fcc* , de meado de 1834 a. meado de 183$, o julgue* 
me; mas nunca pelos erros das cópias,, que lhe não fal-. 
taml Estou certo de que lhe encontrará seus defeitos; po-- 
Ijèm o leitor, que em tal caso fôr juís, não sei se poderá. 
4^mbem deixar de cahir em algum 1 
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t Era porênv impossível, que um tal excesso de fadiga* 
me não constituísse victima do meu zelo no Serviço Pu- 
blico, e com effeito em 14 de Junho da corrente 1886 ca* 
ki de todo enfermo. Continuei , nâo obstante isso , a tra- 
balhar em casa o que podia, e por certo que não mafr 
pouco ; ate que , depois de algumas melhoras momentas 
neas r que me permit tiram o ir á Repartição as três pri- 
meiras semanas de Outubro, fui atacado de uma agudís- 
sima enfermidade, cuja base eram os mesmos meus pade- 
cimentos chronicos, e a minha vida esteve quasi em pe- 
rigo. 

Aqui me será sempre grato o recordar, quanto coope- 
rou para me salvar d'elle a perícia do Doutor Pedro de; 
Andrade, a quem a minha casa é devedora, ha mais de 
trinta annos, de grandes obséquios; sem que omitta tão* 
pouco os louvores que são devidos ao acerto cora que de- 
liberou a Junta que se me fés, composta do mencionada 
senhor, de muito acreditado Doutor Benevides, e do fa-> 
moso Lente de Clinica Cirúrgica, José Lourenço da Làs. 
Nem todos os empregados públicos adoecem , como eu , 
por excesso de trabalho 1 

Fôi durante este período de 14 de Junho ate' ao 1.* 
de Outubro, em que, como já disse, voltei a Repartição;' • 
que o partido anti-reformista da Secretaria desinvolveu 
uma audácia incalculável. Tolerado, e ate" ajudado por 
alguém da mesma Secretaria que podia , e devia reprimi* 
lo, excedeu todos os limites, ■ , ' 

O homem mais saliente d'este partido , homem notá- 
vel por sua côr esverdeada, e seu olhar de animal feros y 
que possuindo o sentimento íntimo dos males que pratica, 
encara todo o vivente com um aspecto de desconfiança de 
que lhe façam outro tanto ; começou por escrever contra 
.a Camará, e contra mim, diatribes tão mal alinhavadas f 
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e aô mesmo tempo tão descaradas, como os seus talentos 
€ caracter o perraittem. 

Pode ser, que não fosse elle oauctor dos dictos artigos 
do jornal denominado— o /fato — , artigos recheados de 
falsidades , de sandices , e de torpêsas : porém todas as 
suspeitas recahem sobre tão famigerada creatura, que não 
foliando nunca senão nos seus serviços militares (sem quâ 
«inda um sa tiro , salvo algum de festa de luminárias* 
lhe zunisse pelos ouvidos) parece ter-se na conta, dos mais 
femosos marecbaes de campo do império -do Homem do* 
Séculos! Veio porem bater a bôa porta, como é uso di» 
éer-se? porque eu, que nunca teria a debilidade de res- 
ponder a artigo algum da maior parte dos jornaes que ho« 
je andam ^m voga, ainda que assignados elles fossem ; co* 
mo havia- de dar satisfações a um anonymo, que se es- 
conde para 'ferir a seu salvo ? Aqui vem a* pèUo *uma pe- 
quena digressão» Deve cbamar-se Uberdade de imprensa 
a isto que tçmos tido l A* 4 excepção de raríssimos jornaes ; 
a maioria d' elle* , quasi todos (digo), correspondem aoê 
fins legítimos da imprensa ? Qual é a moral , e a- oonduc- 
ta da maior parte dos seus redactores e collaboradores^ 
para quem tudo, e todos são máos, menos eller? "Con^ 
cluo d'aqui , que a taes homens , e a tão rediculos e infe* 
mes papeis, nenhum homem de senso e probidade dev$ 
responder, nem angustiar-se com suas impudência** 

Depôs que o mencionado corifeu acabou de dar est# 
primeiro passo * julgou-se habilitado para outros maiores, 
t preparou (segundo Ifoma) uma revolta completa na Ste* 
fretaria, aproveitando divinamente o tempo da minha ao* 
sencia. 

Quis faser o que eu não podia , sendo chefe d'aquèk 
la Repartição , a saber, que o honrado Sub-Director, • 
fc>j+- Director da mesma, Pedro António; Pereira , -rece- 
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bésse á força emolumentos contra as ordens da Camará f 
expressas no seu diploma ; e isto com o fim p reverso d* 
o compromètter (porque era entrado de novo) e de mos- 
trar a sua imaginaria omnipotência* Ha testemunhas does- 
te delicto* e assim lho chamo , porque o epara os empre- 
gados na Secretaria da Camará, em quanto durar a Ta- 
beliã dos Emolumentos por onde nos devemos reger. Fi- 
cou porém baldada a 8 ua tentativa , visto que, (eorrio já 
disse) achou uma repugnância irresistível no honrado ein- 
telligenfce Sub-Director, assim como no Theaoureiro do$ 
Emolumentos. 

Porem somos chegados a uma crise polytica que era 
inevitável, e veremos .qual fôi a que se lhe seguiu na Se- 
cretaria da Camará. Falto da revolução de 9 para 10 de 
Setembro do presente anno, e'pócha em que, como já 
disse, eu me achava enfermo em casa desde o. dia 14 dt 
Junho. Tendo o corifeu dos antweforfuisías entrado tam- 
bém neste movimento inevitável com a sua espingarda da 
Guarda Nacional : (se lá bem o conhecessem, talvês qua 
o não tivessem admittido) : entendeu (e também assim d 
entenderam os cabreiros nas barreiras da cidade) que o 
mesmo, era proclamar-se a Constituição de 1822, com as 
modificações que as Cortes houvessem de decretai, que 
proclamar-se em outros termos, que cada um Asesse o que 
quisesse, não observasse asleys públicas nem particulares* 
e insultasse impunemente os seus superiores* 

Coherente com estes bellos princípios , começou por 
me enviar recados insultantes petos visinhos, rondar-me* 
de noite as avenidas do domicilio ogde jasia enfermo, e 
a lançarme pedras ás janellas. Parte do que digo fôi ob» 
servadô pela -minha femilia , é outra parte é fundado em 
bem merecidas Suspeitas. 

£íâo posso porem deixar de cortar o fio d'este discursa 
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seom utím narração curiosa. Apesar do meu péssimo est*» 
-do de saúde.; apenas me constou, que S. Magestade a 
Jiaynha vinha aos Paços do Concelho jura? a Constitai- 
ação de 1829, pela qual eu já havia exposto a minha vi- 
da em 1823; empenas vi, que a Cidade prestara o seu 
; assenso , (tácito ou expresso , pouco importa) áquelle m&> 
cimento-, fU das fraqucsas forças-, appresentet-me na C*- 
mara, e tive a honra de lavrar o Auto de Juramento. 
Quanto não custou este passo (o miséria humanai) a cen- 
to anti-reformista 1 Porem que esperava elle , se assim não 
^acontecesse ? Eu estava doente, encartado, e servia, sii> 
aro, e tenho servido -com credito da Camará, e até do P&> 
blico, . . £' uma verdade que escrevo no leito da coava» 
lescença,. , . perdôe-me (quem quiser) -o ser tão franco! ... 
JE' um defeito que adquiri de novo aborda do sepulchrou .t 
Esperava desalojarrme , fawiado na comparação do mere- 
•lâinento relatiyo? Que ^eAteadimeato tão vigoroso L 

Que. nwd me conhecem certos homens»! Eu nuaca foi* 
^em sou, nem serei chefe > nem collaboradar de revolu- 
ções ; pode qualquer governo estar tranquillo a me» res-r 
peito : deixo essa gfc&*ia. de b&a meote,aos qtte a .desejam * 
-* minha vocação é^a.pás easlettras: poiêm t^nbd dado 
ptovas pwWka*, de o/ie me sei condo^ir ^com vigoí e di-» 
gnidap^e se porventura eijrcum&taacias, alheias, de awm me 
col locam em tarifes dtf&cew, e de que abraço sempre d* 
coração todos aquelieg «lotvimentos-, que o çoa&efltimeitt* 
da Nação torna depois legítimos! 

Como £$i que -coneebeu esta desgraçada creatura a> 
idea. de. que eu. *ão abraçaria de bom grado es effoitos da. 
«evolução de 9 e }Q de Setembro,, se^u (copio, já disse) ♦ 
-expus a mi aba vida pela Constituição de 1823? Se elle 
%abe ,. que eu estou convencido de que a soberania reside ; 
•«seaciakncnte na Nação 1 Se e patente aos olhos de todo 

C 
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o inundo , que ainda que um acto seja na sua origem re~ 
volucionario , logo que é approvado por uma nação intew 
ra, expressa ou tacitamente (como ha pouco aconteceu-, 
visto que nenhuma província se oppôs) passa a ser imme- 
diataraente legitimo? Se é axioma que não carece de de- 
monstração , que o rey recebe da nação , e de ninguettt 
•mais,, a auctoridade que exerce, poF-isso que é visível', 
que se todos não consentissem, um- homem só nada podte 
•contra todos t Não tem sido sempre estes os meu* princi* 
pios ? Ha hoje na Europa homem de senso, que acredite 
•de bôa fé o contrario ? Não são estes uns-axUmas de ra* 
•são? Ainda mais ;e~ também do nosso primitivo é modei* 
no Direito Público português?. Pobríssimas creáturas! Po* 
xêm basta de digressão, e voltemos ao homem esverdea- 
do, corifeu dos anti-reformistas da Secretaria da Camará* 

Já eu deixei provado o seu primeiro delido , relativo, 
aos emolumentos; agora o segundo não é fácil de provai, 
norigor do termo, mas parece -moralmente certo. 

Consistiu elle em travar do Regimento- da Secretaria, 
approvado e sanccioaado- pela Camará., Regimento que 
assignado por mio», se conservava em um grande- quadre, 
com seu vidro e moldura, e arroja-lo ao sagúfto que deitar, 
para o- Deposito Público, onde- se fraeturòu inteiramente,. 
Neste mesmo dia, um irmão do mencionado heróe, que 
devia segundo o Regimenta enviar-me a Parte Diária, de- 
clarou^ que o não. queria faser :• e aqueUe-anti-reformista. 
que podia, e devia por sua particular- posição obstar a to* 
das estas insolências, delictos, e desatinos,, não só me 
mandou dizer, que o Oficial que não- queria enviar a Par-, 
te Diária , lá sabia em- que se fundava , mas até me não* 
participou cousa alguma acerca da destruição do Regimen- 
to da Secretaria v vindo eu a sabê-lo tarde (pois me acha- 
va ausente e enfermo) por meios segundo se dis, extra-ju-* 



19 

diciaes ! Que conatitucionaes tão puritanos ! Nada de ley ! ., 
Apenas porém pude obter conhecimento do facto,' 
dei parte á Camará do oecorrido, como era meu "dever, 
a qual mandando proceder por via de um de seus mem« 
bros a uma investigação èm formai não achando provado 
quem tivesse sido o auctor d^aquelle attentado (porque os 
depoentes, por motivos que omitto,' se chamaram todo* 
á ignorância) ; porém constando-lhe , assim por diversos 
antecedentes do corifeu das desordens , -como pelo que di- 
sião , f6ra do acto do depoimento , muitíssimos emprega- 
dos, que fora elle o auctor de um acto tão escandaloso e 
insolente: a Camará, digo, aproveitando a conjunctura 
de uma ordem novíssima do Governo que prohibiu a *ac- 
oumuloção dos empregos (o que se verificava no referido 
corifeu) 6 dimittiu d'aqueHe que exercia na Secretaria da 
Çamara-, transferindo ao mesmo tempo para outras Re- 
partições suas subalternas , assim o Official que não tinha 
querido enviar-me a Parte Diária, como tiqúelle anti-re- 
formista, que podia e devia cohibrr taes excessos, e par- 1 
tecipar-mos, o que comtudo não fês, ficando e*tes dous 
últimos castigados oom a perda dos emolumentos. Tal fôi 
o procedimento justiceiro da 'Camará , que , segundo a le- 
gislação novíssima, pode dimittir livremente, os seus em- 
pregados sem lhes dar as satisfações , que o corifeu das 
desordens ignorantemente sollicitou depois em seus reque- 
nmentes^, em que também me maltrata ^ e que não era' 
•brigada a conceder-lhe a opção entre os dous empregos 
que elle accuroulava, ainda quando ambos eltes fossem 
municipaes, quanto mais sendo um d'e)les provido pelo 
Estado , e estando ' por isso fora da ingerência da Cama- 
rá! Nas revoltas nunca devem punir-se com rigor senão os 
aabeças? * esta máxima fôi também prudentemente obser- 
vada, 

C « 
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. Liberta por este modo a Secretaria > df> mtàotjutàtóti 
das suas desordens, coajetteu >este imrçiediatauiente mais 
quatro delictos y . os quaes todos .. se acham provados. Çh 
primeiro fôi o apparecer de súbito na saila das sessões,*; 
entrando por. uma; porta> interior por ondç uã£> devia jài 
transitar suppostfi a sua nova situação, e vir tomar uma 
satisfação á Camará r eçn acto de sessão y acerca dos mo*» 
tivos da sua dimmissão. Um exce$so-cle bondade da mes*- 
ma Camará, foi quem lhe evitou a prisão immediata. O 
segundo pop&istiu. eççk ameaçar-me , ço* momento em que- 
occupando nesse piesmo acto o n>eu logar , exercia publU* 
çamente o meu ministério- O tercçirp fòi esperar-me á mk* 
ljida , e propor~,me um dueila a, tiro de pistola-, sendo oti 
(Juellos prqhibi^os pelas leys do reyao, tead? eu sido ha> 
Poucos joomerçt^ seu chefe, e devepdo-mc» obrigações^ 
%$$tm como o^ ostros doas tr^nsferidoa] Oh excesso d& 
perversidade e de vilesa ! Propor um duello a um homem»; 
que poleado, fi^mar-^e a custo nas pernas, contava na^ 
q^ielle dis* o terceiro de convalescença em qge se apprev 
untava «^ Camar^ pelo açu excesso de *êlo 1 

Respondi & proppsta p&Qfap<ÍD*«. 1 pem outro expe** 
diente me restava aleRV de um. que- taaabea?, 4 prebthHlot 
pefcsleys, porém qug ellfr merecia, cpmo pouco* o tem. 
gKsreçidol 

Q quarto delicto finalmente consistiu em lançar mão» 
<fa sus* tjôsca & insolente penap,, insultando com çlta aCa-e 
i&ara eop seus insukos «-ineptos cequfíimentQs v que tem/ 
depois dado á estampa, e no& quaes, m^ infor&am, qua 
ooAtinua. na data em. que. escrevo esta, biographia : sendo; 
d? notar, que em un% acçusa descaradamente a auctorw 
c^de qua lfhe deu pão ; que soffreu os seus alentado* (phían 
•e que ma dUem ser a de um dos sçus ulUow* despacho* 
de indeferimento); que insulta esta mesma auctorid&dfr 
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€om s^tfs descomedimentos ;, eque ate(segun4o ouço diser) 
em certo modo a desafia in $oUdum! .-. (O' cinsas do be- 
róe ( 4a Manchai Que digno competidor yot apparece no 
século deçimo-nono !) E também & cesto,' que em outros 
requerimentos pede submissamente misericórdia ! Que con- 
traste* tão singular de orgulho e de.baixosa, de insoléticia 
ed* Jtilesal E atreve-se um homem d v estes- a apparecer 
GPL público, e a assacar virulências. contra a Camará* tão 
benemérita da Cidade como realmente é; e contra mim 
de quem recebeu ins tracção que- râo soube aproveitar, in- 
4ulgeocia que não quis reconhecer , è beneficies a que fôi 
cruelmente ingrato! Imagina elle porventura, que pode 
ffiser a menor, brecha na minha reputação, sustentada por 
essa tal ou qual inteUigencia (mui diversa por <certo da sua) 
de que me dotou a naturesa.; confirmada pela miaaba pen- 
sa , que reconhecendo outras muito super Loees , não temi 
qo»tuda medo absolutamente de nenhuma; consolidada 
pela minha condueta* que se não pqja de patentear -se 
franca á face. de todo o mundo r á hora do meio-dia; e 
lavada finalmente a um grande auge, pelo «elo eem que 
tpoho exercido o iogar que oeeupo; *elo» que acaba de 
ip» constituir qoasi vi<rtima r de morte ? Imagina eos» ho* 
ipem» louco e simultaneamente cortompido, que é possí- 
vel, não digo só a elle, mas a aeobum vivente sobre a 
tora o derribarnaae o, credito » estabe4eci4o ha quarenta. 
% seis annos á força de estudos, de bò» co*kd*cta, e ããs 
cooperações paia a ventura pública 1 QuaMo se UAude ! Ar 
alinha reputação , já nenhum vivente a pode destruir ae^ 
qâa eu , se para o futuro, o que aio esptfo^ desusar d» 
eaflúobo de uma austeit probidade» Dtt«lhe?bet com <* 
«gero Bocage». 
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Tôu sobranceiro a ti, de longe te ôth+ y 
E na pública vót , que $e não merca 9 
Elmano a cime a$pira , Elmiro é ganç* 9 
2£' gançoquc patinha e te enlameia 
Em torpe* hdaçáet , paúe* do Lethes. 
Faseado agora uma pequena diversão, e já que por 
motivo dos versos ha pouco traoscriptos se-fallou no— -Le- 
thes — , onde o partido anti-reformista da Secretaria , e o 
seu digno corifeu correm velosmente a precipitar-se ; la* 
mento a falta que hade feser ao dicto corifeu o Dicciona- 
rio de Moraes, quando • ao lêr esta biographia emb/car na 
palavra — Lethes.— Este Diccionario determinei eu , que 
se comprasse, e que estivesse sempre á mão na Secretaria, 
para que fosse consultado nas occasiões em que alguns or- 
gulhosos não soubessem soletrar. A lembrança f4i útil, =po- 
rêm o Diccionario está quasi virgem 1 

Voltemos porém de novo ao quarto crime do corifeu 
dos anti-reformistas* ou ao das suas accusações á Cama* 
ra, que lhe dava o pão de que se alimentava. 

Este crime, já torpe sobejamente pelo lado da ingra* 
tidão, também o é muito mais pelo da falsidade. Ets-aqui 
as provas. Dis o digno corifeu, que a Secretaria está dieta 
de miguelistas , e que a Gamara é eminentemente culpada 
em os conservar. Ora isto é absolutamente falso , e leva- 
do ao Jury o auctor doeste escripto, força era o ser con- 
deomadou Que cousa é ser miguelista ? é sustentar volun- 
tariamente por obras, directas ou indirectas, o partido da 
.usurpação. Quantos , e quaes são os homens empregado* 
na Secretária da Camará, que a sustentaram ? Apontemos, 
e prove-o. . .. O faeto» e mui diverso. Chegando aos otfvi- 
dos da Camará em 1834 estas mesmas voses *que o corifeu 
*dos anti-reformistas profere , ordenou-me, que syndi casse 
4o caso. Eu , que era entrado de novo na Repartição, di- 
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rigí-mé á auctotidade minha imraediat*, homem antigo 
na casa , e a» outro empregado da mosfma , que gosa com 
sobejo fundamento dos melhores créditos,, e passei a In- 
formar-rae. O resultado por mim colhido fôi o seguinte; 
Que os que tomaram armas a* favor. da usurpação, haviam' 
sido todos dimittidos pela Commissão' Municipal ; e que 
dous ou três empregados, que haviam mostrado inclinar-se- 
Bessa épocha a um tal regimen , o fizeram tal vês por ef~ 
feito de terror, ou de outros motivos; mas que- nenhum* 
d'elies prestara auxilio directo nem* indirecto á usurpação* 
nem causara omenor/damno a nenhum vivente* Aceres-- 
cia, que elles eram vigilantes, e- possuíam seu tino nos 
misteres de que. estavam encarregados» Partecipando eu> 
pois á Camará o resultado das minhas indagações, resok» 
veu- esta prudentemente^ que visto estar abolido o tribu- 
nal da Inquisição r passando por um axioma no século de- 
cimo-nono, que nenhuma auetoridade do mundo tem jus. 
para julgar dos pensamentos dos homens, mas só de suas 
palavras e obras; acerescendo ainda *. que os dicto* em* 
pregados a ninguém haviam causado damno , e- possuíam 
sua intelligencia ; e sendo. outro sim certo, que as ordena 
d* exclusão emanadas do Governo de então (assim com» 
do actual) se referem unicamente aos actos, e não aos 
pensamentos : não havia motivo de justiça para os dimiU 
ttr. Isto fôi. o que a Camará concluiu, depois de maduro 
exame e deliberação : o Publico concluirá a que quiser^ 
tem corotudo sé esquecer de que o corifeu dos anti-refor* 
pistas í também inquisidor por caracter* 

Que é inquisidor por caracter este acérrimo liberal, o 
todo o seu partido, fica sobejamente provado : porém. que 
diria elle se eu lhe asseverasse, que gutaodo-me pelo seu 
bestunto, nada havia mais fácil de provar do que a sua. 
{tdhesãç ao miguelismo, e a de todos os seus parentes ai» 



li empregados 1 Eu prodasó as provas, argumentando còát 
a sua famosa Lógica. O corifeu dos anti-reforroistas coa* 
servou-se do emprego da Secretaria durante o tempo da 
usurpação; fôi exclusivamente amanuense (segundo me ia-r 
formam) de Manuel Cyprianno da Oosta: fôi promovido 
naquella épocha- todos os seus parentes , que existiam* 
ou existem aa Secretaria, foram do mesmo modo não só 
conservados , mas protegidos pelos miguelistas, e por 
aquelles mesmos que elles agora perteudem expulsar daa* 
4o-lhes esse fiome, e aceusaadonos em público: logo, ou 
elle e os seus parentes são todos miguelistas-, e então, der 
vem ser todos, dimittidot como taes, ou se fingiram mi* 
guelistas para escapar á perseguição^ e em tal caso taott 
bem poçle ser que taes se ungissem aquelles que são feojrç 
aceusados. •• Que resposta solida tem este argumento? 
Nenhuma* £ frívola 3 a que elle dá, e qs seus* que é a;se* 
guinte. ' • ç 

==Nés soffreroos a prisão, e fomos victimas do usur* 
pador* = Respondo, que ha victimas de ; victimas ; e que 9 
segundo o rigor da verdade, podiam mui bem. ser migue- 
listas, apesar de soífrerem aa penas preparadas para os 
hberaes* 'Sei T que não eão miguelistas ; . mas também sei' T 
que o setr>argoaiento nã& colhe, e que houve muita ge*> 
te, que sen» u*iiida4e púWica , . e cem damno fortissimq 
do suas fainilia%, fòi jaser nas prisões por Joueueas, to» 
quacidade 1 e até por embriaguês. 

-■ ' "E senão que me respondam, .E' faeta r que o corifeu 
dos a nti-refor mistas,: e alguns, paréátep seus, fosaiB presos 
*o tempo da usurpação; mas lambe» é facto, que nem 
eU$, nem, nenhum dos seus o íaram. per acta algum que 
predicassem a favor das l^beidades. públicas* Foram pré» 
sos todos, porque of$i um: era uma das calamidades d' a* 
quelia époefra. Q** esse que íòi camisa da prisão .dosoulres» 
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qtie serviço estava faséndo nesse momeiito á liberdade da 
Pátria? Comia e bebia cm um banquete, * tocava ohym* 
no constitucional na viola francesa. Este e o facto. Seja- 
me agora licito perguntar-, se & Pátria se podia salvar era 
tempo algum por meio dos arpejos de uma viola ? Era es- 
te um acto de loucura, ou de heroísmo? A posteridade 
que o julgue. . . Estou certo, que ninguém lhe hade levan- 
tar estatuas! Não soffre porem duvida, que todos elles, á 
excepção de. um , voltaram para es seus empregos, e qu$ 
até o Orpheu moderno «stava a ponto de também voltar- 
em' 1833. Se me informam bem ou mal, não o sustenta» 
jei : affirmo* com tudo, (per mo asseverarem pessoas de cre- 
dito^ que foram também protegidos pelos miguelistas, que 
ajudaram a limar (como é uso diser-se) esse acontecimen- 
to das dietas prisões; e que, segundo a Lógica d* elles, são 
forçosamente também miguelistas, supposta a protecçãa 
que nelles acharam. Que se responde a este argumento l 
Bile é capcioso, 9 mas nenhum d* elles é capas de o des- 
manchar ! 

> De tudo o que levo deito se eonclue evide&tçmente » 
insoUacia com que o corifeu dos anti-reformistás ataca a 
Camará , e a aceusa em seus miseráveis esoriptos , assim 
como a falsidade de suas allegáçoes, e a corrupção do 
seu caracter. Grande sustentáculo tem a Pátria, e suas li- 
berdades, neste homem de caracter falsario, ingrato, e 
sandeu ! Se eu tivesse sabido então , como soube depois , 
a verdadeira origem da sua prisão ; não lhe terja de bóa 
fé rendido tantos encómios em uma Portaria que minutei 
em teu beneficio em 1834, pormotivos da referida prisão.-, v 
Porem nessa épocha não conhecia eu bem a fera com quem 
vivia. Está provado o quarto deiicto; se estes continuarem? 
em quanto isto escrevo, provar-se-hão também ; porque e- 
exime não iiade ficar impune, e 4 preciso pulverisar este* 
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insecto,, pôr a verdade patente, e vingar- por-meio ãb$ ar* 
mas da rasão, . e da justiça, a innocencia offendida. 

Se abandonando agora por um momento a singelesa 
do estylo histórico, me fosse permittido, a imitação do* 
nosso JacyntKo Freire de Andrade, tomar o tom oratório ?; 
eu exclamaria d*est'arte. 

(4 Quão perversos são os ingratos, que asiasinam o 

* seu bemfoitor ! Que mal vos havia eu feito, homens des*~ 
» moralizados, para vos conduzirdes tão indignamente Y 

* Quantas vêses (diria ao terceiro cabeça da revolta) des* 
» culpei eu as tuas ignorâncias , a- tua ptiguiça, as tuas 
» sabida* da Repartição a horas de trabalho r e as tuas 

* partes voeoes, muitas- vises falsas., de doente! Quem fôfc 
n (diria ao segundo, que podia, e-devia cobibir fcses ex^ 

* cesso*): quem fôi, senão eu,, aquelle, que para pou- 
n par-te v te dispensou eora grave prejuíso .próprio, douei 

* anãos emeio, de o ooadjuvar na, redacção do mais in«»- 
*- sigaiffoante papel», x> qu# fa«iatiãá> só por conhecer ca-- 
w bal mente aquella inaptidão . que tu. próprio confessas* 

* mas pata ver s» te atfcrafeja ao cawunW da regularidade 
» por meio de maneiras suaves $~ Quem 4M* senão je*, queh 
» de-aooordo cem a. Camará^ iam, r sfcarHnd o «a m«Âo 

* o tòtu$o eei> ooneequeacm- dox|ual ,. ha> mais^k^am anão,, 
*• deviam ter p*go á Municipalidade a avultada fiança de- 

* um conto e seiscentos mil réis? Diria finalmente ao pri-- 

* meiro, ao corifeu d# revolto. Qaem fôi, senão eu, que- 

* itl adido pèbss^pparenoiae que<wte»ta*as e«al8&3, quan- 
»dV sor viste debaixo das mintas ondeai na Guarda Civi*. 
» Ga, De conseguiu lúvrareat 1834- por seus esforços, e fa-^ 

* digas taee que <o feeraai- gravemente enfermar , . de um 

* enorme prej-mse aos teus interesses ^ cooperando para, 

* seres nomeado para uma Ctaqmissão, afim de que não 
» faltasse *® pão 4Í >tua, familia 1 Quem talecou , senão eu ^ 
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-» durante dom annos e meio a tua ignorância e fitfta de 
99 princípios, visto que apenas tens aptidão para as cou- 
v sas mínimas e insignificantes? Vinguei-me porventura 

* de ti , quando em um requerimento em que te queixaste 
19 á Camará da preterição na reforma 9 e acemaste atros , 
» vil, e ineptamente alguns do3 teus collegas; <ne invcl- 
n veste, sendo então teu chefe, nas tuas insípidas e lou- 

* cas diatribes? Quem fôi, senão eu, que durante ornes- 

* mo espaço de dons annos e meio/ e de aceôrdo com a 
r> Camará , fechou os olhos a que sahisses da Repartição 
r> para a outra do Estado onde também eras, e és éttipre* 

* gado , quasi sempre ás onse horas da manhan , temeis 
f> do, que a falta que fistesses no outro emprego te acarre* 
7> tasse a desgraça da fetoilia de que estás sôbre-carrega» 
t» do? Ê ousaste conspirar contra a. Camará, e contra 

. w mim, que fòteós teus bemfeitotes! Perverso!.. Não 
» mereces viver entre honteás civilisadòs ! . . Recolhe-te 
w ao fundo das selvas. • . E já qiíe A uma verdadeira fo- 
f> ra , vai entre ellas acabar os teus dias de máô agouro 

* para a virtude, e para a humanidade! 99 

£ logo depois vc4tàndb*ttte para à Cáfnara , diria. 

m Senhores. Já que por um acto de rigorosa jirttiça , 
t> acompanhado ao mesmo tetapo de cleotencia, haveis ex*- 
** purgado a Secretaria dos três corifeus das intrigas , e 

* das desordens ; não consintais , que os seus apanigua- 
» dos, que alguns anti-reformistas que àihda lá se encon- 
« tram* continuem a exefcer os logares que occupam, 

* Não desejo, que se Jbes tire o pão: mas passem com 
9) os mesmos, ou ainda maiores interesses, para outras 

* Repartições Municipaes, ou de sua jurisdicção, e ad- 
*> mittam-se em seu logar homens de estudos, de boa mo 
h ral, e susceptíveis de toda a subordinação precisa. Ten- 
v des jeste meio clementes > aproveitai-o (eu vo-lo rogo), 
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» Vós sabeis, pelo registo em que se achato as minhas or* 
m dens,. os melhoramentos. que eu já introdusi, e que te« 
w nho procurado, introdusir na Secretaria». Vós sabeis r 
n quanto me tenho esmerado por manter a actividade , a 
5? ordem , e o respeito. Vós sabeis, que o vosso Archyvo* 
9? sem catálogos ha noventa annos,. os tem já adiantados 
w á custa da minha direcção, edo jneu empenho em afer- 
» vorar estes indispensáveis trabalhos, e que fís escolha 
s> de Qfficiaes zelosos. Vós conheceis a minha limpesa de* 
99 mãos, e a minha integridade.. Vós vedes finalmente en> 
» mim uma victima do serviço Publico,, que submissa^ 
w mente, vos roga* a bem da. Cidade,, estas indispensa-* 
3? veis medidas. Eia, Senhores: completai a vossa, è mi* 
99 nha obra, e a posteridade bem dirá de vós l » 

Porem eis-aos insensivelmente chegados. quasi ao fira 
d' este opúsculo, no qual me parece haver guardado a maior, 
moderação possível,, por isso que a nenhuma das pessoas* 
que argâo,, nomeio pelo seu nome. Adoptei esta prudente, 
reserva, não por contemplação para com homens tão des* 
moralisados, mas para em tudo me distinguir, d'elles. Se, 
acaso bem.se reflectir,, quanto eu fui provocado, « que 
uma grande parte d' este escripto tem por si o meu direito 
de natural deffesa ; porventura , que se louye a minha nãa 
pequena, prudência.. 

Outrosim declaro diante de Deus, da Pátria,, e da 
posteridade que me hade julgar, que nem uma só syllaba 
escrevo nesta Biograpbia, que não seja exactamente con-* 
forme á verdade., Aquellas proposições que se acham pro- 
vadas, ou que eu posso provar.com testemunhas ou doeu-» 
nientos ; qualifleo-as. de infalliveis. A*s que são só moral- 
mente certas, não lhes attribuo um caracter de maior evi-. 
dencia; nem tão pouco dou o nome de indubitáveis ás 
çue meramente se fundam em probabilidades 9 suspeitas,, 
ou rumores mais ou menos vagos. 
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Doeste facto pelo qual me constituo responsável , se- 
gue-se, q«e este escripto não tem resposta alguma solida, 
nem é rasoavelmente susceptível de ataque algum bem 
fundado, saLvo se este se dirigir a defeitos involuntários, 
dos quaes a pessoa que me atacar badç também forçosa- 
mente cahir : do que tudodeduso uma conclusão para mim 
evidente r a saber, que nada me cumpre responder a qual- 
quer diatribe- que contra este escripto se possa publicar.. 

Chega esta Biographia tão somente aos quarenta 
seis annos da minha idade r e é eseripta na oonvalescença 
de uma gravíssima enfermidade: não é porem possível, 
attenta a grande prostração corporal em que ainda me 
acho, e a proximidade em que estamos- do maior rigor do 
hinverno , que eu me restabeleça cabalmente senão no de- 
purso de uma grande parte do*, verão seguinte, que, com 
permissão da Gamara de 1837 preciso passar mo campo^ 
para poder voltar depois, vigoroso aos trabalhos munioi- 
paes. Esta permissão espero eu obter da benignidade da 
Administração futura ,. protestando coratudo, em quanto 
me, demorar na cidade, de trabalhar em meu domicilio 
para a mesma Camará quanto, as forças de um. con vales» 
cente o permittirem* 

Logo porém que seja chegado «aos logares campestres, 
força é, a querer seriamente restabelecer-me , que eu faça 
pausa em todos os negócios públicos ,. devendo apenas dis* 
trahir-me nas. horas, não destinadas ao. exercido de que 
tanto careço, com a conclusão de outros opúsculos que perten* 
do imprimir em 1B37, 

Estes opúsculos, quasi ambos concluídos, e que ape* 
pas carecem de retocados,- são os meus — Ensaios Poeti* 
cos — , e a minha versão das — £'pocha$ da Naturcta—y 
escriptas pelo Conde de Buffon. 

Dei ao primeiro d'estes opúsculos o. nome de-^JEnt 
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-gtfioi*—, porqim realmente »ãò é&o outra ee*tsa. faseado 
uni grande apreço 9 como sempre fis, da Poesia; tendo, 
teg undo disem, nascido com bastante aptidão para ella; 
e não havendo homem que mais sytnpathyse do que eu 
-com a harmonia, e sublimes conceitos, vtrbi gratia, do 
no9so extraordinário contemporâneo António Felicianno de 
•Castilho, cujas-— Cartas de Echo a «Afarei*» — e de— * 
Narciêú a E j cAú-*~ 9 Novumima Helaisa — , e*~ Noite 
do Ca$Í€U9~*-i são por si sós capases de o immortalisar , 
« o levam sem datida á posteridade : é certo comtudo , 
qpe apesar do f rande apreço que foço das Musas , nunca 
me dediquei a esta estudo senão como ensaio para bem es* 
crever era prosa, seguindo a&im aquelle preceito de Mar* 
«o Tullio, que o orador deve ter a dicção qna*i do poeta. 

Porém -4 'tempo de concluir este eseripto* que cômtu* 
do haveria por incompleto * se porventura não rematasse 
com um tributo de gratidão ás três . Admf nrstraçSes muni* 
cipaes com quem tenho tido a honrei de servir» 

£ com etfeito: são tio póblifcoí^ tão extraordinários, 
e tão innume?awts r os melhoramentos feifcoá á tttdade pe- 
las três Gamaras Municipaes de 1B84, 183&, e 1896; 
que não carecem de demonstração, Atti , vetttos demolir 
pejumentos que deturpam a foellesa da Capital * e indem- 
aisar (quando é justo) .os prejudicados Acolá, levanta- 
rein-se novos edi&cios» Alem, erguerem*se ttôVos <íáes do 
centro ctas ondas. Aquém formareth-se tanques, e ctea- 
*em«se jardins. A limpêwt pébliea, e a salubridade, é co* 
mo nunca. Os incêndios previ nem-se .$ quanto a prudência 
itumana opermitte. Pagam-se pontualmente as dividas aos 
credores antigos e modernos Augmentam-^e as rendas do 
Município. Nâo se desperdiça um real. Supporta-se uma 
divida enorme do Estado, sem contrahir dividas algumas 
novas. JSmprega^se uttt «em numero de braço». Acode-se 
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ii calamidades públicas, como aconteceu durante a tseae- 
«âs do ascite.. Despacba-se com incrível promptidão. Fraa» 
queam*se os cofres dos vereadores, quando o numerário 
•seasseia na Thesjouraria, e offerecem-se donativos para 
as obras municipaes, quando os fundos para estas dimi- 
nuem.. . Porem, quem pode. recordar-se exactamente de 
todos quantos benefícios estas três patrióticas Administra- 
ções tem feito á Capital do Reyno? £ quem deverá,*, maie 
do que eu, render-lhes um tributo de affecto e de sespei* 
to? Seja-me pois permittido, que dirigindo a minha alio- 
euçâo a todas as três mencionadas Admiaisisaçôes , eu 
exclame d'esta maneira.. 

u Quão felís e a cidade, que possue aaquelles que 
n estão encarregados do seu governo económico, tanta ift- 
» telligencia, tanto vigor, tanta justiça, tamanho desin^ 
*~-teres6e r . tão grande patriotismo! 1 A que auge depeosperir 
p~dade não poderá chegar Lisboa, se as seguintes Admip 
« nistraçâes forem tão zelosas como as precedentes I Fava 
» o conseguir porem , cumpre que o Povo se não Uluda, 
•• e que reeleja sempre para as futuras Cambras aquelles 
n vereadores.,, que maiores senviços tiverem feito nas aa* 
p> tenores. Uma Camará ioda de homeos qovos, quaesquer 
•» que sejam os «eus talentos , estudos , e amor da Pátria ; 
* nada pode faxer seaão quaai no fim do anuo, eoora mi** 
olhares de embaraços* Nâoee<lá sciencia infusa: não ha 
w Código municipal português que -se possa estudar : e a» 
» thqertas* nee&upprem a falta de practiea. As^minlias vo*» 
w ses são filhas da experiência, e o meu coração nãoquer 
t> senão o bem público. £ eis»aqui porq'eu ^ólto estas vo- 
f» ses,.e porque procuro cooperar para aventura da cida* 
#» de oem este pequeno brado. " 

a £' poie ás três Camarás Municipaes delÔ34, <]£3â^ 
•« e 1836 r e a oada um de seus membror em particular,, 



» que o Secretario da Camará,- iwç qualidade de cidad&o 
*» português, envia este ténue penhor de seu raconheci* 
» mento e consideração. Surgindo quasi do sepurchro, es- 
9? ta nciacol locada entre o tempo e a eternidade, onde o 
-*pó não lisonjeia ao outro pó, onde a verdade transi us 
•?i em todo o seu explendor , è onde finalmente sô á sabe* 
*»* dória e virtude se rende homenagem; eu nâo poderei ser 
n censuredó de exaggeração em meus sinceros louvores, n 
u E quantos se não devem com efíeito, «m 1834, aos 
*» óptimos desejos, patriótica coadjuvação, e firme voiíta- 
H5 de de acertar^ dos Vereadores — José Vicente Leitão — 
» Manoel Ferreira Lima — Manoel Joaquim Jorge .— Li- 
i> no Silveira —José' António da Fonseca — e ManoelJo- 
•» sé Machado í — Em 1835, aos Vereadores — Áritohie 
-w Lamas — e Jacyntho José' Dias de Carvalho? — E N ena 
•» 1836, aos Vereadores— -João Evangelista Guerreiro—* 
•w Francisco de Sousa Lobo — , João José Dias Costa «=-*, 
<4 Thebdoro Nogueira de Campos—, e Manuel Theotòniò 
» de Sousa Monteiro? ' , , 

; « De que encómios não ião credores por todos opper* 
*> cedentes motivos, e além d'estes por sua finura de tacto 
tr nos negócios públicos , e por seus luminosos e scientifi* 
?) cos princípios nas diácussoes; em 1334, \>6 Vereadores -*• 
*> António Gabriel Henriques Pessoa — , e Manuel Emy* 
99 gdio da Silva; em 18JU>m>s Vereadores — Manuel Arw 
p tonio de Carvalho — , e Manuel Alves do Rio — ; as* 
49 sim como em 1836, o primeiro d'estes dous ultkaos, que 
19 havia ficado reeleito! «, , /, . > . - " 

. / «Com que rigorosa justiça deve a Cidade ser grata ao 
49 zelo* incasavel. actividade, e acertada direcção de muN 
« tas obras públicas; em 183â dos Vereadores:-^ João Coe» 
99 lho fleÁb?éu~r ^ João Pedro de Almey da — , Manuel da 
99 Costa Neves—; ée» 1836, aojnesmo reeleito Vèrea* 
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* » dor — Abreu — , Francisco António Gonçalves dá 9H- 
*• va — , e Manuel José Simões! » 

u E* porém forçoso, que se offereça a coroa cívica aos 
99 cinco extraordinários Varões, tantas reses reeleitos etn 
tf todas estas três épockas , a saber, — Anselmo JoséBraãm* 
ti camp — , Joaquim Gregório Bonifácio — , João de Mat* 
w tos Pinto — , Francisco António de Campos — , e José* 
v Ignacio de Andrade; e além da mencionada coroa, que 
n se levante uma estatua de mármore, ou de bronse, a 
w cada um dos dous primeiros, as quaes somente díverâi- 

* tf fiquem nas inseri pções ou legendas que se ibes abrirem 
99 em seus pédestaes, allusivas ás circutastancias diversas 
99 de cada um d*elles, e á sua especial posição. 

« E para que ninguém se persuada de que eu escrevo 
" r> apaixonado, publicarei os motivos em que me fundo. » 

u Votaria a fcorôa civica aò nosso benemérito conci- 
r> dadào Francisco António de Campos, alem dó seu mui* 
99 to e variado saber, pelo calor, e energia' com que, no 
99 meio de grandes dificuldades, propugnou valorosamente 
99 pelas liberdades municipáes. w ' 

u Votaria a coroa civica ao nosso benemérito concida* 
99 dão José Ignacio de Andrade , porque atem dos seus 
99 muitos éonhecí mentos tbeoricos e practicos » ; e ^erdadei- 
99 ra elegencia de sua penna ; e outrosim alem do segtih- 
99 do motivo de apreço que louvei no antecedente : fôt um 
99 Verdadeiro raio contra as torpes, iníquas, e rouba doras 
99 indemnisações, que a Camará tinha de julgarem 1834, 
99 poupando d*éste modo ao Thesouro N&cioríál éaormissi- 
99 mas lesões. Honra seja feita áGariíara, que sempre com- 
n binou com o mencionado Varão. 99 

u Votaria a coroa civica ao nosso benemérito conci* 
99 dadão João de Mattos Pinto, porque alem dos seus és- 
99 tudos mathematlco* , e das grandes virtudes quê Cufti- 

E 
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. w Ta; tem sido sçmpre incansável *po desppcb**; tem *$* 
n ministrado o melhor que e pussivej concefyer-se o Hçspi- 
p tal de S. L^zzafo; teqi sido sempre tão prompto, como 
9» os demais seqs ppllçgas, em franquear a 8M4 \x>\çq, pqp 

. » proveitp do I\lupicipio ? sçmpre qpe as circumstancia^ o 

.-«tem exigido; e finalmente porque é ym homerp , qjie 
» tem q corpo crivado d e bailas , do tempo da guerra çç- 
» n^sular, em que sçrvig na qualidade de VQlun tarjo. » 
u Votari^ porem não sfS a coroa civiça, nxasexhor($rjp, 

. » corpo çxhpr to , aqpe, a Cidade levapte estatuja^ aos postos 
» beneméritos concidadãos An^çlmp José Braamcamp, eJoa- 

. .» qpim Gregório Bontfacio, com suas agendas çlivçrsa^ HP 8 
w pedestaes, alusivas ápaftiçular posição de cada um; por 
» i^so qpe, reupipdp em si, um a theorja e a prac^ica, e 
? o outfo ifma pfaçtiça guiada por um çrapçje talento mv 

„y \uto\; accresçeptaraip aq maior jçêlo, á ípau prodigiosa 

.* a c,ti vidado, jios p>ais promptp.s e voluntários servjços, f á 

( ? Cidade, corporaes,, iptellectpaes ? e pecuniários; o $a- 
* Çfificip de sua saudei Ambos ellesj e unicamente ellç?, 
•» estiveram quasi em perjgQ çle vida á força de excesso^ , 

. » de trabalhos, e de zê|o pejo serviço público, e pelo bem 
v estar da Capitando reino ! . . n 

•# í*í a i Por^ugue,^es habitantes de Lisboa, çollocai as 
n cordas ci viças. sôb^e a^honrada? cabeças de todos cinco, 

* 3 e . .? r ô u e * ^«t^tuas aos dous que vos aponto. Bem sei , que 

<. " forçosamente passavam á posteridade $em este meu es- 
^çrip^p^ porém. t çra .devej mey o pagar-ihes aparte, que 

_ n pote pertence de publico reconhecimento. 9» 

I$o. momento em q*ie havendo condado esta Biogra- 
phia, me dispunha, para remetter o original para a im- 

„ prensa, acabo de. vêr documentos authenticos donde cons- 

ta, que S. Megestade a Raynha apreciando o meu tal ou 

- ^jçl .ffçritp no çxerçuçio do lf>£*r que oceupo , e acceitan- 
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tio <a ofFerta que fis ao Estado, de 2:480^000 réis, que 
me pertenciam de indemnisação, e bem -assim de meia-De- 
cima do meu ordenado, .se dignou de me remunerar com 
um género de mercê onq eu não requeri , pois declarava 
contentar-me com aquelle testemunho público de apreço 
dos meus serviços, que a S. Magestade, approuvesse, pn- 
recendo-me pouco delicado o indicá-lo. Cqmpre pois , que 
antes de transcrever a Portaria , que tenho agora presen- 
, te, eu exprima o meu profundo reconheci mentq para com 
S. Magestade, assim como para com o seu patriótico Go- 
verno , único , que por meio das reformas e eoonotnias^ é 
capas de salvar a Pátria ! 

PORTARIA. 

u Ministério do Reino. Segunda Repartição. » 
u Por Decreto de Sua Magestade , de 23 de Desem- 
n bro de 1836. » 

« Sua Magestade Fidelíssima, a Raynha, aitenden- 
M do ao que lhe representou João António dos Santos, Se- 
» cretario da Camará Municipal de Lisboa , o qual , le- 
» vado dos seus sentimentos patrióticos, alem de ter cedi- 
99 do , com o maior desinteresse , em beneficio da Fasenda 
99 Pública , da quantia de dous contos quatrocentos e oi- 
99 tenta mil réis , provenientes de indemni sacões a que ti* 
n nha direito , acaba de offerecer ao Estado a meia-Deci- 
99 ma parte do ordenado, que pelo seu emprego perceber r 
fí em quanto durar a guerra de Hespanha, e os ordenados 
9t municipaes nãa forem onerados t começando esta ofierta 
99 a ter effeita» do 1*° de Janeiro próximo futuro em dian- 
99 te : e querendo a mesma augusta Senhora recompensar 
99 acções tão generosas, e dar ao supplicante uma pública 
99 demonstração do conceito- que. d'elle forma , pelos soe- 
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» coiros, que na epocha da usurpação prestou a alguns 
» dos seus lieis súbditos, que gemiam debaixo da perse- 
nguiçâo d'aquelle feros governo; e pelo zelo, intelligen- 
» cia, e probidade com que se tem havido no desempenho 
99 do emprego que occupa : ha por bem fase r -lhe mercê de 
99 o nomear cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Con- 
w ceiçâo de Vi lia- Viçosa, de que se lhe expediram os des- 
ti pachos necessários: e ha outro-sim por bem conceder-Ihe 
M a faculdade para desde já usar da respectiva insígnia; 
99 e para sua salva e guarda te lhe passou a presente Por- 
»9 taria. 99 

99 Palácio das Necessidades , em 30 de Desembro de 
99 1036. = Manoel da Silva Patto$ t =z 



FIM. 



. ./ 



ar, 



INTRODUCÇAO. 



Jtla pôr certo dose annos bons, que é rara â 
composição poética que sahe da minha penna f 
o que não causará admiração aos que houverem 
lido a precedente — Biographia — , visto que. eu* 
não exercitei a Poesia senão como meio de vir a 
ser bom prosador. Se o consegui , ao Público to- 
ca ajuisá-lo, assim como decidir do mérito dos 
ensaios que lhe offereço. E 9 bem verdade , que 
todos aquelles poetas de nomeada com quem 
convivo, ou convivi, a saber, Josó Maria da 
Costa e Silva , João Yicentç Pimentel Maldona- 
do, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, e Mi- 
guel António de Barros (tomem extraordinário 
quanto a dotes naturaes • . . oxalá , que os hou- 
vesse cultivado com bons estudos) encontraram 
algum merecimento nestes antigos opúsculos, 
que nesta épocha imprimo , assim como no meu 
poemeto intitulado — Sertório — , cujo original 
infelismente se me desencaminhou : todavia , co- 
mo possa acontecer , que a amisade os cegasse , 
e o meu grande fim consista em persuadir á mo- 
cidade portuguesa , que os que quiserem escre- 
ver bem em prosa se exercitem também no ver- 

F 2 
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00 ; entendo nada mais ter a accrescentar 9 que 
necessário seja , á presente introducçfio. 

Declaro por ultimo , para conhecimento de 
quem competir, que o meu appellido, escripto 
pelo meu próprio punho no frontispício (Testa edi- 
ção, a distinguirá de qualquer outra que seja feita 
sem meu consentimento; assim como também , 
que perseguirei judicialmente aquelles, que me 
roubarem com reimpressões o meú direito de, 
propriedade*. 



vRBv 
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ENSAIOS POÉTICOS.. 

PRIMEIRA PARTE. 

Â* REGENfcftÀ^AO DE PORTUGAL. EM O AN NO 1820. 

ODE. 

Fôi aqui , fôi aqui no pátrio solo , 
Qu* se ergueram varões , terror do Ganges V 
Terror dos mares , que lhe abriram francos 
N|o trilhadas. veredas. 

Como, ondeando os pendões da excelsa Lysia 
Nos ares livres-, de assustado o Nilo 
E o Indo estremeceu l* caíram torres, 
Baluartes se aluiram ! 

Como, na Europa,. as hórridas phalanges 
Do Gallo (outr'ora iniquo) ao ferro cedem ! 
Cedem ás bôccas que vomitam fogo 
E balas homicidas! 



Mas cala, 6 Musa, que valor mais alto 
No Douro agora surge* • ♦ Q Tejo o imita 
E o Douro e Tejo Lusitânia salvam 
De mais tredos contrários» 



♦ • »~ 



Não valia a rasâo , valia o ouro . . ♦ 
Virtude, eras um crime! Os Lusos fortes 
Não eram livres já , mas vis escravos 
Do férreo despotismo»- 
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Um delicto a innocencia aos olhos d*este, 
O amor da Pátria se execrava ; obtinha 
De atros rebellião o nome infame, 
Obtinha o cadafalso. 

Sanguinário governo se aprasia 
Sobre os despojos do mortal mesquinho, 
Folgava de lhe ouvir os ais da morte, 
De dispargir-lbe as ciosas ! 

An ! Freire ! Ai de vós outros , que o seguiste* 
Na estrada da suprema eternidade . » . 
Ai! quem poderá á vida revocar-ros r 
O* martyres da Pátria I 

O* salsos maj*es , que guardais, as ciosas 
Das innocentes victimas, abri-voa..» 
Abri-Vos • . • restitui tâo caros restos 
A* Pátria lacrimosa... 

Que em urna sepulchral colhê-las cumpre, 
£ em triste mausoleo , com mão piedosa 
ColLocadas, mostrar ao mundo inteiro, 
Com lagrimas de sangue , 

Qual titulo tivemos, qual justiça 
Par* arrojat de mtr soíío "prepotente 
A tyrannia atros , que ao Rey iíluso 
Compromettia a honra f 

Lapidar inseri pçâo no mettamanta* 
Ensanguentada, digav « O' toso» fortes!, 
9) Fôi nosso pranto- tia crati desttao . 
n Por vos sai? ar Bsor mto s l 



* • 
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» Da Pátria aidente amor fòi nosso crime . . . 
99 Vede se era delicto o ser ftonrado 1 
>9 Lembrai-vos d*estas cineas, morrei livres ••* 
99 Vingar-n/>s-het& d , esi*arte« * 



A* DIPLOIÀVEL MORTE DE GOMIS FREIRE DE ANDRADE. 

, ODE. 

Non mihi ti linguce centum tint , ora que cenium , 
Férrea vox , omnet tcelerum comprchendere formai , 
Omnia pamarum percurrere nomina pottim. 
Virg. jEneid. lib. 6. 

Incerto o entendimento, oppresso o peito 
Por cuidados mortaes que d dilaceram , 
Freire, o heróe misérrimo jasia 

Na horrisona masmorra. 

Vê-se presa da morte , alvo da inveja , 
Quando a própria Nação salvar sé busca . . . 
Que tropel de aflicções cruéis o assalta , 
£ o coração lhe assombra ! 

Começa a borbulhar o pranto , e logo 
Dos olhos lho afugenta o ardor guerreiro. 
Quem c*oa morte encarou por véses tantas , 
Teme boje o cadafalso ? 

Não mais lagrimas corram , que e honroso 
Pela Pátria morrer. . . Mas quem afiança , 
Que * mancha de traidor não lhe enyilaça 
A iate onerada fwooa ? 
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Seus contrários cruéis traidor o acclamatn^ 
Inimigo do Rey. • ♦ Petor que a morte-, 
A honrados corações a vil infâmia 
Execranda te torna» > , 

Que fará sem recursos! Como pode 

A* infâmia, e á morte subtrahiç-se iníqua a 

De inimigos cercado, que não folgam 

r 

Se o sangue lhe não bebem? 






^ t Pasma, delira> e qu?isi agoqisante /f , , ^ v 
No pavimento cáe, ... Eis ruge horrenda , , 
A férrea porta da masmorra , e fulge t 
Alampada sombria. 



< • • < . , 1 1 



Ao tristonho clarão, e ao som ,dpft ferros, t 
Abrindo a custo amortecidos olhos a ít ., ,\ 

Incógnito varão ,eis vê., surgindo . : . * 
Nos braços apertá-lo. 

Que maga sensação! Que terno l$ncp! fí r < . 
Soccorro , .compaixão .nâp depar<aya; ; ; , , ^ ,, , 
No abandono jasia , ,e, .encontra, agora 
Quem d'elle se condoa ! 



M 



Mas quem dos males seus minora o peso? 
Compassivo se ostenta? Hirsut? barba , 
Erriçada lhe occulta o geniç» ^migo., v 
Que bemfasejo o abriga. (*) 



i **.' 



*í t i f ( i _ 



(#) Se -fAi ou nio facto, panco roei m parta : li-o n<*— Cam- 
peão Português—, e 1 tanto me hasta pára adoptar un» imagem, 
que por certo é poética, e ^roéttg bom efeito. 
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-u Um anjo tutelar em mim descobre, 
99 O* malfadado Freire. . . (Em tom seguro 
99 E firme lhe disia). Eu venho-, eu venho 
99 Salvar-te denodado* 

19 Comigo "abre teu peitos os teus pesarei, 
-99 Eia y em mim deposita: expõe teus planos, 
?9 Teus planos bemfasejo*, que nos livram 
99 Da tyrannia infrene» 

99 Ancioso de arrancar-te ás cruas garras 
99 Dos déspotas cruéis, expus a vida.., 
n "Expus a vida por salvar a tua , 

99 Por libertar-te 9 amigo ! . . ** 

Disendo aesim, não dúbios signaes presta- 
De fraterna alltança. . . E o miserando, - 
O malfadado Freire lhe descobre ? 

O recôndito d* alma* . ' 

Mas ai! não era amigo.. » OV traição crua! — 
Era duro juís, fautor de crimes.. <, í .:-,•>• ' — 
Só perdé+lo intentava, ;»e np disfapce 

-Cobria ímpio projector < . / -~ 

Testemunha, e juís, se parte, o iníquo 
Na mesma. causa 1: Aonde o raio? aonde < 
O 9 Deus 9 os fogos 2. Onde o negro /abysnlOi? — 
Tormentos àempiternos<í -> 

O segredo arrancara o hircano tigre ■> < ' 

—Que salvar a Nação buscava o triste— r 
Desconcerta seu plano um .tal projecto, ' 

Offende os setiá «equases 

G 
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Conservar illudida o Rey ibet cmnprt 
Embora a Pátria acabe , a Nação gema • • 
Quem perteade salvWa 4 reo, e morra 
Triumphe atroa egakJBo* 



Já con&goe o seu áiau Em fareja' surge 
C*oa» nestes, da jaás , o iaqaifle t o inala. 
Vacilla o triste r tièabeia > * ceda 
Ao seu fatal. destino. 



• *. 



Já se promulga a barbara sentença* r 
£ a assemblsa feríaa exulta r appiaade* 
Ao ouvir *— Freire marca*— Ateira, 6 monstros* 
Um Iteróe ae pf emeta í 

Acaso caa*fa * Patola m ttâpiai troaxe * 
Da Gallrç quando o déspota ttte offerta 
Altas honras , se hyúm aabjugando 
Os ferros lba laaçaasel 

— EnfranayaaÉ-rtm (èãclam*) ; á vóa da -^- aaúgo - 
«—Sincero me reudiá. arreei quena deve 

— Nos homena*enfiaitjr<2U£tn$t(» mmièVB&et 

— Quem. «atacai ot afibaditâ! j. *-* 

Com rosto Anne eoifiai^ coai,fim€ paaáa. 
Sobe do eoda&lsa a eacada horiUei.»** 
Eis oflerta ao, veidaga a cola . . * arqueja^ . 
Expira ò innocentel 



Crepita o fogo 
As abrasada* Haguas> tora» o corpo r 
Que | entrç munam: da faaao*, aos eknttfitaa 
Se restitut desfeito* . 



-U 



r> 



45 

O' lusos , reflecti. . . Vede a perfidia 
De um governo d* sangue e de vinganças . . 
Se a liberdade despfesais um dia , 
Tereis igual destino. 



▲OS PORTUGUESES, POR OCCA.SIAO t)0 ANNIVERSARIO DA RE* 
GENKRAÇÁO DE LISBOA. , EM 15 DE SETEMBRO DE 1820* 

ODE. 

. • Vivile f orles , 

For tia que adverti* tppònile pectora rebu$* 

» • . . . ^ . 

Assim Catão <of>pressa *> Pátria vendi» - 

Pei* espada de «Catar, 
Que rey de um Povo-Rey a ergnerose «spira» 

< £ a Roma Uigrato , o ferro *.« 

Dos seus concidadãos fio tangue *U6ope ; 

Astim d«Ufceraodo :í~i l '" 

\ A*s armas recorlér> o heróe e*elaméu ■ 
" * &yffter acaao deve * :.'' í -j 
9' Um romano oomo%« a *tfét afijMta: 

**• ©« fttfticer «ão lif rey 
9) E vêr a Patri* de tafl tyttuino etcáava l 

. . T <v » Libérrimos wâe 8*fc*ín 
9) Das mãos da*aaiiafesa os bomefrs todos 1 

99 Se «to sociedade humana 
99 Não cumprisse nvner; q*e» dittaria 

99 Àeonductm da vida 
9» A Catão, sea$fraillef •e<fu*m ©«sim 

*~Regtai,' r k}* p*escre*er*tk«1 - 
99 Sociaes po&m nascendo , ee é forçosa 
t m Ceder 4**lgutta parte 



*• 
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v Do jus de içada ura a bem do* todo; 

« Se a própria liberdade 
9t For este mesmo bem coareUtr-se deve: 

v Em prol da ley se estreite r 
v Em favor da virtude, e não do crime. 

99-fceys justas patenteiem 
n A vontade geral , eos homens rejam • 

9) Eis da ra&ão o brado : 
99 E o pacto social eis nasce , e mostra 

99 Tão somente firmar-se 
» Das leys v ça rectidão. Se esta lhes falta , . 

i9 Ou as torce quem rege, . 
•9 & d*eltas em logar suppre a vontade; 

99 O despotismo eis surge - . . 
99 O pacto se quebrou . . * e então nos toca , 

v j» .Primeva liberdade. 
n. Reasummir^sém njancha, e sem delíçto. 

; ». Faca jnal nos regerem , 
n A virtude opprimirem , premio darem 

99 .Aa. execrando ojriípe ; 
tu Para em vês da abubdancia , a vil penúria 

n, Io justos promoverem ; 
v Não fôi que em sociedade congregados 

: v ..Consentimos mandasse 
99 Sobre nós um. poder, sem ser. nós taesmos í •» 

! h % A' palavra .faltaram..... 
99 Desligados também findou o prasa 

99 J}^ nossa obediência, 
99 Leys novas se promulguem (te o defeitr 

n. Daa priscas proviera) : 
99 A um per terso governo uín bom sucoeda 

í?9 (Se. o, mal d,'alli ha Vindo) : 
99, E se uma causa e outra ps. males nossos 9 
í »;E a pública miséria 
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n Procrearam . • . é justa. . ambas acabem! w 

Tal asemos, ó lusos. 
Um governo depondo, que esmagava 

Não protegia o& filhos 
Da grande Nação nossa, que remira,, 

A 1 custa do seu sangue, 
Á Pátria tantas vêses ;. que exposera 

Por eUe mesmo a vida ,- 
Quando o Gallo espalhando a morte, e o lucto, 

(Injusto outr'ora) erguera 
Sobre sua cabeça a espada nua ! 

De escudo o corpo nosso 
Então serviu,, ó lusos. . . In da existem 

De tal verdade as provas , . 
Testemunhas do facto » . . as ctcatrises ! . . 

E assim a um fido Povo , 
Que a vida lhe salvou, assim se paga? 

Negar-lhe a subsistência, 
E se os .meios requer, se a fome ó insta*. 

A.queixar-se veh ementai 
Apontar-Lhe (suaindo) o» cadafalso l (#) 

Deposto «ora justiçar 
Seusef«rimes reconheça , e generoso , 

Mais .que outro algum confesse 
O lusitaOo Povo. . . Os «eus. direitos 

Se este emnm recupera r 
Não offende as»naç©e&,. comsigo é justo* 

Igual projecto fô*a ... 
O do forte Catão em priscas eras.. 

Qual obrámps y quisera* 



(•) E' fama, que assim o practicára um 1 sane to ministro 
Jkgfjpia falecida em. \1%Q % com um Qfficial reformado. 
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Este beróe practicar, Roma livrando 

Do despotismo insano 
De César, tal em gloria qual em crimes, 

Que salva quer a Palria 
De todo o estranho jugo, e ao seu subjeita * r 

Do universo senhora, 
E escrava d'eile só , e seus caprichos. 

Seus desígnios, com tudo, 
Frustrados Catão Tê, e vê perdidos 

Seus libérrimos planos . . . 
E aquelle coração que a morte afronta 

Sem pavor vêses tantas, 
Da escravidão á idea se estremece, 

E soccumbido geme, 
E não cabeado em si assim decide. 

— Porquanto nasci livre, 

— Indigno é dó meu sêr morrer escravo. 

— Salvar a augvsta Roma 

— Desvellado busquei • . . Ímpios destinos 

— A votam ao eepulckro . . . 
-—Se não posso embargar esta desdita, 

— Attende, ó Pátria minha, 

— Escuta de um teu filho o aecento extremo. 

*— Catão comtigo acatt* . ♦ . 

— Não quer sobreviver se extioota ficas ! • . 

— A' estancia tenebrosa 
—-Do Cecyto lethal sua alma desce., . 

• — Mas desce , ó Roma 9 livre . . . 

— E em quanto no universo a historia acdatne 

— O' Pátria , o teu renome , 

— Durará de Catão eterna a fama ! — 

Disendo* o peito encosta 
Ao ferro . . . e cáhe, e arqueja, e treme, e Wtfffel • * 
Eis o modelo, ó lusos. 
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Modificá-lo, sim; no mais, á risca 

Imitá-lo cumprira 
Se uma força, qualquer, ameaçasse 

Volver a PaU ia escrava 
Não inculco o suicídio:- á morte exhorto 

No sacro car»po éa honra* 
Entre a morte e a ignominia, o varão justo, 

Aquella sempre escolhe ; 
E o Rey , que dos seus presa a fama , applaude 

A tão heróico intento* 
Quando o sexto João as bases firma 

Do novo social pacto, 
Prudente assim cuidando se convence, 

Que sobre um Povo livre 
E* mais gloria reynar, que sobre escravos. 

Nunca o throno vacilla , 
Se mais que o duro ferro , o amor o guarda. 

E tu , já salva , ó Pátria , 
Acceita de um teu filho as débeis vose*, 

Que em ténue metro exprimem 
Tua gloria immortal , seus puros votos , 

Em tão preclaro dia 
Em que unida Ulissea ao Douro ovante 

Lusitânia remira ! 
u Salve 6 dia feiífr, que lhe abonaste 

d Constituição sagrada! 
* Tua festa annual, sempre que volva j 

» A LysiaTáade ser grata ! 
» No amor da Pátria pois , dá > que abrasado , 

n E unido a ti o vate , 
» Livre Constituição accUrae * ou morte* 



so 



AO VICE RET m ÍNDIA , D. FBANCI9CO d'aLMBTDA. 



ODE PYNDARICA, 



( 
Slrophc 1.* i 

■ 

Da Pátria em sancto amor ardendo o peito^ * 

Alem dos astros subo o varão forte, 

Terror dos mauritanos, 

De Marte horrendo assombro , 
Que prolongou nas indicas planícies 

De Lusitânia a gloria, 

E povoou de estragos 
Dos rebeliados reys o equoreò fundo* 

4* 

jínfístrophc X.* 

Concede , Euterpe , ao vate , <jue te invoca 
Nos extasis do génio , influxo ardente. 

Dá estro sublimado : 

Dá phrase harmoniosa , 
Porque de Almeyda invicto acções descante, 

E troe á lusa gente , 

Que ufana de si própria 
A Nação 4eve ser que fôi seu berço* 



» V I » t (' 
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JÊpodo 1/ 

Dabul o diga, aonde os cavos pinhos 
D*£ólo ao sopro intenso a barra forçam ; 

Dabul 9 qtre insana ameaça, . 
E promette .espargir do luso o sangue 

Em victoria espantosa. 
Soffreu do ferro çrô os duros golpes,* 

E victima funesta 
No incêndio pereteu, hórrido exemplo 
Que abriu severa a ley do duro Marte» 

Slrophc $ .* * 

Mas eis novas façanhas se levantam 9 
E as alterosas náâs velóses sôrgém '** 

Ante a fértil dajnbate'; 

E as *Nerefdas se escondem 
Do salso mar nas cavernosas grutas* 

Neptuno* enfia , e treme , 

Quaado atormenta osr poios ' 
De cem canhôWo borrisono rebombo. 

JfãMroph^T ' 

Do Egypto «'Calecut potente armada * * 
Ante Almeyda alardeia amplo' triuínpho* 

Meliqueas a règè , * " " 

E Mirrocenr famoso. J 

Em linha as velas mettemy que dispostas ' 

A* batalha' sanguenta^ 

Os mares assoberbam, 
Põem medo a todo o peito,, excepto o luso* 

H 
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Bpodo 8.*. 

A tuba então resòa clangorosa, 
E os atajtíbores ri&pidos crepitam 9 

Tormentosos retumbam , • 
Ignivo-mos canhões. O fumo encobre. 

Côas enroladas nu véus, 
Do Sol o rostp ardente : e antecipada, 

Facticia noite borrivel , 
Assoma temerosa t q«e e rasgada 
Por mil sulp^ur^os raios homicidas* 

Sttvphe 3** \ 

A plúmbea pp}* vôa abiUaado: 

O pelouro rebeqta : a setta crusa » 
Estridente, emplumada, 
Feriado ou dando a jnorte. 

As cabeças resajum*, perna*» braços i 
Os peitos s$ espedaganv: 
Enc^ar** o qtmnfc «ligue*. 

E do profunda* ondas- p^g^a*. 

Antiúropb& 3** 

E Diu, que /contempla a tqrva scef*^ 
Tremer senjtUido as validas muralkas* 

Receia sepultasse 

Em ásperas juirçaa: 
Que tão borrçndo troa x ingente * « bravo* 

Al mey da portentoso, 

Heróe de excelia glotíf t 
Cumpr^ jfoseu Rejr altos ^ígodatos^ 



r 
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fycrdo a. 1 

Por entre a" armada imiga ent&o ròmpeikfo , 
Tingida em quente sangue a férrea malka^ — 

O luso Marte vôa 
De Mirrocem aborda a capitania , « 

Acoêso em faria o peito : 
E apertando, qual tigre, a maflra gente, 

Desfás , e talha , e corta . . . 
E entre vulcões de ardentes labéredas : " ' ^ 

Illesai alardeia as sanctas quinas» 

Qual , nas ondas nadando , o íére a setta : 
Qual , a praia demanda , e a bala o vara : 

E a audácia mauritana 

De todo confundida « ^ 

Cede ao nosso valor, entre ais acaba, 

E .Mirrocem confuso 

Fugindo sé\subirabe 
Da servidão as ásperas cadeias 

¥ • * * 

Anliêtropbc 4.* 

Meliqtréas %6 resta , e Almeyda invicto 
O investe denodado, e em breve espaço 

A fera artilharia 

Abrindo larga brecha 
Ao fundo pego arroja o pinho ingente : 

Ligeira fuste o colhe , 

E os galeões restantes ? 
Se não podem fugir , no mar se afundam, 

ES 
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Epodo 4.\ 

Porém de teus triumphos clara historia 
Entreter quem pode , Almeyda iavicto ? 

Uma única façanha . 
Só tenho debuxado em yós inculta ^ 

Qaundo a Terra proclama,. 
Do ultiipp occidente ao áureo Ganges, 

As bellicas proêsas 
Com que marcaste os dias, teus famosos,. 
Brasão j$$ f Portugal, do mundo espaatoj 



lo m##* G**J» 



ODE PYNDAR1CA, 



Strophc U K 

Da gratidão o impulso , e o da justiça , 
Que ordena honrarão mérito, que ordena 

Em mármores preciosos, 

Cám cinsel elegante , 
As acções Hnsoulpir , e a grate effigie 

Dos varões que se illustram 
Por virtudes só sua? , por doutrina : 
Na cythara<, que Euterpe orna de flores 
Vosso vasto saber cantar me incumbe. 
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Antutrophe 1.* 

Da3 margens do Mondego onde espumara 
Da linda Ignês o sangue , que espargido 

Na terra , que tremendo 

Ao hórrido attentado, 
Brotava lírios só 9 só- produsia 

Terníssimas saudades; 
Â Ulisséa volvestes transportando 
Riquíssimo* thesouros , . que- aoquistastes 
De summa erudição, de fama, e gloria. 

Epodo l. # 

E aquelles a quem deu Minerva. em premio 
Do amor que lhe consagram 

Notar % de vossa penna os. doutos rasgos; 
Admiram quão profusa 

Comvosco a diva fôi^pois vos concede 
Omni-moda doutrina* 

Strophe ,2. a 



r 



Do Venusinq Horácio o metro insigne , 
Do sulmonense Ovidio os sons maviosos, 
De Maio o nobre accento, 
De Homero a. tuba heróica , 
Que o sceptro da Ppesia acquire aos vates $ 

De Sophoclçs , de, Pindaço , 
Nem de, outro algum doJLacjo, ou gente argiva, 
Pode altivo esconder-se o mago encanto 
Ao ifisso granjeie , magestoso engçuhQ I 
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ÀníUirxypht 8A 

Npid Camões, que do Tejo a gloria exalça, 
Por quem pátrios heróes conservam fama, 

Que sepulta jasêra 

Em torpe esquecimento, 
Se a penna sublimada em voo altivo, 

Taes feitos não cantara: 
Nem Tasso, Milton, Pope, nem Voltaire , 
Nenhum eximio aucLor, estranho ou nosso » 
Avaro vos encobre os seus thesouros* 

Epodo 2/ 

Direitos da rasâo, e o jus dos homens, 
As santas leys da Pátria , 

Quão dextro manejais ! Quaes os problemas 9 
Que a san Philosophia, 

Antiga ou nova historia ofFertar pode , 
Que não resolvais, sabro? 

• 

Strophc 3.* 

Assim entre os arbustos , que fecunda 
A terra creadora 9 rociados 

Côas lagrimas que verte, 

Saudoso pela Aurora, 
O céo sereno emquanto a diva augusta , 

Não mostra o lindo rosto 
Ao excelso amador , que ardente a invoca ; 
Assim se eleva o cedro magestoso, 
Como sôbre-sahís entre os humanos 1 



Anlittrophe 3/ 

r 

t 

Para nada faltar .á esfera inamensa 

De taes dotes moraes , que aos astros subo, 

Superstição iníqua 

Raivosa espuma, e freme, 
E lividá esbraveja , os olhos fixos 

(Os olhos truculentos) 
No céo, que finge honrar, e a quem insulta, 
Lamentando faltar-lhe em vosso engenho 
Apoyocao sangue, qu« na terra verte/ 

Epodo 3.° 

Não mais . • . que o braço em fim já me fraqueja 3 

E a vós enro aqueci da 
Cadencia já mal, já mal se exprime. 

Excede-me o objecto . . . 
Verdade, ó^numen, se a canção me inspiras , 

A canção continua. , 



-j 
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ODE. 



• • « 



De amor tendo cantado, e bçu9 encantos, 
Entre as flores. dó Pi ndò adormecendo, 
Eis L emjjlacido sonho, eu vi abertas 
J>o Qlyo^pq.a&^acJía^jppçliasv 



1 1 
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As portas diamantinas vi patentes, 
Milhões de Soes radiosos coruseavam ; 
Sciutilla do alto padre o throno excelso 
Com brilho sempiterno. 

Os numes, semi-deuses vi e os vates, 
Que em melifhias canções se destinguiram, 
E aquelles que erhboccaram denodados 
Da guerra a tuba heróica. 

Eis nisto, em áurea nuvem desce Homerç, 
O altisonante Homero. • . A ebúrnea lyra 
Te entrega extasiado . . . e logo, ó vate, 

Tu cantas de Eleusina ! 

t , .... 

Cantas da nivea pomba o innocuo peito , 
O peito generoso , * a rósea bôcca , 

» 

Que mil vêses bem dis o tredo esposo, 
Que a morte lhe maquina. 

\ 
Nas brancas palmas já o ferro ardente (•) 

A triste manuseia : pasma o povo 

Vendo illes^s sahir ,gs brandas carne» '■ 

Da combustão horrenda! ., 

As algemas cruéis, que roxeavam 
Os pulsos de alabastro', estállam , quebram • . • 
Dé um Deus o braço,' em obras poderoso., 
A ionocencia.lhe vinga. , 



> K. 



' ' ' 

' ' 



(•) Allude-se ao chamado— Juiso de Deus.-*- 



A pyra então* eis arde fumegando : 
Crepitam sêccos troncos : sobem nuvens 
De enrolado vapor, que os ares tolda, 
De Pfaebo a Jus eclipsa : 

E o consorte infiel , que as leys trahíra 
Do sagrado conjugio, e dentro d* alma 
Paixão nutria infame; entre ais expira, 
Soffrendo a justa pena 1 

O* de mágicos sons portento, o vate, 
Que de Eleusina o caso em metro exaltas , 
Acolhe este tributo de justiça , 
Mais este louro te orne» 
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A* INSIGNE cltfrORA S1CHARD , COMPOSIÇÃO ÉSCftl*TÍ 

A ROGO DE UM AMIGO. 






ODE. 

• * 

Palpita o coração , o corpo treme , 
Profundas sensações se agitam n'alina 
Quando elejas o canto magestoso, ■•>. 
O 1 deusa da harmonia J ' r 

Cremos viver na empyrica morada ^ 
Alheios aos mortaes, numens nós mesmos, 
.Se desprendes do peito a vós jsuhlime^ 
Mimosa obra da ikeíno 1 

l 




Modulando canfãtffr» branda gcffg^ia» 
Em suave trioado aceentos meigos,; , 
Eléctrica centelha m*\% ÍM*ndei», 
E trôaae lonan**!* . *. 

Ora mansos regalo f <\H§ desliga 
Entre flôres^de arabizo perfuma; 
Ora rio cajufolr quô se despenha, / 
E pôe respeito á3 selvas! 

Qual Semircpai* ,(*v) fôi » tu és na seena t 
Seu pod^f , o. seu, génio om ti respiram ; 
E c'oas graças gentis, que os peitos prendem 
A mage^^dft e»laç^8* 

Mas o Deus de Mòys^s (#) eis surge irado.*, 
Crescem prodígios . • Tja vacilla o throno 
Do^ciu^ Pfcaraó . . . ei-lo se abysma , * . 
Do c crime e,e*U a penáu. , 

Tyranno de Israel , dos*sau&. verdugo, 
Amou perseguições 9 cevou-se em. sangue . . », 
Mas lá sôa a sentença ,1 escumar vermelho 
A humanidade vinga ! „ . 

E inda antes^daa^rrer, viu rebentando 
De negra nuvem* o^auja do ertteraiini*, 
Entre coriscos 9 trdsfttaMa>lhe^ o ptitaj * 
Do régio primogénito ! 



t « 
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(*) ?eças em queliiuit*» dtttiopiHi^ 
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Ài ! E quegr fk>derá da 4etr^a amante 
As penas jaitigar^ curarJhe *s mágoas i 
Volver á vida o iutid© «cadáver 

Vedam-no as i&ys 4a morte* - 

£' lirio 9 qjie cortem do arado o ferro . . * 
E' flor , que apenas viu do Sol a face . ..* 
Qual aixtesxle vivef fica insçRsi? ei * 

Nem lagrimas o coimam i • «... . 



^ 



Colhêr-Me ©«sjlremo adeus à amante vimos, 
Vimos Sícbajid^ ádfintica com *Ua, : - ~ > ' . 
A mesma <6n gpsfto 9 »e modo, em aisJ, * em jjranlo, 
Quasi dèdôr jjQorreadoL^ > 

Insigne «ctris , cantora portentosa, 
Das lusitanas mãos louros recebe. .* 
►Honroso ^ merecer, ter jus á firma, - J 

A* posthuma inemoiiá ! - « 



'•-■--' ■■/ r 



▲ i#######'# : , fcETTENCOtmT, 
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v OIXE. 



^> > < < 



Irman de Venús,,, a formosa .Mareia. 
Para cantar as Musas me apontaram, 
Padrão etero© fitgueadç ãbrdm áamte 






De seu natal egrégio, ' •:: < \, •) 
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Mal seguro o pincel, fròxai ai tintas * " ' \ 
O braço freme ao desenhar seu quadro, 
Não deslise ao pintar, seu geatil rosto» . . 
Da rígida verdade» 

A neve e.as rosas ^ e olhos matadores? ' ' [ 

Gomo exprimir na tela delicada 1 
Como, o surriso seu,, que. os peitos tendei ; 

E.as tranças de ouro fino l 

O talhe-esbelto e nofcre , e mais .que tudo V" > 
Mil dotes d^alma , mil portentos d^arteí 
i Qu.pube * terca em r danças compassadas* . _ 
Ou solte a rós sonora J? . ; 



Após Mareia aUrahido Orpheu sonoro. 
Aos confins do universo a seguiria t- 
Aras lhe erguera, palmas lhe offertára, 
Em êxtase sublimai 



.1 



Se formosas con%o ella- as lindas flórea. 
Borda , ou desenha : súbito a colhê-las.. 
Quem ha que se. não mova, imaginando,. 
Vagar eia prado ameno J ^ 

Se a vós celestial a_os sons casando 
De harmónico instrumento, agita os ares;^ 
Que peito sq não rçnde, e e^asi^da A 
A acclama por divina l 

Se agreste penedias , bravas feras > 
E após Orpheu as selvas se- moviam, 
Quando os mágicos sons da doce lyra 

Coto" mestra mãb vibrava;" > -t""-" - 
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X. J» A* $• M* 



ODE. 

Apenas dos bretões tocaste o império , 
Perdeste o dom da vós , caro Josino : 
Na garganta o rostbifé atravessado 

Neip gaguejar te deixa. 

( 

Congelada no corpo o quente sangue , 
ljiteiriça-te os dedos frio norte : 
Sc tentas escrever , dà penna largas 
Negros borrões de tinta. 

A pesada <atmoíphera te ennevôa 
O craneo amortecido; e a omito custo, 
Gritando- te, featendo-te na testa, 
Percebes , que estás vivo ! 

Assim que, mudo, inerte, em frio espasmo, 
Não esperes que a mortos me dirija ; 
Que se morto não &, tu pelo- menos • 
Dás ar de apoplexia. 



A * k > 1 » * » ' 4 r 



Vè se antigo vigor cobrai consegues ' 
Em Porter immergindo a testa , e corpo , 
Um sepulcbro volvendo o veaíre inerte 
De Rhume escaldadora. 



\ 



Do lethargo talvês ento sahindo, 
Do Jonio teu memorta ai fim recordes . . . 
E se assim te não curas, não mais penes . . » 
No Tamisa tê afoga. ... 



AO INSIGNE POETA, JOSÉ* MARIA DA COSTA £ SILVA, 



ODE, 

* ..." i * 

Contemplar de Belém praias amenas, 

Ver no Tej^o nadando undosa* quilhas, 

Ampli-vertendo a dorna recheada 

LetiÍLcante Bacao,; 



: t i' i 



Sentado á sombra de virente arbusto^, 
Altos, divinos p^rs^futa^dp ^&ôiicupU)6, 
Áureos de^Sophia cWfiusir cpB$#0 
Fructos ao vuigQ igfcptys,,; 



-» ' I * * . 4 » «. 



Fado inimigo <}o mesquinho Jonio 
Balda-Uító o gfotp* -ftustra-Jhe f adfls^jo.. 
Prenhes Eólq dfhSftfaiwa ^«*ftfi& 
Fuças, .na jtw&ívçrte. 



•-* 



Fere da lyra sonorosas cordas, 
Vê se adormejftj^s Q-ferr#nJbi& Jiçmen 5rr 
Gratos c.o«>^gp gQS#rei : q|<ro$n4çs. . 
DÀ^nos 4'io veja s*B}f#a^ v 



r 
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-JLO MESMO- 

ODE.. 

Se o sacro fogo observas borbulhando 
Torrentes de estro ardente em cliamma ignita ; 
Tê, que obra tua fôi , a ti eu devo 
Os rasgos que deparas. 

Qual ageita o* colono industrioso 
íacil reparo á fraca planta amada, 
Porque ao furor dos Euros bramidòres 
Nâo emmurchteçsf, e morra; 

r 

D*èst'arte, amigo, as fontes de saliência 
Puras, que emananrdé teu génio vasto, 
Abrindo, e«m Jorriò cimentando a audácia, 
Os voos fu Ihè alteias. 

Se esmorecer fise&es dèbít peito r 
Bem quer imperfeitos são r gewio indicando, 
Os cantos que a teu estro, Silvio, apuro 
Brotar não poderia. 






* 
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A INSTABILIDADE DA VIDA- 



Tisenãus ater flumine languido 
Xlocytus errans, et Danai genus 

Infame , damnatusgue longi 
•'Sysiphus Mdides labore. ' 

'fíorat. lrb. 2. ode li. 



: • »OB>& 

Hi n ver nosa estação trovejadora 
Arrasa loura6 messes iracunda. 
Das nuvens^ao nive'1 levanta as aguas*, 

Enche os mortaes de assombro; 

Porem volve surrindo a primavera, 
Os campos geram flores , brotam fructoe , 
As aguas em seu leito repousancfp , y. 
Igual planiqie ostentam. 

Lá estalla o trovão, lá desce o Talo 
Sobre o cume de um monte alcantilado? 
Nutam eixos da terra, e a mole ingente 
Baqueia, cáe J&o âbysmo: 



u _/ 
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De novo a mesma terra convulsiva 
Mil gargantas abrindo em outra parte, 
Levanta novo monte em fundo valle 
Mais alto que o primeiro. 



G7» 

D'est*arte, em gyr© eterho,-a tarturèsa 
Prodús, çlestrue, e mata-, é vivifica,] 
Os seres apniquila 9 e brevemente ~ 

Lhes. dá nora exi&teocia, S 

Mas nós em acabando não voltamos 
De novo á Jus do dm: está .vedado . 
Aos mortaes o destino que desfructamí 
Do mundo os outros aêre*. . , 

Se c*oa gélida mão a morte: boírénda 
Exangues nos tornou, não rena^cemo*: 
Nâo sot&os mais que, errante* sombras Iristes 
Em .tôrpo do sepulcbro. 

O regio^sánguè , á glútia de MavoYtê,- 
Os cofres de otaò prenheis ", : 6em do sábia 
Divinalinstrucçâo , nem á piedade l) ' 
Nos restitue a vida! , v ' 



') 



ope; 



Horrenda tempestade assoma e cresce,'* 

Medonha cerração o pqlo opprime, 

* * ... 

Das carrancudas nuvens desce á terra 
Grossisima saraiva. 






Raivosos aquiloes sibillam , rugem , 
As vagas espoliando vefde-negras ; 
Os bosques pejps ventos combatida, 
Esmorecidos caiem , 



•1 
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O raio fuhninatodo o ctbereo espaço, 
Do trovão retumbando o som medonho $ 
Tudo nos appresenta horrendo quadro 9 
Do triste Averno imagem* 

Eia pois , sócios meus , em quanto Noto 
As arvores arranca 9 o mar empolla 9 
Façamos libações ao Deus do vinho, 
Que-<* iunjano6 alegra. 

Se enrugadaP velhice nó» dissipa 
Da vida jucondfsôimòs praseres, 
E' bétó qte * B*oho , amigos > dediquemos 
Da juventude io tempo. 

Quem ha , f que venda "a .taça transparente 
De necfctr rubicundo trasbordando f 
Os ciúmes desamor, que ^a^ahna devoram 
O peito lhe ççnauiftmam ? . 

Quem ha, que da .saudade «a, dât-pun gente 
Sua alrna ferir sinta? Ou de pavores 
Resistindo ao impulso, nâb arroste 
Formidolosos quadros ? 

Se este sacro lícoí remove , amigos , 
Cuidados q\íè amarguram dias nossos, 
Enchei de vinho as taças refulgentes y 
Sacrificai a Bromio ... 



i / 
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Só elle extingair pode («étf vt^lo juífr) ' 
PensamentoeM<ef ueis > ftné ' a *ida ralam ; 
Té nos fas esquece* o £>éus potente 
Do pavoroso Lethes. 



i 
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ODfe AL€ÀICÁ. 
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Raiava a aurora brilhante e rúbida 9 
Do céo fugiam os astros languidos ?. 

Quando «m .prodigiç idgedtè 
Fulge a me,u8 olhos súbito* 

Era de amores deusa pulchri-coma 
Correndo tx polo com marcha rápida t ' ■ 

Itohtro d*4#aátô «arre r - ; . / * • u' 
Que pombas «iram cabdidw. > 1 « 

Mil amorinbos voando céleres. 

E as niveas 'pennas bratidí tido 'trépidos» 

f - Em tôrrio á inelgá diya f) - 
Formam cortejo esplendido. : r r 

Os fios de ouro no colo alvíssimo, 
Que da cabeça .lhe peidem fulgidos, 

ndeando lhe afagam 
Hombros e peitos mórbidos, 



•» 
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Ve'o transparente lhe cobra; f# lúcidos , 
Membros divinos; cjntura r , nítida 
D* esmera Ida, lhe çirçge 
O corpo, em fulgôr # fce,ipjilq, ( . , t# ; 4jl f t ^. k i 

Eu vi ardendo eín chàmmia^ rúbidas 
De amor interno o Olympò ftítgido, 

Neptuno em verde* mares 
Sentir-lhe a força indómita,. 

K3 



TO" 

Tia trilhando septi-lucifera , 
Descende a diva : com vós altisona 

Ouvi clam^r-lhe. « Humanos f 
w Assoma um dia prospero. 






* Os peitos mova- fervente' jubilo 
19 No, dedMárjlia, natai faustisaimo :> 
99 Raivando jbl negra inveja^. ; 
si Morda cadeia horrisona. 

9f Seus beHpsiaonos correrão plácidos-: 
99 Extensa vida,, que a Parca' hórrida * 

99 A. custo .urdindo alonga * .\i l - 
99 Lhe outorgarei magnânima* 

99 Hymnos sesôejp 9 . suaves cânticos, 
9* Mortaès , disei-lhe. Dos peitçs fervidos * 
* De Marília o$ louvores,. 
99 Aos lábios subam nítidos. 99 

Apenas disse/ turba ámorigena 

^-m+ ***** 1 

Concerto ajusta de accentos mellicos^ 
Qual nunca fora ouvida 
Branda canção harmónica. - 

A* qual resfkindeídítmániusicay 1 
Que os pulchros asttfòs ; nas varias orbitas, 
Corretído invariáveis 9 
Produsem jucundiss4toa. 

Eu vi os mc^Çes saltando- trépidos r . 
Murmuras fqptes correndo rápidas , 
Brot^ndp, QQvas , flores 
A, mndre terra plácida». ; 
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\ 
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ti 

Então d$tfg0 '*u$ye mo&afia ; ' - "'*-'"! 
Fas , qup, ai|gjB£%t*adp *£fc»*e ferido, - 

Meu térreo píWpo tur^o^ 



* -. • 



Prostrado jQg0opò*^ok),e trepiuj^r' : ,r r f 

Absorto excjftmo , ^e&jrçp , e pfcyida:*. i} . £ 

t m . i l ", Q' Peus% <>• & U& s&jne: v<aly*fn< ; ; 
Órgãos da yó$,l>#J^gÍQQs^ ., .. . • 

IS, ntão f jSjay^tya, evfi 4ftiyei& jrâ$U* * .•'•'; 

Foge a m W$ Plb°s •» Fiçâo , mcli^,. .**... , - - ■: 

Tanto, 4Ace Marília ^, .1, . / 
O céo te ameig% provido 1 . , , .,. ^ 

A BERNARDINO tí£ SAlNT-PIERRE. 






Calara ventos , os,fnares ; sek quietam v 
Depõem. bravos leões crua feresa, 
Quando tentas,. Saint*Pterre, analysar-lbes 
Essência , e attributos. 

ExpaAda a rosa as folhas, n^csgrçdas M 
Inclina o colo o insecto delicado, , , .. 
O indócil peixjç offerta o salso corpo, . , 
À teu douto escalpello. 



» r 
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Não queima dos vulédéé * fògò ttMétité * 

Abrem o fóádó^eflrtró-òfe vèWtóíttiotítésv . ; 

E o ferro, cobre, eutphut-*, #ute, è gemmaj 

A* analysé *e &ge*ttt&« 



i -/ . i 



r -:•' o. 1 



Do peito humano falemos sentltfletttoè ' 
Manifestos W vòl^eèi * nobre brigein ? > ' : - - 
Que~*féra 'dé fca* Béusf , «e ú um Deus 'fce torna f 
Relus ae ^r€?itoí -grata* - - , ^ 

Que leys , quaes fiabífafítèsí Jbfè bcetipétò ^ " " " í 
Saturno, Venus^ Marte, fifersfehél longirfqtidí ~ 
Nas tuas Harmonias te de&obre- * 
Quem re£e «stè universo. 

E pois o Eterno qíirs mamfetar-Té " 
Sua gloria infinHa /f seu^mysteripf, „ 
um génio tutelar serás meu sempre 
No exame da-»atura. 



v A J • - A • ' 5 *~ ' HL • ■ 
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ÕDÊ. 



Depondo a èápadét, que mè serVe aos iríêses , 
A penna tomo ? , rènovaMo , ahSígò , 
Queixas que c fa£o <& teu^atide olvido, 
Da tua iriercia. 



I 



Se já sepuUo íml pr^foad* fcerjsa^; - •-.'•- . 
Tua alp$* jselw £*rjba4affôr* . \ - , \ ,. 
A' negra barça 4e ÇíwsntÊ ,b^:í*ndo,, < ..:.,£ fe 
Ao torvo Letta#> 4 c *•* t 



Menor lemtrf«wfc;ft;4* fftas%&h v;4a í r 
Tu nâo ^^tf,áo t <jw^«>&^n^s ff<WH>* 
Nem mais extuic.t&jjda.to» Joçio .cgift, _ 
Fora a ^gjpfcM* ! 






/ ti 






Nem çuj^cçibo çojpltónar^u.g^des ; , - (í ., 
Duas ideas, acabada e fiada, . 
Única fonte dp saber humano,. ,* r - 

— R^mipiscejucia — ,,/... 

Mas inda tento jcpjají&çer ^e é cçy to 
Seres tu morto, ou se anda nisto engano: 
Bem é com tudo ,.iquer te. envie cauto 

Teu epitaphio. 

Nada se perde, c'oa prudência ajusta, 

Antecipar-te bem devidas honras, 

Honras ganh.^s^e^s ^Ç^^as^ ^ ,^;f 






cc Sob esta campa luqtuosa è fria 
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s> Jas o cadáver de Josino amádô: 
S5 Deram-lhe infestos os londrinos ares 
» Cabo da pelle. . , 

* 

» Ttnrbou-se -á vístíi da soberba tori-e^ ' ' •• ' ' ° 
w Do grande Júlio : nem soltou mais ^óses 
55 Articuladas: resmungava triste 
» Por entre os dentes. 
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» Spline profundai acfcredká £ <Àtfeft 

» Prima do mal, <fúe lhe findáfra ksí dia*: ^ 

w Em breié-o^eorpo tòmafá diverso ' 

» Faetip e forma, j * oVío; .,a 

» Nunca glorio*bÍ 7 iâfeá l í««tèi r ttnida'ad- 
9) Em tentai eoiive^ ,' tfeèrtefew, < óabtfas , 
5» Obterá «kfbil, 1 Végeterité^idft. J J : . 1 ! L 
99 Cambio de perda! 1 . 1 . 
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f9 Do Tejo , c 6 Musas ,' pranteái-lnè à morte r ' 
99 E o caso acerbo do mesquinho jovéri'. IV 
99 Nasceu em Ljréiu 1 , falleceu em Londres 
j? Sem pau , nem pedra ! • \ . » 
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ODE. 






1 



Desferindo rfsi lyta as áureas eofdas , 

Que Silvio, regulando o canto , adextra* 

> 

O que em ti nobre; naerito refulge 



Direi , , caro Meneses, 



r^ 



A- ». 



Nem fique ignota ingente força tua r 
Com que altiva rebates prepotência : 
O nobre e a humilde, na balança austera = 
^Da^Justiça, equilibras. 



•ç 
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* 

Da culiça calçado o monstro odioso, ' ■ '\ 

Recta virtude acções exorna tuas ; 
Raro prodígio aa ápocha ferrenha, .--'.. A 

Do bárbaro egoísmo 4 , * { 

Se o cantor venusino absorto estranha y 
Do século que o viu nascer., a torpe 
Avaresa; se visse a do presente* 

Que houvera diçto Flacco-t . 

Se aos mesquinho», que imploram miwtando* 
Soccôrro, se ltos vota a morte acerbai 
Vi-o . . • estremeço • . '» Recordando-o , sinto . r \ * r 
Ci- coração partirei .* :'.i •' l 

Parco e tranquillo em áurea mediania^ 

Àa lume da rasâp rçgencjo affecfps, t r . * . , , 

Cumpre, que a honra que te adorna o pçita 
' Publicada edifique. 



J- 1 ' u>« 



Singelo e recto 9 a caridida^verdade 
-Obras, palavras sempfc Aejencaminha? 
Mintira os lábios teus não mancha infame • • 
Tu, como falias, sentes •*« 

Assim outr* ora Regulo esforçado, 
A verdade presando , e Roma , e o nome 4 
44 Vota , que se recuse a pás ,ea troca n r 
£ iáarcha ao cadafalso ! . • 



Do valente Romano Amílcar treme, ' 
Treme de admirarão, <e de íespeito, 
O s^ngue-frio vendo com què arrosta ~ 
A barbara tortura» 



* ** 



j. 
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L ot,./, ^ 



Se da virtude a par , sciencia noto * 
Vejo exornar-te a mente repulida 
Amplos fructos.de Sophia, que acquistaste, 
A qual c*oas Musas presas. 

Lábios, que da lisonja infame nunca 
No veneno lethal foram tingidos , ' 
Meus lábios , á verdade (austero nufnen) 
LouvtíridóHé dâò' culto. 

No peíto fogo arder terrível sinto ^ 
Se eternisat níetoorias de malyadot 
Vejo . /w ficapdo.ja cândida virtude 

Inglória ^ janota ,. e mudai • w • 



' , . h < ., 



t * - » 

$Oft OCCiSlXo DA APPARIÇAO DE UM COMETA EM Í819, fctí*4> 
INFLUrfNlJÍJt 8E PEEStíMMB HAVER P&ODU&100 tjM oÍLO* 
PE 94 A 96 GRA'0S DE .FARfcHHjJIT A SQJft$ftA» 



# "-'Tf "* f* ' '> ' 



/^ r * » 



:*: ODE*, 

Estrago ameaçando, e sangue ^ e morte * 
No firmamento assoma astro espantoso» 
frio susto cong^a r o quente sangue >4 * 
f ycR^t^ige-as rubra3 ,fftces* . :, 

Coma lhe erriçarja fronfe truculenta t 
Soltando em roda viboras de fogo : 
Horrendas barbas mbida^ pnííeaçi4o' t ,i,. r rj/ ( 
O yultq lhp afogmçiam, (*) 



r 



« •! • 1 » r 



(•) Reunimos iodos estes at tributos , 50 com a fnira em, 
qformsear o quadro* *' * ,J 




Arrasta íampajando a' airdeate* qUtída*. ; ;r 

Que na ftarferea fkmma w^ abrasei*; ç .- . , 
Ocfoea terrp 4imida aii&dfieata, * ; _ /) 
Que p4U*JA descora* . 



>.\ 



Qual sulpbliíèo vulcão, ^jue' a lava W*ojâ' 
De Itália destruindo fertéis campos * • 
O loura trigo quéimá, art&fea^ e ém cinsa* 
Volve Jxnnares nítidos ; 

. Opprimindo as ignitas , negras çinsas 
Das messes o precioso e pfngúe fructo f 
Do lavrkclòr baídáiidõ aíduas fadigas, 
Suor, trabalho insano! •'• 






\ 



» * 
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Assim , astro inimigo em Lysia erguendo 
A tlammigera fronte incendiada. , . f ; 

JM ao menos do que move á grave Terra* ' 
Aos homens damnos gera,' (#) 

Nas veias escaldado ó sangue ferve;, ? r- - 

Dos nervos a harmonia , f a vigo* fogéi »•""- <'*- 
O estômago d*onde- éstés foiças côihedi 
Cede, fraqueja inerte. 

Sob ignita atmoèphero oppre*s6 t> corpo^ 
De frouxa languidés curvado ao pesa, 
A tragos bebe a morte , exhalam poros 
Vida c*o influxo fcalido* 

" i 1 1 » 1 11 j I tf ■ i ■ ■ f< C l J ' W ' I !' 'l II Jfl \ { 1 L H ! 1 L'"J 



(•) Idéa$ errada 4o »H^» (bmWfW «»*^?* .ÍHÍL" ie " 



Tantos, astro' inimigo , fodos geras! 
E e fama, que em cruenta raiva amarga 
Contra povos os povos incendeias > 
Aos reys sendí* funssto I 



Que no*' eixos «oftvulsa * paadre 
Cidades , e provindas subvertendo 9 
Rios (ap vêr-te) esjanca^ ou novos solta % 
E os campo* yolve em mares» 

Entretanto annuindo ao vate, afasta 
De nós o rubro facho ^ e corre aonde 
© Scyta em gelos busca influxo ardente^ 
Que o frio lhe mitigue» 

* * * 

Corre ao polo glacial ,. lá onde a neve, 
Em montanhas o c<áo audas. provoca; 
Do laplandio . desfás níveos castellos , 
'Propicio tonos poupa. 

De hecatombes então fumante sangue 

Tingirá tuas f ara* temerosas . ♦ . 

Assim d'este hémspherjo. oô rubros laiot 

DoAties compassivo ! / v 




< > 



do 



A<KB&9, V..WÇ. 



Se pulsas doce lyra em metro ameno > . 
fie apollineo fervor-te agita a mente, 
A meu rasteiro canto presta asyle r 
Canto inda imperfeito. 
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Ténue centelha 6o celeste fogo 
Mal o débil espirito me accende ; 
Inda a meu estro portas se não abrem 
Do rutilante Ofyrnpo. 

Os cantores alli ^ quasi alienados 

Da substancia mortal que os prende á Terra , 

Em divino furou extasiados 

•Fitam olhos no Eterno ; 

E vestindo: mortaes o ser divino 
Mystertos d» natura então profundara» 
£ do porvir remoto o véo condenso 
- Á seus olhos se rasga. 

Qual veligera náo, se o rijo- Norte 
Das fauces desprendendo o sopro intenso, 
Vôa talhando o mar, desfas> e arrasa 
Encapelladas ondas ; 

Assim do sábio a mente , assim do vate 
A vista genetranrte, o engenho agudo t 
Árdua senda aos- mortaes superam , vencem , 
E elle qual númen brilha. 

Ah ! Se quanto de Sílvio o peito inflamma , 
Tanto em mira respirasse estro sublime * 
Exporia env ardente, em ptrtchro metro * 
Do vate a fama , a glória. 

Trilhas vereda , que te augura nome • * « 
Um eximio cantor te forma o gosto . . v 
Eracos adejos,, que em prebendo timido 
Dimanam também. d*elle. 



sã 

Eia , tentemos enramar as frontes 
Com verdes louros de durável gloria. •<+ 
Dos vindouros o applauso, a estima, a foma* 
São bens. dignos do Sábio i 



ODESAPHICA. 

Ura peito avaro não conhece termo 
Aos seus desejos, meu Josino amado; 
Cresce-lhe -a sede quanto mais lhe crescem 
Ricos theeouros. 

Esses , que observas comettendo as fúrias 
Do vasto Oceano., Tormentório Cabo; 
Não poucas vêses amplos cofres guardam 
D*ouro repletos. 



Não dieta a sabia naturesa excessos: 
Com pouco a vida conservar-se pode : 
Nós mesmos (crê-me) fabricamos néscios 
Precisões tantas* 



* > i 



Olha o faceto cynico famoso 
Apenas vira moderado joven 
Colher a limpha c*oas cavadas palmas 
Em fresco ftripyoi, , . ; . ,/ 

Como depressa, com denodo e brio* 
Arroja o copo . . . e rejeitando um peso 
Que lhe era inútil, ao modesto exemplo 
Adhere parco ? 



o 



Tão nobre esforço patenteiam raros ! 
Inda que Mi das convertesse em ouro 
Os seres todos, morreria o avaro 
D'elle faminto!. 



SEGUNDA PARTE. 



AO INSIGNE POETA, £ MEU GOLLEGA, JOSÉ* MAtllA 

DA COSTA E SILVA.. 



EPISTOLA.. 

Curam metumqut . . . juvat 
• DuUi Lyato sóivere. 

Horat. epod. ode 8.* 

A hybernosa estação r Amigo Silvio , 
Tem alfim acabado. Os duros montes 
Ha pouco dé alta neve carregados,. 
Hoje de verde relva r e pulchras flores*. 
Volúpia contrastando e magestade , 
Ostentam quadro altivo, e aspecto grato. 
Gorgeiam tenras aves, que saltando 
De uni eta outro ramihho, a amar convidam: 
- - - Ao long #~os dons de-Ceres- já despontam , ; 
•E èob os nossos pés pullulam rosas. . 

r.n r^goya^^qiie o pi^cbri-oomo mancebo , 

Ao zeniih eôctoúnha p, carro ardente ,- 

Rédeas laxando aos. fervidos Ethontes ; 
"- Eia,' suspende as- ímprobas fadigas 

De estudo assjduo, cpit tt elorna ajogat**.. .... , 



8&* 

Vem vegetar comigo. O campo ameno 

Nos convida a esquecer um pouco as magoai, 

A trislesa mortal , que a crise infunde* 

O capão 9 a perdís, peru, ou pombo > 

Exquisito desery massas mimosas^ 

Não tenho, que te offerte; nem tão-pouco 

Ou Bourgonba, ou fragante Malvasia. 

Terás a pingue sopa adereçada 

De presunto , e de heryagens saborosas ; 

Tostado arròs salubre «em fârno adusto ; 

Assado lombo 9 e lardeado, ufano 

Avultando no prato; a fresca alface* 

Côas pingues aseitonas ; e as douradas 

Laranjas, por desér, e quêjo, e noses. 

Verás mo meio <Tisto (eu não me olvido) 

Estirado na mesa um saca-r olhas. 

Venha Porto, e mais Porto. . . O' padre Bacho . . - (•) 

Sem ti, gentil Lieu, a vida e* nadai 1. 

Em obras , e em palavras poderoso , 

Açude áos vates dous , Deus cTalegria • • « 

Façamos libações . • • eia , c*foemos # 

Lucidoà copos de fragantes rosas. 

* 

Deixa sacrificar o mundo ípsan* 

Ao seu ouro, á ambição, ao luxo infreae: 



^^m>m*-*~+amu~**^m 



(«) Adornos poéticos são estes: ambos aque lies de ' guem 
trácia esta epistola se presam de temperança* 

Por adorno poético se deve támbem tomar ò <jue digo na 
Ode a Bernardino de Saint-Pienre v pag. 78 , a saber; 
^ Um geni* ttctelar serás stc, : 

Porque ainda que as— Harmoniai — d*eete grande «esoHpto* 
devem ser coúsultadat quando ae iracta dapotsi* (tem peeticaa 
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Delia, qpe em sustos a e*&t0ntíia -aggifcw 
Por chymerica t^ror.preoecapfujo. *-■ , ! 
Ertcbe este eppo*..-A vida afsá*íá>bf#ve. .-» ; 
Cumpre douraç-Ihe os japidos instantes. 
Da humanidade as leys. ta não quejbrantas ». • » : 
E's, qual sou ^filantrópico.. . respeitas 
Essa causa motrís , que os orbes rege . . . 
Longe pois toctero medo: eia, libemos..^ 
Destapa, amigo, mais .essa garrafa 
'Quem sabe se amanban a morte crua 
A' massa universal nós volva irada? 

Vibra, Silvio, depois da lyfa as cordas 
E rival de <Amphion abranda as rochas* 
Desperta o anjQraQa.lyra sonorosa.. 
Amor, que os mares rege , o cep, e a terra. 
Canta os .lusos heróes, assigna}a"dos , 
De Minerva na lide, e deJMavo/te*: . , .. 
Virtude exalta, e o crime infame e, hofcrçndo* 
Debellado por ti mais torpe fique. 

Vem comigo depois ás ledas praias 
De Belém , espalhar ao longo as vistas 
Pelo sereno Tejo, puro, e brando, 
D'onde o Gama sáhiu, ousado oppohdo 1 
Ao salso mar aventurosas quflhas. 
Vem ás verdes campinas circumstantes 
Comigo herborfsar,,- notando , a ttento /^ 
Vicejantes .busqueis j plantas salobres. 



- ' * ( 
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*âo ellas pdr «erjto,),; é oomUido iodttjbítavei ,;rqu# VP as&tmptos 
philosophicos condesc^cteU niiçiíineDtôrCora a f u> vivíssima ima- 
ginação, e qua.su não admita çm «ciências nataraei, como guia, 
senão as observares jconsUntcs e repetidas, e a? experiências. 
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E quando a saciedade em nós se gere, 
Aos lares nosses lodos voltaremos ? 
O divino Morpheu, efcbaustas forças 
Virá restitoír aoa membros lassos , 
Elicir soporífero vertèiwdo 
De portentosas ibagicas papoulas*- 



• • » f 



A MÁRCIA. ' 



( ' 4 



V» ' I 



EPISTOLA. 

Bramindo iroso 1 o meu e o teu destino 
Por ver ligados corações sensíveis , 
E p&r vèí, j que os formara o céó clemente 
Com justas proporções de atdor etèrn'o : 
O meu e o féu •destino , dardejando 
In*flki<y "furor : erguendo a dextra , 
O duro golpe vibra , e semí-morfcas t 
As victimas de amor cahem por terra ! 
Mas se externas prisões .destrue , quebranta 9 
Se uma vês nos separa em sçu despeito ; 
Das almas a yniâo intacta fica . . . 
Das almas a união , que mesmo aos, numes > 
Desatar , dissolver 9 prohibe o Fado. 

Sim , o Mareia , d« ti Inseparável 
Minh'almarte acompanha , hadesegiiir^te ' 
N.a agreste habitação, por ti famosa ^ . 
Qtícehcerra- um terno peito, e raròv * aobre* 
Sensível á tafeão,a aínor sensível! 
Raro peito, que òs dons das Musas- presa, 
Que folga ò'o saber a c[ue sobranceiro 



#5 

Do sex<* femmU ás fétfcâ migaiy f 

A* sublime raaâo te entrega ançioto, 

£ respira do Glympo fv* wcra» aufa^ ! , . 

Quando pois, de mini longe , á imagem triste 

Nessa alma te surgir do vate aflicto, 

Que pela vês primeira, oppresso, exangue, , 

Por crua enfermidade em verdes annos , 

Deparaste na Corte : quando assome 

A memoria de mim , e anciosa clame 

= Meu bem , meu caro bem , vida d*est alma . ^ 

= Quão saudoso por ti vivo morrendo !...==: 

Responde á paixão sua, nao te negues 

A' branda effusão d*alma. . . Vê , conbece » 

Que não é illusão. . , E' Jonio, e Jonio^ 

Cujo espirito existe ao teu unido, 

£ com elle uma só, substancia forma í 

f • • ' ' 

Maviosa então lhe adoça os seiís pesares ..• ' 
Nectarisa-lhe o fel de acerbas mágoas . - * 
E a» lagrimas lhe enxuga c'oa lembrança -, 
Que em ti não morrerão memorias d'eHe« 



À* M2SMA* 



EPISTOtA. 

.1 --• * ■- * 

Mareia* -Mareia gentil: ^uaiKtoidistabte 
De t* y dos olhos teus saudoso existo r : 
Que pu»geateaflieçio dWataa louba, 
A doce pas , o plácido repouso ! 
Que tristesa fatal 1 Oh ! que anctedade 
O terno amante teu cruel persegue t 

Mi 



m 

Se busco distracção, debalde a busco/. 4 '~ 

Em vâo praséres mH gjrráiido^emtôíno 
Tentam dóurar-roe a 'ntisetaf ejxístericia' . . • < i 

Memorias do meu bem, memorias tuas, 
Seguindo em toda a parte t o terno ãmarite, 
Onde tu não estás só dôr me mostram, 

r r * ' 

Só onde tu estás prasef me offertarh J 

Viver sem ti .^ . oh ! não . . . não e possivel' 

-A'quelle, que como eu, por ti delira. 

Que teus dotes presou , dotes que vencem 

Do tempo estragadòr a fúria insana, 

Guja fouce, rangendo ao vê-los, ve'rga, 

E com hórrido som rompendo estalla : 

Dotes d' alma immortái, como elJa nobres, 

Mimosa* obra do Eterno, em que eíle próprio 

Se revê contemplando a cópia sua í 

E serás tu acaso, aos meus clamores, 

De bxonse, ou gelo?. nâo: que una brando peita, 

Sensível coração, em ti diviso. ," 

Se, arçlo nos fogos ieús , de mim te a piada l . ♦- 

Dóe-te íTáqueHe que matar soubeste . -í 

Inda antes de te vêr a sem ter obtido 

De ternura signaes, signaes de afíectol. 

Se matas sem ser vista, á: Vista tua 

Aquelle que morreu recobra a vida ; ; 

E a vida recobrando,, apenas pende,. 

Borque morra afinai , dos teus despresos ! • . 

A tão cmrl-destiuo,, ó^JVÍatcia^ o poupa ^ ^ 

E os extremos -de- amor com outros, paga» ^*- 

D'esta aiueacia o ri^or^riiitrigueíniejttjras». * 

Que dicte o coração , que .«mor in&p|iç.» •+ ' » 

Lettras que mostrem, <jye. dó; a£tfmte a imagaflQU' 

Também no jpeito tçu g t&yfida Yive< .,. . ^ 
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A* mesma. 



EPISTOLA. 

Se ás vêses em mim fulge o Delio fogo* 

£ arremeça o clarão alem dos astros : 

Se as nove irmans , baixando em rósea nuvem: 

A* minha estancia, afinam doces lyras, 

E as citharas sonoras,? que retumbam 

Com brandos sons de magica harmonia: 

Outras vêses também, Mareia, cançado 

O' estro mal respira, e.cahe por terra 

O pincel que traçara amenos quadros, 

Ou nas vagas asuis movendo os pinhos, 

Ou ribeiros caudaes precipitando 

Bor entre os vegetaes, que o prado esmaltam,, 

E que ora exalta heróès db mundo assombro, 

Outr'ora amor exprime, e seus encantos!. 

Mas nunca, o Mareia, creias que a meu e'stro 

Despenhado falleça ardor antigo , 

Quando tu ministrares , quando adaptes 

Motivos ás cançõe^, ao metro assumpto. 

Mui raras do teu sexo, ó Mareia, présam, 

Mais raras inda enlaçam, sons cadentes, 

E do peito desatam brandas voses : 

£ Sapho, que assombrara a gente argiva 

Com estrophes sublimes ; não depara 

Muitas rivaes , que a laurea lhe pleiteiem ! 

Tu, pois, a quem apras do Findo o cume;. 

Xu, que honras yersos meus ; tu , que os acolhes £ 
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Permitte , que te renda este tributo 

De gratidão sincera . . . em quanto o tempo 

Não me deixa offertar-te um dom mais caro. 

A trombeta guerreira, ó Mareia, ousado 

Emboquei uma vês. Poema heróico 

Vai emfim exaltar, ou vai de rojo 

G'oa terra nivellar a minha fama. 

Presando os pátrios feitos, fòi Sertório 

O meu heróe: e os lusos, que abateram 

Da altiva Roma a fera prepotência, 

Em renhidos combates , vou cantando. (#) 

Talvês, que antes que Febo o gyro innove 

Na ecliptica , volva á lus meu canto ; 

E a obra, então, em que empenhei o esmero, 

Se o teu agrado obtém , immortal fica. 

Secretas relações formou natura 

Entre os sexos diversos. Sempre ao homem , 

Mais que o viril , apras femineo voto. 

Mais sensíveis que nós y mais fi^io tacto 

Se depara em teu sexo: e a natujesa, 

Mais singela entre vós . menos se afasta 

Das regras do bom gosto em que é modelo. 

Felís portanto em dobro o heróe que exalto * 

Se as cores com que o génio meu o adorna 

Tua vista sagas embellesarem ! 




< r t 



(•) Já declarei na Lntroducçâo, que se mé desenèaminhou 
este* poemeto* :<;--.... - . t - < 
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AO MEU C0LLEGA JOSÉ* MARIA DA COSTA 

E SILVA. 



EPISTOLA. 

Das Musas ne jardim quando começo , 
Gostoso, a desprender virentes ramos: 
ImmarcessiveisTamos, que verdejam, 
Dos vates, como tu, cingindo a frente: 
Quando ledo começo a brotar fructos 
De mais doces canções , e o estro em ondas 
Ferve, espraia-se mais, e mais se arroja 
A espaços nâo vulgares : tu me deixas . • . 
Deixas, Silvio, incompleta a obra tua, 
E a planta que dispões á morte votas 1 
Recorda, amigo, sim , não risques d*alma 
Decantados momentos em que a plumma, 
Dourada plumma tua me indicava 
A estrada amena, que condús ao Pindo; 
£ e» erros, imparcial, notando attento, 
Aqui , e alli cortavas ; já decides , 
Que o canto se remonte , e já q x ue desça. 
Acaso não sou eu , qual era , dócil ? 
Não séa acaso a vós , de mim provinda , 
Que quanto posso e valho a ti eu devo ? 
Porque te apartas pois de mim, ík Silvio, 
Se o discípulo já te não desdoura ? 
Agora , mais que nunca , amigo , cumpre 
(Se incontestável me afervora o génio) 
Auxilio ministrar, dar«me soccorro. 
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E 1 gloria para mim librar no espaço 
Um vôo firme, que me eleve aas astros: 
E la dos astros onde collocado 
Por sublimes canções, Silvio, fulguras, 
E' gloria para ti prestar-me o braço , . 
Ajudar-me a fender a nuvem densa, 
Que medeia entre mim e ti famoso , 
E outorgar-me no alcaçar da Memoria,, 
Mais a baixo de ti , iogar fulgente* 



A MARÍLIA 



EPISTOLA. 

• • * • * - 

Inundada por mim de amargo pranto 
A tragedia de Ignês te envio, 6 Marcia t 
Pranto, que ao coroçâo mavioso arranca 
Seu desditoso fim , e 06 seus amores. 
De seu rosto a bellesa., e o brando peito 
Em ^que os monstros da mais atros perfídia .- 
Os lustrosos punhaes. • • oh dôr ! .vcravaram* 
Que pena tâo cruel em mim suscitam ! 
Com elia choro, ó Mareia, lamentando 
Dos filhinhos o misero destino 9 
Órfãos da may mais terna em tenra idade * 
E muito mais , descendo' a miseranda ; 
Ao lobrego 6epulcbro sem mais- culpa* >. 
^Que o delicto de amor., se amor e crime! 
Mas quem pôde do amante a dôr extrema 
Declarar, quando vê exti neta. a esposai. 
dQuera ha, que se aão sinta enfurecido 



Contra os vis assasinos I que n&o queira 
Trincar-lhe <rcoTaçâo , rasgar-lhe as veias, 
£ se possível é, beber-lbe o sangue T 
Um pesar me acompanha , Ignês formosa 9 
£* não poder bejar-te~a mão já fria , 
Quando em tbrono. lusente, o teu esposo 
Te sentou, e vestiu com régio manto, 
Ele acclaffiou — de Portugal Rayoh*>-^»! 
Então ardentes lagrimas correndo ' 

Yêe-se-íam de meus olhos distillar-se-; 
E os soluços , e os ais enternecidos 
Talvês, que a triste vida me arrancasseml 
De ti viva saudade os lusos peitos 
Hãode conservar sempre inextinguível ; 
E os entes insensíveis* çommovidos, 
Hâo-de abalar-se c'oa desgraça tua ! 
Hão-de chòrar-te^, Ignês , no bosque os rios ? 
Hâo-de as flores sentir a tua morte, 
Hão-de carpindo vêr-se as. duras penhas 
Sobre tal deiventura , e tal destino I • . < 

Malfadada rbellesa, eu te. lamento !» • \ 
Jamais me esquecerás. • • e ejpquanto eu vlva^ 
Tua memoria durará comigoJ ' * 

Taes são, 6 Mareia, os puros sentimentos 
Ce um peito,' qual o 'meu, de amor formado* 
Que inda o caso: de tão remotas eras 
Me parte o coração, me excita a mógoa- ' 
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^ EPISTOLA. 

AqueUé r cpití peftende ornar * fonte ; . 
Com louros immortees de sapiência, 
Precisa de árdua estudo, ó bom Fr*noetink>* 
E primeiro, de engenho agudo .e vastos 
Precisb soatgokme a noite e dia >• ^ .. t 

Na lição dos aactòres t «rèdita*d«> ■';■':. 

(Mais quç fe ,e*t«a) a vasta natuieBa.. 
Grande parl^dto tompoy aafilaiáov • ^ L 

Privado dos Jaraienea-, Btbettitm •■ 
Ben^ tw. mente &*<faarquéntd ajHteodérái - r 
E de regra geral mtdift pdbfiàsa, t 

Acaba p<tbife.* p a «afta Ike. accékca -i ( 

Wm destêrço ottfteu&oysa pio aspira . • i ! '-J 
Nas angustias! dê hankrida oaç[*fn\m y , L^:-. 

Mçvido tonta anaj íyar> mlo*d»aqwftt«n ^ • ■■-• - 
Cuja mente acanhatía^cWí^woieBlkidBi^ jí i uu T 
O que este djs , ou busca a morte infame .„ 

De quem lhe excita a inveja * e a palma tira ! vt 

E não é* de «^r^ltmttaetók>>aaw£o , 1 t • . ' 

Que seedty ole»pkia«gUj8lQclejJáiae<rvai - 

Erigido n'um monte r cujo cimo 

Vê soto-posto o mundo, e o Sol encara ;; 

Escabroso ao subir, todo enriçado 

De çarças e^te espinhos -penetrantes:: 

Ver mancebos , apenas libertados 

Das facha&^jnfántís ; troando , accèsos 
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Em chymérico foga^ derogarem 
As pátrias lusas leys, substituindo 
Igualdade ideal com que sonharam ? 
Ver como a Providencia elles maltratam., 
Negando o influxo próvida, que outorga, 
Aos mesmos que a rejeitam , seus favores ? 
Julgando um puto acaso o ajuste exacto 
Das partes , que compdem tâo vasto rauadol 

Quando attento medito , que se elevam 
Altos montes de branda relva ornados (#) 
Cuja frente tocando as densas nuvens 
Frio vapor embebe t que da Terra, 
E do mar se levanta: quando observo, 
**Que mudado o vapor em fria neve , 
Fundida pelo Sol depois se entorna 
Em amenos arroyos-, grossos tíqs, 
Que os campos Fertilizam , q«* dão vida 
Aos fçuctos, -qne mantém viventes «éres; > 
A*s flores , cujo aroma evaporando (##) 
Em torrente balsâmica, destrue 
Mephy ticos miasmas*: clamo absorto , 
Que um Deus atteftde á Terra, que * govera* 
Com leys de infindo amor, de abrigo extremo ! 



(•) E demodstrado em PáysJcs., ^»r «e »i*> íuwwessji mon- 
tes, não fotvmariqs, nem m.a*ea. Seuswjw, «5> ontiãs tan- 
tas agulhas -eléctricas, que attrahem os vapores que em torno d*ei- 
Aet^eUflu, p qnA n $n\ ^p^ig H»rt*u> , formando os iios^ «4^- 
JeÉMteinasei. . . 4 . -* 

- (••) O atoou ^» âfas dartrae a Htfetção doe «s. «* 

N 3 
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Kas plantas , flores ,. coíbe o doce nectas ' r 
Republicana abelha. Alli se acoutam.. 
Immensas legiões de insectos fracos y 
Viviparos no estio, e tempo ameno, 
Ovi-paros apenas surge o hin verão- (##*} 
Mostrando* a face crua r e dos eabellos, 
Pendendo o gelo informe r inteiíiçado, , 
Coás, arvores cosendo os frios membros-,. 
Fransindo convulsivo o rosto hediondo; 
Outr'ora enregelado , incertos passos , 
A'quem , e alem regendo em dura lide. 
Abrigado então (Teste inimigo, 
As crias nos casulos sé fecundam*. 
Tanto e prova de um Deus na planta o verme r 
Quanto no firmamento o Sol radioso t 

Agora, Newton, dise como emana i 

D'este attto refulgente a lus brilhante? 
Como etp poucos momentos desce á Terra » 
Tantos milhões de léguas percorrendo? 
Como gyra em s«u eixo,.e a Terra forma 
Em torno d'elle elíptica' viagem ? 
Sena que decaia a um lado >; ao outro volva ^^ 
Sèm.que se firme eta bases, de di&alanteJ .,. - 
Quem a libra no espaço ? Se mais perto 
Estivesse do Sol , se abrasaria i 
Se mais longe-estivera-, -o frio gélo- 
1 Â toorte univeimi trouxefa á Terra I 
' Mas como queres tu, meu bom FnmceátHO** 

-- i -' i ■ ' ■■■ | . i i . ' '• i | ' " ' —^^^^ 

(•••) Observa-se este fenómeno da Providencia do palglot 
Er vmfMro no «sjtio, 1e> oviparo no Jiinvertfo v aliás peredería a es* 
pecie com frio. Tanto cuida o A, da Naturesa, até da*ia»9í«*k 
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Que o vigor do argumento caiba em tantos. 

Que ignoram , mesmo ate , materno idioma! 

Que os dias no» cafés , no jogo a> noites- 

Costumam Idianender I que apenas podem 

Decidir sobre galas , sobre modas , 

Fasendas de ToEfi] ,' vasos de Hõrtence í 

A quem. doe a cabeça apenas tomam 

For breve espaço um livro? a quem se intima 

Na má educação. — Bmea-ser rico. — 

— Sêr rico, e nada mais, . , que o resto e'nada . . . — 

Como podem mãos pays gerar bons filhos ! 

Ê podem filhos rtiáos ser bons esposos?' r 

Onde a honra, onde o brio , em qHem «àenegw 

P átrio abrigo de um Deus, qwe não acata í 

Onde ■* freio do crime 1 e » recompensa > 

D'aqueUe, que em desgraça subiffl^rgjdo,. 

Inteiro le mantêm j. honrado, 1 e-probo? .' 

A resposta 4- diffieil. ; . Vês corntndo r. . i" 1 

Decidir, 1 e troar, em tom de mestres, ■'.'-■'■: '■ 

Da ignorância brutal os néscios filhos. ■ . 

Julg 

Em ####) 

Em ' ' 

Ofo ' '' '. 

Erra 

De «i duvida Sócrates : Teceia 

Não se iUuds: a chegado ao ponto extreme*, 

(•••») Newton julgoóv qúe b Solvera' um eoTpoj cuja «u- 
petficie se achava incendiada. Hersehel dipois 'viu, -q» e*i«b em 
ioda do Sol anta atroospbera de matéria luniinova-, ide 8i 4*9000 
léguas de altura , a qual algumas vèses abria , e mOctra va » disc*. 
do Sol opaco „ e. o seu globo habilitai.. . 
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Conserva o grão df clame que incutóáta; . ^ 

— - NWa ^ittrma f^orp, -^ Em nao prefiro 

A Newtao, nem a Sócrates divino, 

Os famosos Wakantes do rtieu tempo J ) 






A íffXUCIi. 



JÍ'VM 



È^rsTOtÁ. 
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Eu, que ha pouco e«^lyidQ ^B : b/^n4as £|^baít 
Apenas Meneava «o> teatro oorçh) * - r . ) 

Hoje f jqae lus&ros «eis. quast volviam, j; ; ( 
Curto espaça entre núm e. a. s&orUr obieflv^. ._ 
Qual águia, tpie ^JtspreactajO v^oakivo, 
Do ar vasto éortaadp b**pafcQ íftjaenfQ* i\: 
Que alfim no côô s<eoe*$qín<Je V e irtdfc parece ,-, \ 
Que ha pouco &ra'p€L*lwUx Attsipi ijgptre ••::. 
O vôo de meus dias m aflgufcfe : 






O tempQ, que me resta ira correndo " 
Cota igiíal : ligeíresa. A mente humana,' 
Num só e mesmo, ponto concentradas', 
xarece. que retine a morte e a vida. 

Mas eis diviso ao longa © espectro heitendo* 
Que t *oiinoarcfaa v?etós «' miw camwfhfL; -y 
_Mirrados .j sêccos ossos lhe arcabouçam 



m ., í; pj4«fK3iM5nft4o j; coJ!po fpa^lenjto.r ,: ,.,,,■/: t 

( : Quê foi homem pareoe 4 . *a^oca^é <*«*** ..« ■ .< . _>* 



*? 



Qãtf «teia organtsack 4o<k mtmBBtei. -. , ». 

A fouce lhe arma a dwtira:des^edosa.4* cv A » » r - 
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Arrasta negras TÓupats f qwe, estendidas ' * < "V 
Varrem tbronos, e rústicas choupanas • • . «* 
A um leve aceno seu baqueiam torres, , < 
Arcenaes opulentos, £emplos ricos,!. * .^ 
£ se desprende um sopro, as vagas ergòenv&e;,.' 
Rebentam esoarceos, abrem-se abysqnos,. 
£ as náos «epalta rio profundo oháosl t . * . 
Eis c'oa foace me toca a parca irosa.. . ^ 
Arqueja o corpo ; . . o fogo .se» me extingue ♦;. . 
£ Jonio expira .^v acaba para sempre J ..' < * t 
O bronse retumbante eat&o declara, . • ■' . . J* 
Que á terra se volvei* quem terça (òta^i < i d 
E s^bre mim rolando a fri^. pedra v ' > ' q ' A. 
Çom ^oho <eutdo e rouco , etriete -estrondo* ( 
Tomba ,, «fecha de uai g*>4** -o meu jasigo ! #v •■? 

* • • * f » 

|» O )Í i ; > M » • * f> 'Í » * * | » • / j . ' » « I ' * ' * "> - *'. * * * ^ í ff 

Vem então ver o como existe ,. 6 Mareia , , 
Aquelle , que te amava em Janto extremo l t 
Aquelle , em cuja peito incendiado 
ignivo-mo vulcão de amor ardia ! 
Efçue f ^ampa f f jpráji .um, qu^p ; totfW$Q/*r 
As rosas do «ejatyaptg « I Wrc^^M r;:d íAi 
€errãdosj>ara, sempre £ }u$ <#jo1Jm>s ..•. r ; ,., . L 
Regelados ^os flpejpaj>rçf , ? .♦ ^^p J>at$tylqt , , . ; 

Eia, cerra o sepukljro* t-^^4 J*MW»i * i 
De tão lugj&rfcjsce^^ ,<; /, 

Não fujas seç^e^vert^ mei^p^n^ ;í , ( j , f 
Sobre o fria cfl&fer,^ . : .. : , 

De teus <%»-.jf he^M^tfft.:, // . f: f . u 
Reanimar 4^^-39.^ ^a^ ç#Çft* : f> fl / .{ 

Cbamar-te .Ja^a-: jpç^^efn^.^^alflaíi : ? Wty 
A amor tu^^.jpoiwyej^^ Se çp^tH^ ;j ,, : 
Obstar superno fado a tal prodígio , 
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Não desanimes', não; que. am dia ainda V 

Tal vês nos reunemos I • • Ergue os olbos 

Ao astro , que derrama a lui fulgente , >-. 

Do pólo glacial do sul ao -pólo; 

Que vivifica os: sèr**, desiovolve 

Os germens, que produs a madre. Terra... 

Tiilvêà, què nesse globo as almas nossas . 

Possam de amai outrora erubriagar-se 

Em .pennne ventara, gôso ioOqdol i .. , 

Tu o diac^ Saint-Piéi-re, que alli «guardas. .. 

A palma, que é devida aos teus trabalhos-, . . ' ' 

E tu, Rousseau,. o attesla, que, chegado 

Ao ponto extremo, erguendo ao Sol a vista', 

Exclamas : ti Como e bellol eu sinto-, eu sinto*' 

» Que elle me chama a sj. ,. Pois bem,. eu vôò 

d Da Terra em que domina a iniquidade, 

11 Onde a cal um ri ia habita, habita o crime., 

w De quem victima hey sido ; e ahi gostoso , 

ti Da minha rectidão vou colher fructos!..» ' 

6 tempo ' 



E pois, que de mimValma o fundo has visto, 
Um retrato fiel' de mim' traslada. ■ « ~ 

Seja a verdade o seu maior ornato;..- * 
Esta a tudb prefere... nem té' peje ' ■;' '' ■'* 
Com virtiírjès em mim achar defeitos, ' 
Que na Terra ninguém perfeito existe. 
Não os disfarces pois, nem oi minores i.. 
~ De sOutora* na pintura eito tfe sirvam; : 
Eia , toma o pincel , • -em moraes tíôres f " 
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D'esla soite exclamando me retrata. „ a . r 

« Amigos, que, de Jonio amais ò nome , 

55 : Carpi áôbre está campa a morte sua 

55 Recto ide coração,' presou constante j 

w A verdade; pífeáoiío brio, ai Wiíta; ; ' 

55 Té a sombra evitou de alheia offensa, 

55 Por isso as próprias repellia iroso. ; 

55 Aos desvios de amor cederçdo; um pouco, 

55 Direitos de outrem respeitou comtudo, - 

95 Sempre c*oa mediania satisfeito, 

95 Em seu próximo fim pregada a vista, 

95 Sem nunca pertender riquêsas , cargos ; 

55 Os fumos da ambição jamais, toldaram 

95 Sua mente, que a pás só anhellava. 

55 Mais que o bulício, amou sempre o retiro: 

95 Nunca intriga ou perfídia bxaptivaram. 

55 A síngeíesa amando, ao vão orgulho,. 

95 Que os homens suplantar pértende ás vesesj, \ t 

95 Com bronsea fronte resistiu troando. 

55 Aos desvalidos, quanto em si cabia, 

95 O soccõrro prestou, prestou auxilio. 

55 Fôi recto cidadão, da Pátria amigo; r " . 

55 Um Deus reconheceu , que os orbes rege , 

95 E da bóa moral presou o culto. 

55 De MineVva nalide, o estudo assíduo 

» Formou seu, mór praser; e ás Musas grato, , 

95 Só, c*os louros de Apollo ornar a frente, 

95 Na Terra ambicionou com ancja extrema. 

55 Do metro em harmonia' sonorosa , 

95 Os preclaros varões subir aQs astros, \ L « 

95 Qué o aurífero, Tejo ^produsíra: i 1 J pí 

99 A verdade adorhar cV lindo esmalte, > ,.! « 

95 De mil^oradaa flores de. elcwiueucia: ii ::*.'d » 

^ o 
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99 E no Parnaso , áos génios sublimados 1 

99 De Çamoes aggregar-se , De* Ferreira , 

99 D* El mano, de Garção, de Oleno, e Silvia; 

9» Seu empenho fôi este. E vós disei*mé , 

99 Vós , amigos de Jonio , se o retrato 

99 Com ejle se parecei 1 Eia , comigo 

99 O tributo pagai de puro affecto 

99 Sòbçe esta campa , se iada vos merece 

99 Quem Urato vos presou, esta fines*! »» 



CANTATA. 

Junto á margem de um Ho caudaloso , 
Que arrojava bramindo ao longe as ondas, 
Espesso se elevava um verde bosque 
Onde os raios dè rbebo a custo entravam * 
Era asylo piedoso aos que feridos 
Pefos fogos de aiàor, ternos queixume» 
Enviavam àos céos , e aos pios numes m t 
E fôi neste íogar, que o^triste Àmphriso T 
Saudades do seu bem, memorias suas, 
E a dura ingratidão carpia àfficto. 
Recorda de seu rosto a alvura extrema, 
De seus olhos recorda o meigo brilho, 
O nobre talhe , o corpo delicado , 
E pòr eíla em paixão se abrasa tocto; 
E no excesso da dòr , que o devorava , 
Os olhos rasos de agua, assim se exprime* 

«i Até quaqdo será, qie austera busqoea 
» Um peito atormentar,, que tanto te «na? 
99 Até quando será? Ai! triste! e posto 
99 Sem ti gosa» ycnttara mm só aowenteí 
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* Qu* mftis posaç /astr ? ,o,ue majs jpup *t$f&j _ 
99 Porqwp a sere$rme éflaiQ emÇm te i#c|io£sJ . - 
99 Acaso «30^ ¥«s flbpqsfc> sempre 
,'f'A P«r tf j 'J?pA*s ; f apodar .fim* <e vid* ? 

99 Todo © rebaaiio mçvi, osf^^s b*a$ ,todo| » - 
99 Não. pus tuçlo a te#s pés? E p^ W? vpl&i 
# 19 ,jk£ajis.que jtodos os bens, um pei^o pmaote, - 
39 E^triengpsp e fiel : nâo te offereço? _ 

99 £ assim meçmp njip ^çfyo ^m ti pLçd^dei , . — 
» £ assim m^smo j^d^Hf fiats 9 * .esquiva, paleias, 
99 Ou jqr?#qs firmas que,m ppr ti delirai 
J9 OJi de^gra^ fatpl ! ph gpjjpe açprfrol 
99 O' dia .^m qi^e na#/çi ft eu fce afep^&sp! 
99 Sensivcas cAra,çpes, eu ^qs ajuste j • -. „ — 
» Sensjvsis cora^ôqs ouyi.,. djse>me ff - 

99 Se é gosVOJO viver, $e a vid* e 4ôfie„ 
99 Quando de alta paixão é e^ate p premio ? 
99 N ao n) e fora mejfeor quç a morte crua > 

99 ^'o ferro cqrta4()ii)<fe>pedftsftgs« ., , 
99 Não mg |&ra jneJlhQr? ±? Agui jP JG*ei* 
Um prçín©dk> WJgpiro ; e^aja , «cabe 
Sem sentido» jh> chão,, ,e £*mirme£te> , 
Regalado «no/ Ata cone ai memtaos. 
Ao sqm da quâd** * aymph* <^ adorava , 
E que at/ét^&jmA.&gra o torno aroanie 
Tinha , in&fl&Yil 9 egcMtedo ba muito ;: . J 

Acode : e ao vér Amphriso assim luctando 
Entre a vida-e a raorte, o peito sente * 
A* piedade , e á brafldtira ir-se inclinando'. 
Mas firme em seu petosar j apenas cobra 
O perdido sentido o -triste jéven , 
D'esta sorte fallando assim lhe torna. 

. O 2 
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— Que e isto Amphrisoí Que delírio é este? 

— tjue e' da tua rásão? Onde a corajjehi? 

— Contra á sorte luctar, contra o destino, ' 

— Não cabe etn peitos, que : a prudência 'feseutam. 

— De tua alma r conheço os nobres jdotes , 
— Teus extremos conheço, é á paixão tua 

— Sempre grata serei; porem amar-tè... 

— Dar- te o meu coração ... ah ! não o esperes ! . •' 

— Tens virtudes: bem sei: por mim te abrasas: 
—•Más este peito meu não soffrè a idéa 

< " — De prender-me còmtigo em laço eterno ! — 

— Occulta repugnância ;em mim én sinto, 

— Que de ti me desvia . . .' e nem eu mesma 

— Pude inda descobrir a origem d'ella ... 

— Nunca tua serei por própria escolha...* 

— Nunca tua seréí. . . — Aqui Amphriso * 
Erguendo a custo o corpo conVuláivo , '* 
Olhoí fitos no cêo , olhos que exprimem 

O tropet das paixões ' 9 què n'aliná sente ; ' ? 

Não podendo ôoffrer á lús odiosa j ' 
Nem vêí* em tàl desprêsò a paffcãõ sua? 
Desgrenhado ocabellé, incerto- o pasâd, 
Extincta a corado rosto 3 , um ferro tira, 
E no peito o atravessa, e arqueja , e' morre! •»} 
Da ingrata o nome invoca quando expira 7 
E estas voseè soltou* no ponto ttx tremo, 

Que os E'chos compassivos repetiram. - f 

# '< * ■ ' .*-•.• 

« Infelís de quem nâo ;l ajçha i v. 
» Senão dura ingratidão ! . r 
ji Melhor lhe fora nãp.teç. 
» Um sensive) coração. , 
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59 t)è que serve unrbrando peito, 
» Se ó tyranno Deus de Amor ' ; 

55 Folga -sempre de o tractar 
55 Com cftiêsa , e com rigor? ■* ' -• 

55 Eia acabe a triste vida 
55 Porque finde meu tormento * . , , 

55 E não haja de perdê-la , 

55 Nejn um leve sentimento ! . . f 

55 Morrerei , e a morte minha • » 

55 Será exempla terrível ^ ÍJ 

55 Para quem- entrega á ingratas " 
55 Um peito ternoy e sensível... 

• • 

,55. Pois não pude encontrar nunca r tm 

% - . v . j ... 'vi. 

55 Um peito compadecido, 

55 A Terra me fôi cruel , -■.'<.. 

55 jE ate' o Cc'q desabrido ! 55 



CANTATA. 



•ç 



f < .; ,n L í? 



í.^. iCIU r ^ > i 
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, » ií. ífOO c !/ rr- ".!» « 
À ### BETTENCOVRTT, , 

Nas aguas do Oceano o Sol radioso '"- 
Sepultado já tinha o ca wò deòuro, : " 
E o pallido clarão da argêntea Lua !Vi '•• i*l « 
Mais propicio aos amantes se espraéaivâí.- '* ( ' ^ 

: 'Seu pallido reflexo ' 4 j.^'> £^<T « 
As humanas moradas prateando, 1 :' *• -' ; ^ çí 

1 -'i Eis um thálamo fulge '■• » ; f 

De verde myrto, # rosas adornado.» * 
Em gentil desalinho' a» níveas Graças > 



W4 

Soltas 4*^9*90* WWW fawtâo§ , 
Que os fervkjo? 4es^jps tem eaptipoe ; t 

Alli dp A»í<>r ppr ordep*,, 
Ao thálamo enco$tafl£s sjiy>ir$fcvaça , 
Por ver cumpridos de Cupido os votos. 

Aos maviosos gemidos 
O Deus dé Amor acode. Ao seu aspecto 
Córa-lhe o pejo as faces pudibundas, 
Palpitam corações, que se incendeiam 
Dê mais dô#* ;BW np *ternp ju^ev .. 
u Deidades (brada AWH*) 3 IÚHÍ& ^fflt* * 

i> ^e flores e$maltaj. 
» A um par ppr t&w ferrai 

» Entrelaçai coroas. 
» Eis Marília e Josino, os meus queridos .. • 
« Vede outra Vehus . . . acatai-lhe o numen . . * 
w E' minha própria may por mão de Marte <, 
» Ou é quem vence aquella (ó may perdoa . . .) 
99 E d*este o filho guem J^ô escuda o lado 1 
» Em legitima chamma incendiados , 
» Veja o mundo Um prodígio ingente e raro 
» Quando Amor e H^maneu as mãos enlaçam ! 
» Imigos de commum , por mal dos homens , 
» A Minerva se deve o pacto augusto. 

» {taíBeau d*)Gu*iXlf ** j&tlW* 
» Esse thálajjwIsfe^iv^uyWdéitbtó^ ; , 
» De Mwfc^seraUmite* r^u* #<*itef^ i ^ \ 
» Deixa quanto ha dff&ypdte:a$fUftdP; 
» Cópia da m^>£enfeiLji fi^iMfetofttP< : . ! '< 
« Em que um D^àecMtá;p<mPàfà&* 

») Oeinc<fl*;ati4*r poç etíe 

?* Jptrett Ukm *£<#**> - 



j -i 



» A's patr&s* Iibeídadès cJorisagtado ! 

99 Ou a visse lavrar eta ridas telas 

» (Próprio primor) os iiitidos desenhos, 

99 Ou*coúi pé delicado 
» No solo dehuchar cadentes notas ? 
99 Mas um joven também i qu« em duro ensjuo 

99 Mareias lides afronta , 
99 E das sciencias trilhando a senda austera . 
«9 Penetraes da rasão investe , e expande 
99 fib f ettipto da Verdade as sacias portas ; 
99 Tremendo sanctuàrio , a Ctíjo aspecto 
99 Os déspotas dó mundo ènfiarii, trefoetíi, " 
99 Te' que urfi dia farol, de sangtíe éttí itíares, 
99 Eterno vingue a lesa humanidade : 
99 Havia triumphar por próprio fado 
99 De um peito qu^eu tornei, e a quem abraso. 
99 Eia, Graças gentis, aos dous esposos 
99 Canções se entoem , porque Amor o ordena. 99 

B a* G&gàs íépeftodo 
Entre harmónicos sons celestes hymnos, 
Assim em brartdò metro gofgeávam. 

-—Nas aras do Deus de Amot 

— Adorar-se alem efe morte, , 

— A rival de Vénus jura, 

— Jura b filho dè Mávòrté. 

—Por nossa* foaoe adornado 

— Fôi o thálamç jucundo : 

— E não hade egrégia prole 

— Espeta? com jus o inundo? 



m 

— *Por mão de Amor Hymeneu , ^ 

— Sacrifica os roxos Urios , 

— De prasêr o tino perde, 
—Bebe a taça dos delírios ... 

— Aprendei , 'povos da~ Terra . « • 
—Escutai , reys do universo ... 

— Praser puro não se encontra 
-?— No coração do perverso ... 

e - ' • 

. — Qual o par, que as Graças cantam, 

— A' virtude unjdo amor, 
— JJ* só da vida a ventura, 

— E' da humana, vida a flor!- — 



-« 



% ^* ^ *^d * »„4 *é %.-X i 



■:.•:. MEXAMQRPHOSE. 



* c . • 



O CRAVO TRANSFOjíllttADO J&M AMOR-PERFEITOr 

( '-'"ri .'lí r , -»í t >. . . 

Por en|:ré arbustos frondosos 
A gentil Mareia gyrando , 
Os prodígios tégetáe^ f *•' 
Já attenta contemplando. 






Eis vendo um crftyo,, repara , 
Que a flori n ha magoada 
Mostrava por cruas mãos 
Haver sido maltratada; ■• ■ • 

E então meiga , e compassiva 
Une ao peito a flor mimosa . . . 
Mas logo a seus olhos brilha 
Uma scena portentosa. 



\ 



ior 

Do rubi & côr fulgente 
Vai-lhe das folhas fugindo, - ■ 
E de amethista e topasio 
A flor se vai revestindo. . 

Em pecfeito-arfior se torna , 
Da antiga sorte desdenha, 
E n'um mar de vivos gostos 
A florinha se despenha! .... 

Nova pompa ostenta ufana » 
E sobre o peito avultando , 
Com elle baixa ou se eleva 
De amor delicias buscando... .< . 

Mas vè^ que não fòi prodígio 
Do ce'o, que o cravo em teu peito* 
Mude a côr , a forma perea , 
E se volva -r-Amor-Pcrfeito. : — 



O prodignntHefc j é-Mareia , 
E' obra tua o portanto... 
Da tua mão dependia 
De tal mudança *- memento . . • 



V 



Que o cravo , 'fia vóâ das flores , 

Já de ante-jafrâe repeti* t :<-, • .] <• : . .7 

— Porque ficjiie — AmpírPerfe&o •— . . . • 

—Basta a Mareia uíiir-me, uni dia! . ..,-•» r ' > 

■ • ' • ■*'. " .. • - l 

Escutei-o, e suspirava, 

E as folhas emmurchecidas 

Mostraya, perdida a gala, , „. 

De seu pnmtQ fmmeclqci^a* ••* c 



-> •' * * 






\ 
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Seu novo estudo , comtiicfo , 
Se tem prastres , tem penas ; 
Mas por estas penas troca 
As delicias mais.aweoa*. 

Na roxa <oòr? que alardeia, 
D 'ausência mostra a tristesa 9 
A quem da<4atNt*de a /mágoa 
Augmenta a crua fere*». 

Clarameafte maáStfeta 
Nas folhinha? detiguaes, 
Que nas lides amorosas . 
Não ha gráos de fogo ig uaés* 

Ninguém con|tudo se: abrçv% 
A c%*pWç r <a lamentada; 
Que é feli^aeimpiveiuni<ib ; 
A quem>^oub^4Ufluièfoniiárle» 



f • 



t 



DIÁLOGO, 

r • 
« > 



*■ t. 



r 



• t 



i *t 



T 



Vem r nada temas : jérettlf *eoew 
De teu patx> animosa desvhmde* ' ; "^ 
Ou4r~de apftteééfattettfeHttito^o^eonf wlssd' - — • 
Dos teus concidadãos % da mais briosa 
Parte dos filhos de*tJlísséa Wíefa j 
Soberba fundação do gíégó astuto, 
Que opulenta sentada ?tt\ lnòntés éele y 
Como a ci^d^d* 'Qtiiriáo, ufttaa ;' í '- - ' - 



Vè pela larga íSs d© Tejor ovante r 
Cada. dia chegar nadanies qfttlbai, 
Humildes oorcdusindo^Ihe em tributo , 
Das quatro parte* do orbt, o mais- pweioso* 



/ 

AGTRIS, 



Dos alpestres rochedos onde habita j 
Denodada empinando o rijo vòo, 
Águia altaneira a& nuvens transcendendo* 
Pôde affouta encarar do Sol os raios 
Quando elle na flammigera carroça» 
Oceanos de lús em torno espalha • • • 
Porém como ousará timida pomba 
Com ella competir ? Se treme em geena 
Quem na palestra tfaeatral cingira 
Por vêses cento, de virente louro, 
A engenhosa cabeça ; eu tenra alumna 
Das artes de Melpomene e Thalia ; 
Eu , que os mysterios- seus de longe encaro} 
Eu , a què/n* avarenta a naturesa 
Apenas outorgou talento escasso , 
E sem títulos mais, que os bons desejos? 
Sem. susto surgirei perante um Povo 
Rico em todo p saber* e a quem votavam 
As artes Relias seus encanta todos) 



actor» 



O Povo iJlustre , que te escuta é acolhe § 
O Pôto ante quem tu do genío os rasgos 
Patenteias a custo , e com receio ; 
Se abunda no saber, se é cultor vasto 
Dos férteis campos , que Minerva esmalta t 

P » 



Se em dourado liorisonte , um Sol mais claro V "* 

De lâs fulgeate o inunda , em que fluctàa , 

£ o celeste, clarão n'almá lhe entorna : 

Se com dextro compasso exacto mede 

Dos astros as distancias : se descobre 

Alem das regiões , que Herschel occupa 

Infindos mundos , que no espaço rolam : 

Se rasgando? da terra o seio ingrato, 

Côas ruínas depara portentosas 

De impérios priscos , que sepultos jasetn 

Nos hórridos abysmos; quando o globo, 

Convulsivo por validos impulsos 

De elementos rivaes , espadanara 

Ardentes laberedas de entre os mates , 

Que dividindo as aguas consentiam , 

Que do húmido elemento o fogo' brote: 

Se o Povo illustré, que te escuta, e acolhe 

Nada intehtado deixa : sé tem Vascos , 

Quando busca do oriente ás ricas praias: 

Se o : divino Camões inimitável: 

(Inimitável . . . sim. . . Deixai os zoilos 

Camões obscurecer. . . Deixai, que esqueçam 

A gloria nacional , mordendo infestos 

Do seu compatriota a fama insigne , 

Que seta par descantou nossas prôesas, 

E a cujo canto a Europa inteira rende 

A homenagem devida ha longos evos) : 

Se a nação lusa emfiúá ante quem falias 

A's mais cultas nações não tem inveja : 

Também tem peito ingénuo , é indulgente , 

Quando o actor em quem brilha o engenho e arte, 

Se inda não conseguiu chegar ao cume 

Que assigna a perfeição; ao menos mostra > 



Que trabalha, e se esforça, e não se poupa 
Porque possa algum dia ser-lhe acceito. ; 

Níyo desanimes pois : Co esforço, e estado, 
Poderás sublimarrie .entre x>s applausos , . í 

Da gloria ao templo, nos pregoes da fama. 

/ 

ACTRIS. 

t f 

Ah ! quando poderei obter seus votos ? i 

Quanto o meu coração ancioso o anhella I 

Eia . . . coragem . ... sirn . . . á empresa o peito . . • 

Vós , prodigios da sçena, esclarecei-rae ! . . 

Immortal Dumesnuill, Clairon famosa, 

Que da Gallia o theatro haveis absorto ; 

Tu , eximia Gaussin . que extasiada 

Te esquecias de ti , eras Zaíra, 

(Terníssima Zaíra, em cujo peito, 

Orosmán só um Deus rival encontra) : 

Tu , que do grão Voltaire obténs o applauso : 

Eia, accende meu estro, tu me inflamma, 

Quando exprima de amor brandos queixumes ! . . 

Fase, que o pranto meu corra abundante 

Se, como Alsira, eu vir o imigo austero, 

O «uberbo Gusmão, .depondo as iras , 

Perdoar ao rival que lhe dá morte, 

E morrendo entregar-lhe o bem que adora ! 

Vós , prodigios da scena , armai meu braço , 

Quandodeva troar justas vinganças. 

Que meus olhos então dardejem raios , 

Incendeie-se o rosto , o corpo trema , 

Soltem os lábios voses convulsivas, 

E o lustroso punhal nas trevas brilhe ! . « 

Laureados génios, sim, vertei benignos 

D^t urnas diamantinas sacro influxo 



Do imgteor poder y que as atoas sobe 
E sublimes remonta alem dos astros 1 
Confottai-me a expressão, regetHBe as roses? 
E o peito me abrasai, guiai na tus passos. 

• • ' * 

ACTOR* 

íalta-te inda invocar da Pátria os génios* 

Se a sublime Gaussin de si se olvida, 

Se com Zaira emftm se identifica ; 

•A engenhosa Joáepha £fa Igries bella..« 

Victof ino imtfiortál era Dom fedro ! • . 

Commovém-se atribos, choram-se, lametotam-se~j 

Ao mundo se antepõem , e se preferem 

Ao régio thrõno , qué oâ convida excelso ! * . 

Em scena milagrdsá sé arrebatam 

Ao mais heroièd ariior . . . crêiô ser os propriòâ • # « 

E o congresso também extasiado 

Curda só vêr ígnês , cuida ver Fedro! • . 

Prantéia-os , dotnpádece>-os , e derrama 

Sobre enes tristes lagrimas piedosas . . . 

Tanto ò sublime aétor pôde na scena ! 

/ 

ÀCTUI*. 

* 

Da Pátria os génios f sim, 4 heide invocando 
Tornar propícios a meu fraco engenho. 
Porque heide mendigar entre os estranhos 
Modelos ao bom-gôsta r ás artes^ quando 
Do saber na, riquesa abunda Lysia? 

ACTOR, 

Não abunéhr somente , tfvftlisá 

Côas mais càhar traç&tf d*r Stítôptt iútélhi' 




De Newton a attracç&o , por nós sentida 

Não fôi primeiro , que o brittano athleta 

Lhe descubra a existência T Quem nos maves , 

Mais que nós, n'outro tempo as leys dictava? 

As praias onde o Ganges volve as aguas , 

£ que doura radioso o Sol nascente ; 

Quem , primeiro que nós , descobre ousado T 

Oh preclara Nação ! Oh Pátria excelsa ! 

Tu e's berço <^e heróis qne a morte açaí a ... 

Vivem, sim , viverão s,ei|s grandes nomes 

Emquanto houver memoria entre M humanos ! 

O* Ljsia * . , ó Roma . . . .sois rivaes famosas . . • 

E' justo o parallelo, ou Lysia excede! 

Se teve Scipioes o prisco- império, 

Temos Nunos também, que o mundo assombram* 

Egas-Monís còm Regulo emparelha . 

Se Mario,ié^bttípeii recorda, e Emílio, 

Castro , Cunha , Barreto recordamos . . • 

E se Roma descantado invicto César, ! 

Manuel, o felís, 1 Lysia celebra! 

Abriu Cesár c'oa« espada áspera senda ' 

Pelos Alpes , que a toeve algente oplprhné^ * 

Manuel vtence as fúrias de Neptuno , * ( ' 

Corta^niares dão tfantes návéjjados! ' ^ ° 

O primeiro debella os povos todos* 

E ao òfrbe cofthecido órf ferros lança * J 

Ao segundo não basta esta árdua empresa, 

Mas combate , e derrota , e vence , e prostra 

Ignotas gentes *k ignoraítas pooriasl 

As armas contra a P«tri» César volve; 

ManpeL, aó da Patria>aaugmeírto bosea é ,* 

Fas o offioio de rcy,j porque ariía o pAvoi 

E se Roma donsaa-a terça inteira^ .. 

Portugal dominou a terra e mares, ! 






frií 



ÀCTRIS. 



Tu, Pacheco, immortal, tu, sim, o attesta, 
Quando o ferro brandiste , e o sangue em rios , 
O váo 'de Palinhar purpureando, 
Rubras ondas ergueu áo c&> sereno í 
Mas antes, Çamorim, tu antes dise 
Como a espada do luso e a lança fere? 
ConTd entre espesso fumo , e pó , e horrores , 

Ousavam bàlás condusindo a mòrtéf * 

* . .. 

Como tão poucos lusos derrotaram 

Tua armada, que assombra os índios mares ? 

■ * • / r* 

r actor. ; 

t 

Mascarenhas ,, assim , na antiga Diu > 

O esforçp mauritano audás quebrando, 

Nos rotos baluartes sustentava i. - > 

Da sente musulmana o peso enorme ! ,. 

Ante Jayme, Asamor cur.va af bandeiras».* 

Almeyda, a Mirroçem destrue potente , . . 

E Albupra, e Bussaco em nossos çlias^ : 

Rodrigo, ~Bá(^ós^ ^oçibal^j^me^çlo , : «^ : 

Ante o ferro ido^lM^,, sçm prç ) os mesmos; ... j 

Nos mostram profl^a^o»»- já sem fama r y 

Do Norte os. ftaips f , d^.Vip^ri^ oa Aiyçs ! ; , r 

. jV. ' ' : .'- :,; '. r : - '>• ... .i !í' '■-</* 

ACTRIS. , . r 



' '-» v ' 1 I » -- 






N Minh*alma ém qneprasèt eoctaiiada 1 *-, 
Sinto, quaftdd reaordò as ípatHos feito*! 
Que gloria -étbtefcer luso, ^quando a estrada', 
4iue os antigos trilharam nia se ideíxa! ^ ! 
De nobres descendeu hão. è ncbsèmi * ■ 

'.•■■»' » Aí".'** ^ • " ->. *-j , • j . ' 4: 
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Nisto não temos parte : ter virtude , 
Nunca, nunca manchar* com torpes vícios 
As heróicas acções dos seus maiores ; 
Isto.e' sér nobre, sim, isto é sér lusol 
Amar a Pátria é doce; á decoroso 
Verter por elia o sangue; e quem relata 
Tão heróicas acções, sente abraiar-se 
Em patriótico ardor , mormente quando 
Tào illustre congresso outorga vénia, 
As faltas nós desculpa , e.mui benigno » 
Perdoa os erros nossos, qual perdoa : 
Ao fraco eògenho meu vossa indulgência I 

s 

AdTOE. 

r 

Ao luso Pôyo, 6 joyen, pois sê grata...* 

/ 

ACTRIS. 

F 

Jamais me esquecerás., Nação illustre . . * 

AMBOS. 

Onde quer 9 que eu viver com fama e glorta * 
Viverão teus louvores em memoriai 



X * 



r^w r~ -• 



t í - 



I > 



Alem das regiões onde se accénde 
De Jove o crepitante raio ignito ; 
Alem dos Soes hnmensoi/cjúe scintiMam 
Marchetando dos céos a asul planiote ; , * 
Lá onde a Eterna Líb suprema brilha 9 
Da verdade reside 4> templo angtJsto, 

Q 



. • í f 



\ 



MONOLOGQ. , j 






*• 



ire 

Reflexo do Immortal, clarão divino. 
Alli , sem mais ornato , a essência d'ella 
Encanta por si só, por ú convence» 
E pura, os corações de amor abrasa. 
Mas cá, no opaco globo», onde noa prendem 
Mil terreatts paixões; «Ha não pôde 
Os peitos inflammar, morar as almas , 
Sem as flora* do génio , e adorna d arte. 
Por esta coadjuvada, e&tâo faigutay ' 
Persuade então melhor v fMlniÍJ»a o crime, 
Promove a rectidão, e o trilho aplana 
Da rasão , da virtude ^ e do heroísmo ! 

O drama eis surge pois?, « 4 ^am verdade 
Quanta vantagem presta , e quanto auxilio ! 
Quem ha r ^ue vettdo Regalo esforçado , 
Que de trophéos ornará a altiva Roma , 
Àlvejando-lhe as cans, na scena erguer-se, 
De aspérrimos, grilhões vergando ao pêsoj , • 
Votar ante o Senado, que se empenha 
Em lhe salvar a vida, a propria morte; 
Recusar de Carthago a pas e a troca ; 
E fiel á nâÇao, ao sacro rito, 
Partir-se para Lybia, e alli em breve 
Tingir de honrado saggue o cadafalso : 
Quem ha , que o caso observe , e a sorte crua , 
Que a morte lhe -ftAo chore , e não s*inflamme 
Da virtude no amor, oq amoeda Pátria, 
E de tão raro exemplo çoroqaovido 
Nâo prefira y com elle, a bonrfr á vida ? 

Quem ha, ^ Bdipo vertdo atormentado 
Dos remonòt, <fue o pélfo íhè tacefrata , 
Vertendo anfcnfe* lagrimas , *rtte ífliadam ' 
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Os míseros fitbinltòs que abandona t 
Sem lates já , àem pátria, sem esposa, 
Da vingatoça do téò mesqumho objecto; . 
Morta Jocasta , e morto Laio , entregue 
A's Fúrias, que as entranhas lhe retalham, 
Conhecendo-se réo de laes dtltctos , • 
Que, ignorando, exercera o rey misérrimo: 
Abandonada a purpura, deposto 
O sceptfo, fiem repouso, £ sem guarida: 
Quem ha , qufe do adultério , e panicidio , 
Não trema pelo effeito desastroso? 

Tal e do drama o fructo: em nós excita 
A' virtude affeição, horror ao crime! 

Longe da scena, pois* fúteis chymeras, 
Que as Musas sonorosas prostituem 
Com mercenária phrase , ao vicio infame. 
Taes desvios bani , congresso illustre ; 
£ a moral innocente , aos homens útil , 
Brilhe sempre , e se exponha , e se persuada* 

Mas quão difficil é ! Que estro sublime 
Não demanda o copiar paixões alheias! 
Em brtfndir effusão d' alma énternecer-se 1 • • 
Dos outros ptopriás crer ás desventuras ! . . 
Magoar-se com fgnês, troar comT^edro, 
E de povos diversos , climas vários , 
Naturesa exprimir, pintar costumes! 

Vós bem o conheceis , congresso illustre , 
Quão árduo 4 tal projecto ; e que aos desejos 
Nem sempre a execução responder pôde. 
De alheia profissão calcar o trilho 

* * 

E* arriscado sempre. . . Em vós comtudo 

QS 
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Tal bondade relas , tanta indulgência , 
Que animados com o vosso nobre aspecto 
A empresa cometter, gostosos, cumpre, 



TERCEIRA PARTE, 



VERSÃO DO SUPPLEMENTO À LVCANO, ESCRIPTO EM VERSO 

LATINO POR THOMA*S MAX, 



A MORTE DE CATÃO. 

Da noite o silencioso escuro manto 
Abafado já tinha a lôs fulgente , 
E d'ella em vês o plácido repouso 
Perdidas forças restituía aos homens, 
E ao divino Morpheu cediam quantos 
De cuidados guardavam peito isento. 
Nãa assim de Catão a alma esforçada, 
Que apesar da coragem sente o effeito , 
De acerbas penas, que pungindo o ralam. 
Catão n£o dormem mas na mente excelsa. 
(Que sobre si se eleva em livre vôo) 
Os séculos por-vir , e a gloria infinda 
De unm vida immortal contempla attento.. 

Deve a mente, primeiro que investigue 
De Sóphia os puros dogmas sublimados % 
Com preceitos moraes purificar se; 
Com esforço gentil desarraigando 
Depravados affectos ; toda a escoria 
©'inclinações infames, que envilecem: 



r • * - 
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A cólera Bociva, o nirnio luxo, 
E da brotai lascívia o vicio torpe. 
Bem como a Medicina o corpo expurga 
Dos humores damnosos ; taes afifectos , . 
Arrancar , destruir , primeiro cumpre , 
D^a moral Medicina em são regimen , 
Antes do que ouse a mente abalançar-se 
A' excelsa intuição do Bem-Supremo; 
Não succeda,. que cega se desvie, 
Por treva^ abafada, ou desfaHeça , 
Roubando-lhe o vigor os torpes vícios* 
Por comprida exercício de virtudes» ■'> — 

Expurgada assim fói a mente excelsa* 
Do severo Catão ; que .emquanto fixo ,. 
De uma vida immortal medita a gloria , 
Os Fados lhe ministram sacras obras 
Do divino Platão : o Phedpn abre , , 
E estas palavras jubiloso.sólta. , .. — 

« Sancto livro, qi*e os numes compassivos- 
» Deparam a Catão..— três. v&pssaWe ! , - - 
» Tu mei* transito rege, f eme illuraina . . - ■ 
, » Nos extremos da vida , „que abandono 1 . . 
» Resoluto a morrer, sê tu meu mestre ... - 
» Não me resta,, afinal, outro cuidadd. 
» Decidido a findar meus dias,, quero 
» Saber, que sej^ a mortç? O què fói vida? - - 
» O que se hade seguir? E se putra existe? ' 
» Se depois do? sepulchrp as almas vivem? 
» Que premio espera ao justo, ap máa,que pena? n 

PLATÃO. ' " 

— Quando á contemplação a alma se entrega, ~ 

— Da mente o imperturbável , livre gume , . 
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— Sublime se remonta; e doeste wrp* 

— Abstrabida , procura as próprias foças 

— Exercer só de pura- iotelligerócia. 

— Com repetidos voos 'busca ousada 

— Excelsa* regiões fór* do globo * 

— Que os olhos nào attingem* nâo alcançam, 

— Os terrenos sestidos* inquirindo 

— Do ce'o;os rtfulgfentes cotpos hícidoè. 
-—Não contente. ewn isto, dia #Kafeif!& 

— De toda a perfeição a causo, pKm* ; 

— Da lús afoute excelsa; te erfta&ifeia , 

— Os vestígios de um Detis Eterno adora. 

— De tudo o que e enteste insàéíavel ? 

— Nisto medita aó, nisto só cuida. 

— Oppr^oida porêsú por densas trevas , 

— Arrastando do G0fp& o gtiave peso ; 

— Ella conhece tem, ^uè vér não pôde. 

— Apenas a mitiga ttttla esperança . . . 
-—Lús mais pura g^ite* depois da morte! 
—Ser cotaprotarifâínoitai esta èspeíránça . . . 

— Aliás ewi *âo iiõá tífcu ^úéfri tudo pode 

— Tão ttòce *feftí ftnfettto t . . emvão nos força 
—«Um ext*à*<*fedtHíè èfcaètt incomptebensivel ! 

— Debalde è sàltió «ht&o tfèfcptesa aftbuto 

— Òs bens terrenos , Aão procõTa o ouro, 

— Despido deambrçáo ajeita Os throttos , 

— Ttinmitáoéos pràSerès Gatito evita , 

— E qtarttto eibfitti tfeslfcrmbra él!<T abâftdona : 
' <*--Sfe ôfc cfelésteà diftetèís taâo consegue , 

— Os invisíveis ben$ ttfn vão procura. 

— De térrea origem vindo o corpo inerte 
— A1K toàbií nfão pôde; e resolvido' 

— Em ferra dè <jut fbrà orgaiiisadó, 
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— Aos componentes redusido, acaba. 

— Do ceo , porem , se extrahe a origem d*alma : 

— Ignita chamma e' 9 vigor divino,, 

— Pura substancia, em tudo a si seqielha* 

— Não de partes diversas construid^ ; 

— Por isso em oenhiiW, tempo se dissolve t 

— Subsiste por si mes«ia\e^tíiMAa a vida. 

— Venturosas então aquellas ateia» f 

— A's quaes nunca mancharam térreos oorpos 

— Com torpes vicios , seosuaes desyúos ! 

— Que emquanto oocaltas no terreno «arcere, 

— Abstrahidas do corpo ao& ceos ae erguiam l 

— Alli gosam da lâs eterna , e pura, , 

— Jubilosas repousam, colhem fructò 

— Da sagrada aliiavatça corttcahida 

— Qurantè * vida ; e alli emfim deseançana ^ « 

— Depois que a çnorte as arrancou ao mundo. 

— Nâo tem igual ventura as almas torpes , 

— Indulgente» dema^ eotn o fr&gil oorpo % 

— • Que na vida nenhum .praser pastoram - 

— Alem do inusual, la*oiso, e impuro: • ■ ; - 

— Depois da morte tentem fria medo > — 

— A© nspeeto do eeo, c<*m quem na vida . 

— Não tiveram com*w*ok> ;. nem di&frudtam 

— O gô^o da lus pura; mas errantes i — 

— Êni torno jgycaaB do cadáver faoirido, 

— Qqe^e mai* aminjaiam , transformadas 

— £m,&cfcakra& tristes, Jaidumdapféritía*, > ' ■ - - 

— E ap-pé das, pyjrás r dos isepiriefaro*; voigam» — 

— Por isso pela noite «spectfos vemóa, •[ 

— Que aos veros põem terror f jtòem safcfc© estremo: 

— Dos imáos aa alma* mo, que sendo crassa», 
— E corpórea», <por jróa podem ter^visía». 
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CATÃO. 

i 

« Que diversos destinos (Catão disste) 

» Restam depois da morte! Ea creio, eu crero," 

») O' divino Platão , teus sanctos dogmas 

99 Inspirados por Deu*. N«Ues diviso 

99 O sello da Verdade. A san virtude; 

9i Fôi proposta por Deus, porque os h rima nos * ** 

99 Exactos a seguissem: fôi proposta c 

y> Ao justo a, recompensa , que é dèvijda , 

9> Ou aos mente a-ras&o, e a naturesa. 

99 E como sobre ^a terra a prepotência 

99 Do justo premio esbulha o virtuoso, 

99 E confunde as mercês; depois da morte, 

99 Sua mesma justiça 6 violenta 

99 A pag^rttte premio* um Deus justíssimo. » 



PLATÃO. 



s 



— Nãotteme o sábio a morte, acostumado 

— Sobre ot astros a erguer a mente excelsa, 

— Quasi do térreo cárcere ahstrahida, 

— E que as duas substancias divorcia 

— Quanto ao mortal e dado; A este a morte ~ 

— Nuoèa ignota será r nunca terrível. 

— Porquanto nada > mais iprodus a morte , 

— Que o , divorcio completo d'alma e* corpo ,~ 
'—Que. o sábio aasim deseja, assim procura. ~ 

— E os. votos, j que.ellé ao f oéô envia ardentes^- 

— Que do. cárcere as portas lhe fjranquè-e , 

— Porque .liberta fique a mente pura; — 

— A morte os votos lhe preenche amiga* 

— Se a frenética amante arranca á&vêMS - 

— A si a própria vida^e wra o peito t ^ — 



— Com buido punhal, porque acompanhe 

— A lacbrimosa sombra á triste esposa 

— Pelas margens da Styge, onde i vedado 
•—Nas dilicias de amor embriagasse: 
—O sábio , que do ceo busca os praserea 

— (Que ça tida gosar não se concede^ 

— Da corpórea prisão sahir recusa 
«-«Legitimado por natura o egresso? 

— Antes porém, que o Deus que tudo cria* 

— Que em terreno local pôs a alma nossa 
— »A si a chame; é obra criminosa 

— O posto abandonar sem ordem sua. — 

CATÃO. 

u Catão aqui vacilla 9 e assim exclama» 
95 Não e licita pois morte espontânea 
99 A quem vencido fôi I Catão não deve 
» Dar-se a morte , imperando um detestável-^ 
9) laiquo vencedor I Esperar devo 
ti De César as espadas T Hei-de acaso 
99 Reconhecer, que o cA> lhe tenha dado 
99 Jus sobre esta cabeça ! iVcaso cumpre 
99 Confessar meu senhor, de Roma o imigo ! 
99 E por mim conderonado 7 A quem ministra 
99 Guerra injusta uma justa auctoridade ! 
»9 Não, 6 numes , não é do vosso agrado 
99 As leys humanas confundir d'e*t'árte * 
99 Nem proteger o crime. . • E se contudo 
ti Catão não deve cometter suicídio Y 
99 Menos deve ioda prolongar a vida 
99 A troco de vilêsas? conservando-a 
99 No reynado de César , annuindo, 
*i Aftuóvando uma injusta auctorkUcU. - < 

& 
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99 Quarto a Roma funesto um tal exeflrpto * 

99 De Catão lhe seria ? Os dous tnancebos^ 

99 Os 4 filhos de Pompeu , que nas Hespanfaas 

99 A esforçada, nação ás armas chamam; 

99 Que *a vidarem prol da Patriai níão duvidam; 

99 Sacrificar constantes ; talvês julguem 

99 (Em breve)*não ser justa ajusta causa.. 

>9 Talvés desistam da famosa empresa.. '. 

99 Talvês, qué á custa de 'tão grandes riscos, 

99 De famanhros trabalhos não procurem, 

» Comprar a liberdade; erú observando, 

» Que eu apprtovo o reynardo, e sesubjetta; ** 

99 O rígido Catão a ser esoravo ! 

99 Não... perca-se antes esta frágil vida., 

99 E frcafllesa Ó sacra liberdade!. . 

99 E se os numes alfito tem decretado , 

» Que e&titfcta èm Roma sejas ; y eu coiútudo* r 

» Htnde teu tfèuerttl seguir ao- ínenos , 

99 E livre ás sombras marcharei da Estygia! 

» Tenho emfim resolvido. . . 99 Então c'oa de*t*a 

Enterra no despido, peito o ferro f 

E agonizante cabe rm pa vi mérito. 

Ao estrépito do golpe, e queda ,. acodem* 

Dé toda a jtette os fâmulos: levantam 

O corpo vacillante: elles lhe pensam 

A proftmda ferida: e-ao tat&o nobre, 

Tentando e?m vão restiVutr^ltke-a vidta, 

Da pafe>ésbuteatti de tranqulHa i*otte, 

Que com tatíianho «stbrço. . . feh dói*! * .se dera. 

A lús entâd odiosa -não softeudo, f 

Dilacera c'oe deKtrà ò ftfndo golpe , ' ' 

E mostra que não 4to 'pottèr HaiTerra, 

Que a mttle >etuba*giie *o qúeWiomr dee^j** f 









VERSÃO DO SUPP^^MJNJO A XU<Ç ANO , EM VERSOS LATINQS , 



POK THÒMÍlV MAY. 



A MORTE DE CÉSAR. 

íá raiava nos ceos brilhante amora, 
Que o p^lBdo ejarâo dos astrçs s<roie, ^ , 
Quando Cesto se arrancar aos ternos braços 
Da consternada esposa, e sahe do leito, . 
Os seus tão v aatos ,! sumptuoso? paços, 
Que em breve' kâd*de ser francos recebendo 
Tantos clientes àeus; ja.seiíUiHavaiH 
Côas preciosas alfaias .refulgentes* 
Os magnatas , eos padres veaeraados , 
Apressados açudem , vem saudá-lo 
Ao despontar do Sol, e o paço é cheio. 
Tenção comtudo igual aãp «Q^ a todos, 
Alguns reaF pcáser condenem *e&&> . 
Tantas honras.* que Gwár condecoram ; 
Sobre tudo a fortuna, exacta aeí»p»e 
Em prosperar seus feito*; se*apre amigo 
O braço divinaJj isfte t>s confunde; 
E não menos , .quão grande ena afinas fôra, 
Quantas vèses hostis pfaaUtvgesívcatn 
De seu bravo esquadtâoi mesquinha, prés» , 
E quantas, me orbe inteira, excelsas águias 
Invencíveis Jevára aos fins da Terra» 
Assustam*se ootrosina quando íeCotdam 
Quantos riscos. venceu. só, sem auxilio. 
Das Deidades excepto e o da Fortuna.. 

R 2 
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Que assim do firo Egypto á traição torpe» 
E do mar ás nocturnas tempestades 
Escapara felís ; e que aos tumultos , 
' Nos próprios arraiaes , da altiva tropa , 
Soubera subtra-hir-se. E quem afiança, 
Que os deuses tal varão já não deffeudam? 
Nisto recogitaudo> outr*ora ateia 
Â vingança em seu peito, e expelle o susto 
Da liberdade o amor illimitado. 
A César Tullio enrfrm eis sè àpproxima r ; 
Como quem pelo irmão rogar pertende , 
E o purpurado manto ousado afasta 
IVquelles vastos , magestosos b ombros. 
A acção estranha César, quando Casca 
A' garganta lhe envia um rijo golpe, 
Que próximo se emprega . . . e César vinga. 
A primeira? violência traspassando 
Os braços do aggressor c'oa dura espada». 
E crescendo sobre élle, um novo golpe 
O obriga a recuar ; tá que despidos. 
Vê , de todos 'nas mãos r lusentes ferros • . ^ 
Circumdado se vê qual fera em rede. . . 
E César, que rompera tantas vêses. 
Bronseas ftJas , ph$riang*s indomáveis ,. 
E o caminho fe*oa espada franqueara 
Por meio dos imigo*; não escapa, . 
Bem que tão bravo, das traições togadas!.. 
E posto a tanto golpe o mareio peito,. 
Rosto e cabeça cobre, um ai não solta y 
Porque um gemido lhe não manche a famal 
E no emtanto, no intimo dó peito, 
Taes ideas revolve, e assim cogita. 
— *Devo-te inda r ó fortuna , 14a beneficio. 
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— Àô menoí n&o acabo és m&ot altivas 

— De nenhum vencedor . . . nem por decreto 

— De quem possa mais que eu . . • exbalo a vida 

— Por tramas da perfídia . . . e a fera Roma > 

— Antes de a perpetrar 9 curvou-Tfte 6 collo.' 

— Morro príncipe excelso do orbe inteiro , 

— E em breve, novo D eus r render-me~hào culto ! . * . 
Por golpes mil então lhe vai fugindo 

O espirito sublime, a quem as armas 

Não quebrantaram nunca, infausta victima 

Da quebrantada pás. E o pavimento 

Do Senado c*oas guerras offendido, 

Com o próprio sangue o inunda o invicto César- 



VIRSÃO DK UMA INVOCAÇÃO A VfcNUS , COMPOSTA RM PftOSA 

FRANCESA POR BERNARDINO DE SÁ1NT-P1BRRJE , NO TOMO 

PRIMEIRO DAS SUAS HARMONIAS. 



INVOCAÇÃO. 

Formosa Vénus, que surgir fiseste^ 
Teu suave surriso desprendendo ,. 
A rósea Primavera ;. auxilio presta 
Ao vate , que te envia humildes preces. 
Tu sahes das verdes ondas circumdada 
Dos Zephiros , da turba dos Amoves* 
Filha do Sol e Mar, brilhante aurora 
Do variável anno; vem, remoça 
Meu coração c'oa vasta naturesa. 

Os vates, e os pintores te afiguram 
Sobre o nosso borisonte } precedendo 



O carro d*~*^p#dte, por quen*i*r% ~ ^ f 
(GuL*â* péla* bora* f ugitivás) • -."' 

Ftoimm-êfHmntQ , indómita quadriga : ■ 
Mas #mmdt) no Equador le ostentes pulebr* \ 
(Do pote ok» que habitamos no borUoafe) ' ' 
Tu es então fecttfri* fàay benigna 
De quantas too céo claro «utôcfts *ngera. 

De teu purpúreo manto surgem pulcbras , 

De estofos de mil cores revestidas. 

De perolos do Oriente recamadas. 

A flux dias, e noites as derramam 

Por ajçantís das rochas , frios lagos , 

Por caniços nos rios debruçados , 

E amplas clareiras dos espessos bosques , 

Sem parte aTguma exceptuar do globo. 

Cío»t purpúreo «endaL de proco. e nácar r 

Ctriiandct as «tacões , cobres 1 de um golpe 

Cr istallisatfos términos do pólo, 

£ seus campos 9 que ectiça a neve algente. 

Cinge de frescas rew, m&J? fecfnda 
Da linda primavera, a fronte minha, 
Onde o gelo dfe lustros quasi trese 
Alveja. Do pretérito as lembranças. 
Asares do presente , e do futuro 
Cuidosas reflexões me adoça, ó diva. 

Da juventude ioôte fites venturosos 
Recondús , a .me volve aps ledos tempos , 
Em que > ao priq&o fc#u façfep» erguido , hauria 
Enfadonhas liçõe»; e oppie^fi escalena , . 
Do tyranno rigor de in dou tos mestres, 
Teus raios contemplando conhecia, 
Que inda em "meu peito um coração pulàava. 
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Assoma t&>% othos meus v formosa detis*, r 

Qual assoreaste á creafção , né -in&taflie 

Em que, ao vér*t« este globo a vês fwlmeira^ 1 

Gyrou sôbré seus poios r germinando 

Verdejante alcatifa, cjue alardeia. 

Tal, 6 Cypria, te ostenta, qual meus olhos { 

Te hãò-de ver, quando solta à prisão frágil 

Da terra , meu espirito subindo 

Ao Sol , encontrará sua ventura 

De um eterno oriente em ledas praias ! 

Nestes vaíN es tristonhos tu ifte £uíav : * 

Immundos lodaçáes que vivificas; 

Os humanos ingratos , tento ao -trilho 

Da ventara traser, de que aberraram, l 

E apontá-la * seus filhos innocenfces. 

Ao facho teu y mostrar pertendo ao mundo 

Bem faseja^ Deidade, que o governa.. 

Minha religião será jucunda . . ; 

Será clara ... . num prado ^sehola aninha ; . » 

Flores,, fructos serão meus livros todos, ; *- • 

Argumentos serão doces praseres. ' ' ' ' 

i \: *' 

«■. 

^ VJD1 B A ttORTE DA *OKBOÍ*TA , VBR&ÃO DA t»fcOSA 
FRANCESA DO MESMO A. # E OBJIA. 

E v mais bella que« rosa a manpòsa, 
Melhor. a encontrareis organisada, - { ' 

Vede como r das flótes » raynba , 
De esphericas porções composta, e- tinia : 
Coa mais li nda das odres , >se maiisa • . ' 
Com p *erde esmalte de graciosas ífotka* r 
Que aç alento de ^phiro 4e ag^apil 
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Pois sòbrfctA-he-ihe muito , e a eicede > e vence 
Na harmonia das cores» movimentos, 
£ nas formas também a mariposa* 

Oh ! com quanto artificio são compostas 

As quatro asas , que o vôo lhe facultam t 

De pennas, como o officio lhe ministram. 

Regulares escamas , que a acobertam ! 

Quão varias } quào brilhantes tem as cores f 

Como ao vento resiste , quando pousa. 

Seis pernas afincando, guarnecidas 

Das garras que as extremam ! Como ostenta 

Roliça tromba, com que o sueco extrahe 

Das flores jiutritivo ! £ as antennas , 

Do tacto finos órgãos , como adornam , 

£ qual coroa a fronte lhe adereçam ! 

Mas quanto e admirável, quão pasmosa 

A rede , que a cabeça lhe circumda , 

Em que olhos dose mil, ou mais, resplendem! 

Muito excede porem a linda rosa 

(Mais , que na pulchra forma) em que possua 

De ouvir, vêr, e gostar a faculdade 9 

Ter olfacto, sentir, ter movimento, 

Vontade possuir , ter emfim alma 

De discurso capas , capas de affectos 1 

£' para alimentá-la , que descerra 
Um pouce* a rosa as glândulas nectàreas , 
Que no seio lhe avultam. Se os espinhos 
A circumdam , e só para guardarem 
Da mariposa os ovos , que ligados , 
Qual bracelete aos ramos, lhos adstringtnu 
Não vê* nem ouve a rosa o tenro infante $ 
Que o passo, por colhê-la, presto avança : 



Mas pousada sobre eUa a mariposa , * 

Escapa á mão ,■ que prompto ia travá-la. , 

4 

Nos ares se levanta, e desce, e fogp, .,. «. > 
E outra $3!^ apprpxima.,,.. e j^fico zombando 
Do caçador qjie a, segue í9 o v$o empina, 
E buscarem fí uov$s flores navo, wlp-, 

Da morte sem teínor a vida passa , ^ 

Da vida- sem saudade á morte chega. 

Pérfida aranha nâo lhe causa susto... 

Esvoaça tPatfur, d'atli , nem tern^ 

A fatal embuscada": nâo sé aterra 

Da andorinha com 6 vôo infatigável, * 

Que, ás vêses, toda inteira a traga viva. 

Do futuro o terror, oti gloria sua, 

Moça nenhuma na sua alma imprime. 

Nenhum pesar lhe dá, não se perturba 

C*oa idea de que um cr 4 Naturalista 

, 45fob um eh ry st ai fulgente "a pregue viya-j .« \ 

Com agudo alfinete, e alli expire 

Tragada pela Traça;* nem cogita 

Se a mac(re Naturesa ba destinado: ■ 

Seu lusente esqueleto a fim preclaro, 

Ou a fim' immortát , ' e qué em findando : 

ua gentil carreira, então derrame f 

Sobre ella gÒtas de dourado âmbar. 

Quando pluviosas Hyades condusem 

Os bravos aquiloes, os frios gelos, 

Da breve Wda sua nào. lhe pena , 

Confia a Naturesa os filhos próprios 

A quenr tornar a ver nao mais lhe e ( dado; 

Contente, por prever^ e haver próvido 

Ai da sua progénie urgências primas, 

Sem que da gratidão dos filhos cure , " 

S 
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Contente c\>lfcu laító «'"viá»' A&tftk. ■'■'"■ 
Que ai poderia cOtiiÇttr fia Teria í 
Sobre flores invèú.;. o Sot há visto j - 
Áítes que & trevas eterrmes progrida ! . ; - 
Alguma Sombra bthca'ao pií tia pláBt¥, "" " 
Que mais na vida «ttlòn : e assim'Trurt Mtltfò 
Imperador, que em pe julgou cumpria 
Morrer quem tem do império o regimento » 
D'est'arte recordando o próprio garbo* . 
Sobre as perna? se firma, estende as aias, 
Qual mariposa expira! OU! .quão cocdatp . i ; , 
O philosoplio fora se vivera*, . ,, . ;■ 

Se morrera tambeoi qual mariposa, 
Sem mais cuidados, que trilhar a .senda. t 
Que a Naturesa marca., em san viriude!.. . 
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O RATO AN AlGHQftôTA. 

Os povos -ao Levante, em pias lendas, 
Contam , que. um rato detestando o mundo , , 
Buscara asyio sacro , onde apartado . 

Dos ta sbeldea forjam f 

Pm fui 3 dias. , 

Fôi un o' tal retiro» . 

E pio '„'"'■ ■"' 

Co» p lentes tanto, 

Que et „€avidade a '_' t [ 

E ihíi ( constr.ue,. 

Refeitório j e morada. iaío ãao basta,! '.,",„ 
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Votos se lhe &Mtt0¥ft0fc* p*#ítt *^^ro f: 
Acaso uç* Qiftifr ap $aK4*rô WWtfc* 
Chegam dos.rótoidftpttMoft *filí*%i , 
Rogandd kmUiUeft com. %*wtfe& t pr#Wi 
Esmola ténue , com que a fome horrenda 
Podessem evitar. Biles lhe narram, 
Que a esteará*» c\íw*& majfcbftfB prfçtnro&ps , 
Auxilio procurar, com que rebatam 
De gatos esquadrão , audás , valente , 
Que em cerco ,p4s SUO» ÔUôUí is ,) lares, 
E republica á morte lhe votara. 
Narram, popderam, que sem ouro, ou prata 
Lhe ordenam seus maiores tal jornada. 
Pois o bárbaro assedjo em (ai aperto 
Constitue seu erário, e seus thesouros. 
Mui pouco exigeip , , certos que em três dias , 
De alliada nação trarão soccorros. 
Isto disem : e o rígido eremita, 
De mágoa repassado > assim lhes falia. 
« As cousas d'este mundo, amados filhos, 
n Já não résara de mim. Acaso ignoram, 
w Que uçn pobre solitário em nada pode 
« Auxílio algum prestar, algum soccórrot 
w Em crise tal , que poderei faser-vos? 
» E* , ao céo (enviar ardentes pteces , 
» Devotas orações , em <jue supplio^ue 
» Divina protecção :, elle é piedoso ... 
» Espero, que em vós citide. . : È adeus, tnêus filhos. » 
Tal falir o ntvo.Sainto, cfi porta fiepha^ 
Seria a minha «e^4e r ausfagos» caros, 
Retratar peste cata odwsp-, infame, i: 

S » 
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De entranhas tao cruéis, tão cfèshíiiBáW, • 
Um frade, ou monge? Não: só quero exprima 
Um dervfa, mtisulmano artachoteta: ' 
Pois de mim pai*a mim tenho assentado r 
Que a virtude sitptema , a caridade, > 

Jamais falhou no monge , nem* no freufe l 
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í ■■■■■■'O MALCASADO; 

Se a, virtude e a bellêsa , sócias sempre , 

Andassem de uma a outra acompanhadas; 

Amanhan , quando muito , eu começava 

A procurar mulher afadigado. 

Mas como n£o é novo haver divorcio 

Entre estas duas raras qualidades ; 

E como raros são os bellos corpos, 

Que em si, alma gentil, encerram, guardam 

Ninguém .m,e estranhe, se largando â empresa, 

Mulher nao procurar com quem mé case. 

onsorcios tenho visto cento., e ce,nto, 
Nenhum d*èlles me tenta/nem me abala». 
Quatro partes porem dá raça humana 
(A risco tanto) guasi quatro partes,. 
Qual este , se abalançam destemidos» 
Também e certo., que estas quatro partes 
Se arrependem cUpois , porêin debalde. 

Exemplo agora ; vou propor de um cer to ^ 
Que também do contrato arrependido, 
Nâo achou outro meio, outro remédio, . 
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Senão pAr fiSra a mai*asada esposa , - 

Avara, contenciosa, è cu: menta. 

Com cousa alguma a rês se contentava» 

Nada achava bem feito., * Muito tarde: • ' - 

Bmr^asá- se. acordava, e. muito cedo ■ < 

Se deitava a familiaprigurçosa. . . , ■ -- 

Questão porque em braneo , ou preto r ou tal . ^ 

Enraivava a família, ardia o esposo! 

5> O meu homem nao cuida em causa alguma . . ^ 

9) Tudo gasta . . . repousa • . . come . . . n Em summa r 

Taqto. dis , que o seu homem fatigado 

Da Furià, que incessante© apoquentava, 

Para o campo a renaçtte aos seus. parentes. 

Ei-la sócia das-Philis que guardavam 
Os bandos de perus, junctas c*oaquellas, 
Que condusem também varas de porcos» 
No fim de certo tempo, em que maU branda 
O marido a julgou , de novo a chama. , 

— Que fiseste, lhe dis X Como passaste! t 

— A innôcenciá do campo apras-te acaso,? 
«Bastante (ella responde): inquietava 

n Pore'm minha'alma o ver mais priguiçosá 
55 Ihda a gente de lá, do que esta nossa. * 
» O gado não lhe importa : era debalde , 
55 Que eu lhe pregava : e o resultado d v isso 
55 Fòltomarem-me zanga os taes, madraços,' » 

"» r . 

••*- Pois» senhora, lhe dwse então o esposo, 

— Se a vossa condição <é\tâo molesta, . 

— Que a mesma gente y que por tempo breve v 

— Com vosco se demora, e só á noite 

— Outra vês volta , se enfastia , e perde* 

— De vos ouvir e vêr o-soffrimento; 
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— Os servos q/m imo , que o dia ioietèq 
— • Contra elles vos vieo* desenfreada 1 

— O espose que faré, qm adia em pAso, 

— Toda a neite quereis que vos t*ppo#tel 

— Para o campo voltai . 4 .-A Deos« . . Sha-acesd. 

— Em minha vida jrçra ci vo» chame ... 
m* Se eu deseje tiver de estar eom voaco . . . 

— Permitta o ceo, quç na região dos mortos, $ 

— Onde não fica sem castigo o crime , 

— Eu tenha em. pena d'es$e meu peccado 

— Duas 9 Como tu es, çempre ao meu lado,!-^ 
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O ÁSM6 CARJIBOADO PB RELÍQUIA». 

A passo lento o asno caminhava 

De relíquias trasendo oppresso o lombo. 

Eis cuida , que o adoran) : tal lembrança 

Lhe inspira orgulho extremo, e timbre fero. 

Já pensa, que arde o incenso, e os hymno? spâm 

Em seu devoto obsequio, e pio culto. 

— Meu afino (dip-lhe então um que isto nota) 

— Da mente astuto arreda a idéa insana 

— Aos sacros só moimentos, não aos brutos, 

— TV1 hopva (<j ee múm compre): egterift cabe»—» 
Assim do magistrado hmptepte, — 
Sé * beca Jbe aoatft , p presa * gente. 
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Certa moça, algum tanto ^apriobtfsft,. . •, 
Pertendia wh marido sqm (fofetta* , : 
Rapas , com .Ma facha . pr as*irttifo* •• 
Fogoso ^. setta ciúme (isto fse ? aetej » 
Rico ella o.qwi* , « tuan^ew n<^Fe r ,: 
£ com tino r «alfini obm apaaflc^a K .,: 
Mas cp*th poete abranger ;tôo §ar** jdplWí? 
Entretanto t> destino^* cuidadoso, , *.(■'.". 
Se mostrou eoa fra^r ^«tanto «pp&fckcfc, r ? .; 

Importantes partidos se appresentam . . , , /. 

Manquejando de um lado a tóta ds achat "', 
í? Quem, eiiY Pois 'estes trastes í l&ue' delir ioT 
>? Isto me orTertam ! São mui lindas peças! . . 
n Que figurão ! Dão riso os taes subjeitos ! . . . * 
Qual, finura não tinba em sua mente . .« 
Qual , narís de tal forma appresentava . . . 
E qual , este defeito , e qual est*outro , 
Pois a par do capricho o desdém marcha. 

Cessando os bons , os 'médios se offerecem 
E d'estes igualmente k bella zomba ! 
E disia, exclamando* — Que bondade 

— E' a minha em deixar, que em casa me entrem! 

— Cuidam , que o não casar me aflige e rala T 
,— Pois eu, graças ao céo, as noites passo 

— (Bem que só) sem pesar, que me atormente,—* 
D'est'atte discorrendo se quieta; 
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Eis co a idade decabae ... A Deus amantes f 
Um anno, dous se passam com temores . . . 
Eis desponta q pesar . . ; Vê ., cada da , 
Que uma graça lhe escapa., um xiste vôa • * • 
Fende os ares A^oi espavorido, . 
E vê depois a bella a face esquiva 
Desviar, re^ellir-lhe os amadores. 
Então para o carmim a triste appella , 

Com drogas mil intenta renovar-se 

Ao geral destructòr,' ao tempo, cede . . « 
Um prédio se repara, o rosto nunca. 
A Caprichosa então ittuda de-phrase* 
— Sem demora te casa— -o espelho grita t 
£ não sei que outro mais desejo ardente» 
Que pode bem caber nas caprichosas. 
Uma escolha então fés custosa a crer-se... 
Pois fjelís se julgou • oh dqro fado f , 
Achando um parlasana estropia4° V 
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A* MOftTÉ í)fc J. C. J>* O. V 

SONETO. 

r l 

Emfim depondo o corpo no jasíèo , ' 
Pagaste áfría morte afdao tributo 
E já dó térreo cárcere soluto r 
No créo buscaste beinfasejo abrigo* »'"'* 

Gratos momentos , que gosei comtigo ~ 

Hoje au^mentam meu dó, mèu tfíáte ltlcto • . 
Uni Deus, que o mundo rege ao próprio nuto 



Te mostrasse benigno um rosto amigo! 
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Doutrina inexpugnável fine Convence, 
Que a Yectkíâó- iiaextretfta adversidade 
Impossível lá é se não compense. 

Tanto horror te cansava a eternidade . . ♦ 
E já sab*s emfim , por ti , que a vença 
Do Eterno a paternal , meiga piedade* 
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Um peito em fogo ardente incendiado " 
Qual jamais existiu,- -por ti se inflamma ; 
Um peito % que no mundo a ti só ama 
Em ti deve encontrar benigna agrado» 

Se contra mim te armar adverso fado t 

Tentando f mort,ecer d'est r alma a chamma, 
Debalde lida, que a paixão me clama 
Amarte % ou venturoso ,. o» desgraçado» 

Tudo caduca; meu amor n£o passa . 
C'o sangue tanto affecto rubricara** • 
, A tal paixão propicia amor te faça ! 

Se n*um tbrono dá Terra eu dominara, 
£ tivesses nascido em sorte escassa , 
O thxoao, por gosar-te, abandonara. 
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Já vou o^u^ço, g^ç^o gal, gu^do.^ f ; o 

Do ceo in^icaç^ já p,ç W^ffl- ; ♦. : ••■ . 
Pungentes dôre| fl ^tto, p^e ajqo^ce.n,,., . ; 

Insensível \Wm&rmfàg$t>?«l--.\ >.. <■'■ ■••() 
Com elie as maivpftjxpfs.^is. «P. .^Yífif^it ; 
E primeiro do o^e, çu vejflses, desfejp, . ;. 
Do Sepulgjyo, gHfl f,o. çen£p.Ínfendo,J s • /, 

O corpo é* <)W»..|^%tÇr t f. §ft WW * -:í> 
Dentro d^le imçqor^ e^se^dap^,; • , ;_ 
Que os extasi* d^ ggçfc.Ji|ft ffrèfWlí . : ... ■ • ' > 

Nâo beide baixar ttff>, ft &**$& qHWft- t * .. >• : f 
Vent^ros,©. se, a fa.ma, a- ^ug a^ava , ; •. , _ t 
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SONETO. 



Quandd t>* bosque* despidos de verdura , ' 
Com la£rrmas do ceo humedecidos , 
Por tàfôes violentos sacudidos 
Funéreo quadro ostentem na espessura? 

Quando os mares com hórrida bravura 4 
Soar* fiserem ásperos bramido?, 
E das aves os fúnebres gemidos 
Já de atnor nâo eiprhnatn ia doçura : 



Quando etrífim o trovão tfodar* pésàdò, 
£ o igfféô raio , à ntivem pavorosa, 
Com trisàlco farpão rasgar irado : 
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Recorda TOinha dôr , ttkrcia amorosa , 
£ vê, tjíie inda roais triste e' meu estado 
Nesta , que soffro , J á use nela desditosa X - 
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Jonio aqui ficará mesto e abysrhado 
Da mágoa tio prtifundb sen li mento,. 
Aqui em seu tristíssimo aposento 
Mil veies morrerá desvealtfrádoi '"*' Jj 



rr 



r i 



t 



Aqui com as lembranças do passado 
Crescerá tnáls , e máis^o seu 1 tormento, 
£ faltando-lhe,' ai! triste!, o doce aleato, ' 
Será victima auós de iniquo fado? ' * l 

Em sua habítáçâo r o Tndtò, tfb ; pranto, : j 1U " 
HospetFes negros , n seu q Járrél tomatfdb, 
Em íòrtíòespaíhdrâo assombro , : e espantou V* 

Assim a vida sua^irá finando . . . " "'* vl ' "* 
• ■ * « 

A toa ausência', 6 Mafcía \ pódè tanto T '" ' 

Tanto íbtàti éettt ti ê flrií «foindò t "" " :; V 
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Essa dôr, que r fe, qrta^ b > ran í d i o..|$tq, . . . t 
£' estrago ,^ P | do ^ v^n^d^, .. .• : - 7 
Que com ímgio. furpj; d^jjoadp 
Feriu teu coijaçâo, qu,e. |£e «ta, «ffie|$t, 
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Inquieto cium^, aj#s, despeja , ,r . 
Por barbara, jftWft&Çi «thjfftfe* 
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Porém tu erafl^d^! A^Ufu^rpstfc 

.ÇMOS^» 8WÀWSB». fcn *?Sf»^f .ti 
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Disfarças com subtil gç$p ^«gfc 

Mas suspira^ gfflfefc. v . ^«ffilfc ty&l 
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Do* torme»*òs <fe ígftês , e ííifeítóta tfbfl* 
Vos entio > stetAora > o qittrito triste : 
Condoci-vo» da toágoá, -que ibe* assiste / 
Comigo deplorai tào crtwt mbrte* < 
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Nella a exemple Ver èh do àfiriòr mais fòtt«, 
A nor , <jee à todo o ób&afuto : reriste ; 
£ Pedtò àdmmutâà > que assim deâste 
Do throtvoj por Ig««s, terna ixrasorte l * 

Mas o fad&^ftiet, <éfufe *ufctefcó f e iroto. 
Só de sangue frè aprás * (lotas desgthçadoi 
Fas de uai átoteo golpe despiedoso l .» 
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Oh amores fatifés? tão «àaflogtf&dos ! 
Quéta poderá com pranto swudoso 
Resuscitar òfc àow dés^efítucadoft 1 
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Se o vosso coração meigo, e sensível f 

Do martyrio (folgues se compadecei 

O meu (eu vo*!o.juro) se qnteruece. > 

Cada vês , çw$ tnedilo o cçiso bor ri yel ! -, 

Esse lance fetal , crueza incmel > 

Também, coíitra os algoses toe enfurece..» •_ 
O sangue ferve ... o braço me estremece. . » 
Quisçra-lhes cravar puabal terrível!., \ 

Vingança br^da. ao ce'a t|io ipipio fado* 1 
Saudade desafta. a flor mi r^osa, 
Cortada pela mão do ferro irado . * • 

Mas gosai vós de sorte ma : í ditosa, 

Que quem, tem coração tão bçrn formad* , ; 
£' credora; de ser mais veuturoòaJ 
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SONETO. 



Fogo, que amor inspira, e acerbo pranto) 
Dúbios lances de cândida amisade, 

• * 

Negro ciúme, e força de saudade 
Cobrem de lucto e ais meu triste canto. 



Kâo lhe põe crua morte frio espanto, 
.Nem gela o peito a dura advers.dade, 
Se em deâender se empenha a san verdade f 
Do céu fjiba mimosa , e de um Deus sauclo. 
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Reputa ví\o e inútil sentimento 

Quanto fascinas dos mortaes a mente, 
Presando a doce pás por mor contento ; . l 

Aí es mo a fama não busca em anciã ardente, 
Bem certo, que x\<x ingrato esqueci me ntp > 
' O tempo a extinguirá mesquinhamente. 
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miTElTO DO INtÍGAÉ PÒÍÍà , JOSÉ* M1&I1 
DA COSTA B SILVA. 



SONETO. 
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Alto j. de olbos asuis, o rosto claro* 
Manso nô \Vàí8> úôs ctiMlh& t*átt»r, ' 
E da vèftfetàe *6 ftittííeft ^etfeVánaò 
tfíilfós iérf&mao! tíòm fesToVço *a¥ò. • 

Do auricrinito Àpollo objecto caro, 
Torrentes de attò Wéfò^eMiúMãb : f 
Por oft^i^oc&^cièVfcTa ttfeAfthM8bv 
Por hHtfâlàà iift^o^ebrprfe ^Urb? 

eís s ^dè $ítti& : ; f b m&ó >mh : í?h<mi$iêtó ... 

Que* : bè'tti \ J 6 flPfctVíá ', tófeMès l H?o «ptttfrbáò ,' *■ 



Eia 9 a quem te dá honra fas ditoso . . • 

Que se em vida não curas do homem recto, 
Pouco aos mortos lhes dá nome famoso* ! 
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SONETO, 



Quer,ptyty«o ; fb$», meu cajro ami^o f 
E remetto os cym-^iT^ para p eueito ; 

9ue trçp$ o §%to ,a|li ,frç»eiro abrigo. . 

Se tal be,m , tarde ou çsdo ^ emfirn comsÍ£ç> ? , 
Obtendo um pardo pó de borq cjouçeito , 
Heide torneio ao sol ? em pe% no leito, , 
Tomá-lc> pm to^a a par^e ; e até comtigo. 

Mal ab : ! qu,e tu n£o tom^., • 9 ue de ^ ra 5 a! * 
Tomar só, é prazer de .anpcboreta, 
Que fingindo 4e jisento,, ,o my^íty empaca 
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Eia, finge tomar, . . sejp <ou uâo p^ta • . • 5 

De p c&eijar fy$$ ao menos a ne^açp-» 
E os dedo? #0 t n#rís .piavam ^e ,}êjf 
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-cècf§*a»< 

SONETO. 



Linine dolorenu 
fiorat. ep. 1. 

O que Yui jL e o que sou 1 Fui sâo , fui forte , 
Exercitei com zelo illimitado 
O ministério meu... Hoje em que eS taci o 
Se observa á vida minha, ou antes -morte? 

Cadavérico estou , sem fôrça, e a sorte 
Fofga cruelde ver amontoado 
A W outro embaraço malfadado, 
Qfué me desvia da ventufa o Norte! 

Ohí do meu granve mal ardente frágoa! 

Esta vida trocara, triste e escura', 
* •Por um só copo de ^nevada agua ! 

Quem tf isto redus sua ventura 
Ai ! d*èlle . . . é ihfelís . . . excita mágoa 
E* cruel o âeu cálix de -araariutá ! c . 



— #^M#— > 
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SONETO. 



O* campos de Bemfica deleitosos 
^ Onde felís vivi na tenra idade, 
Envio-vos terníssima saudade 
Para nos freixos se insculpir a n nos os ! 

Doces momentos disfruetei ditosos 
Ahi , onde a fragancia e suavidade , 
E das aguas a fresca amenidade 
Pomares vossos divinisa umbrosos! 

• * 

Jardins de sumptuosa archy tectura , 
Tanques vastos, estatuas elegantes, 
Sem vêr-vos não desça eu á sepultura. . . 

Nem vós me esquecereis, espadanantes 
Aguas do Salyro. . .. Oh ! vossa frescura 
A vida dá aos lassos caminhantes», 



— #£®*— 
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QUADRAS. 

A Poesia, em áurea pbrase 
Rudes corações abranda; 
Por ella os herÓes conservam 
Fama excelsa e veneranda. 

Determina a Historia a escolha 
De mil factos portentosos , 
Que na scena resurgidos 
Criam homens virtuosos. 

Amphion moveu c*o a lyra 
Bosques, ásperas montanhas: 
Da harmonia os -sons divinos 
Inspiram árduas façanhas ! 

A Tragedia o pranto entorna 
Sobre as faces «laceradas . . • 
Quão doce e carpir mavioso 
Sobre cmsas desgraçadas ! 

A comedia amena enlaça 
Ao profícuo o deleitoso, 
No véo do gracejo encobre 
Um dieta me proveitoso* 

De vivas acções e gestos 
Formando idioma as paixões, 
A Pantomima engenhosa 
Incendeia os corações» 
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Ou emboque a tuba beroieá, 
Ou module a tosca Atenà, 
Valem dilicias do mundo 
Dilicias que presta, a aoeaa! 



CANÇONETA* 

Teu meigo rosto< 
Respira amor, 
Derrama n*alma 
Doce calor. 

Brilha em teus olhos 
Terna brandura , 
Que accende e inflamma 
Viva terftur^ i 



Potf fe feagraofed? y 
Talhe pomposo* , 
Alma sincera,, 


f ■ 


Peito mavUi90£ ... < { 


T 


Tudo <o- que meita 

Paixão ardente 


1 




Em ti Jie «aeonbra 

m 

Bem vivamente. 


1 

V 


Ejtwido Jantas 


\ 


Dote^cpreoiosewí, 
Os que teodoram 
São criminososi? 


í 
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Crime seria 
Não te estimar, 
Seria crime 
Não te! adorar •• . 

à. 

Se em ti abranges 
Mil perfeições, 
Se a mil humanos 
Lanças grilhões; 

Abre teu peito 
A* paixão forte, 
Que me domina 
Mais do que a morte! 



ENDEIXAS. 

MinValma está cançada 
De bárbaros toraientps, 
Dias sanguinolentos 
Já não posso arro&tar* 

Amor fôi quem me urdiu 
Cadeias tão pesadas, 
Prisões cruéis ^ dam nada» 
Me soube entre- laçar. 

Ob quem nunca assentirá 
Do Deus de Amor ao riso* 
Quem seu meigo surriso 
Soubera despresar I 
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Do barbpo ciúme 
Jamais mordas suspeita 
MinlTalma á mágoa, afleíta 
Nâo devia acabar.. 

• 

O cântico mimoso- ' 
Das aves in Docentes * 
Dos rios as correntes 
Me haviam recrear, 

As flores oxhalante$ 
De aromas e perfumes, 
De minh'alma os negrume» 
Haviam dissipar. 

A aurora, «readora 
Das plantas verdejantes^ 
Dulcissimos instantes 
Me haviam de dourar. 

k 

\ 

Mas ah I que a naturesa 
Tinta de negras cores, 
Meus funestos amores 
Pertende copiar. 

Já bella se não mostra t 
Nem cheia de ternura, 
Só barbara amargura 
Começa a ostentar. 



Parece , que assombrada 
Do que em minh'alma passa , 
No horror e na desgraça 
Me pertende imitar* 

X 



Um ora amor o exalta , 
Outr'ora amo? o abate, 
Em tão fetos combate * 
Se vai despedaçar.- 

Ciúme ralador 
Lhe troca em morte os dias, 
Cruéis negras Harpyas 
O estão a lacerar* 



Qual tenra flor nçosft 
A quem a pompa sua 
O ferro áá «hérnia 
Ferindo a fas murchar: 

Assim meu terno peito 
A' linda flor -igual > 
Atros zelo infernal 
O procura acabar. \ 

De ti depende, Armia, 
Suster do Fado a mào, 
Meu triste coração 1 ' > c *' 
Benigna suavisar. •' . 3 tj - iV 



» « 



.* > 
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Os meut Tivaetf despresa 
Comigo sê piedosa, ' ' 
Comigo mais rriatrosa . : . ; '' ' ' 
Nâo queiras outro^atnar^ ^ - ' : 



r T 
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CANÇONETA. ..,;;> 



i • i 



AOS ANNOS DÀ 8R. 1>. #• ** Ç* *~ A# 
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Toldava çs !«©»'. ^ r^> x 
Negro^vapôr, c -:í 1 ;? f - 
Já *e esquecia z r*.r -:': r : ;> T ** 
O Deus de Apateja.i o ^nic-i 

Amor n£oj lewbr* r ; < ri > T 

Quando asscjmbf*4* ' l )VÍ ^ 

O peito está V.'io/-o o:. '.'L 

Quasi gelado-' 1 ii] 



:t 



Pesadas nufeV - '* 1,( j ! 
Que o raio e»etHtt*i ,>v/ín oí * 
Escuras, densal f " 
O Mundo bumni 



."I '■ v 



Berra o trovão, 
O lume ardendo. 
Vai fúria eí morte- 
Desenvolvendo : 



': 






V 
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O mar, as~orída» 
Encapellando* 
Quer o Céo mesmo ■' 
Ir assaltando*' 



Í5S 

Eis de repente 
Marte ' fembrado 
Da paixão forte 
Que teto jurado, 

Por Vénus bella 
; A quem adora; 
Rápido corre 
Sem mais derponu 

« 

Pega do eioudo, 

Da lança forte, < * < .; •: ~ 

Com que ameaça < 

Estrago e n*>rte; . > 

Demanda a escura 

Caverna hcfrrenda, J) 

De Jave aonde 

Fúria tremenda*- 



n 



• > 



r-, , X 



Fabrica o x%\& : 
Que rubro jaraasa , : , . e o 

Sublimes cedros^ 
Volvendo ef* Jtam ; 



/ .. *. 



r 

i.; / 
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Onde Vuh^mò < 
Troa açodado *.] 
C'os negros Brontes 
Afadigado: lL %,, ,Iov.:_-:£ 

E dis-lhe^eín Toa, ç \; rn O 
Que o mundo aterra; . : . t 
« Marte a Voteana , ) o -* . ') 
» Declara guerra^ ;_j:]L,_;.í íj, 



*> Guerra cruenta » 
» Quanto a divina 
» Do que a dos homens 
» E' mais feriu* ; 

»* Paia que de Yènus 
» Praser ç turbaoJdo,: 
» Vais seus desígnios » 
n Embaraçando*: : t 

» Ella perftertie < f i 
w Um dia ameno y : ; . ; 
» Plácido te«po< ; 
» Doce e sereno ; 



c*. 



» \ 



.!.:.' :< 






» Quer, de MánHap / 
i* Annos preciosos. > o ; ,: ^ \ r 
» Entre praaafes^ 
v Colher gostosões a 



c:::i. 



* * 



c 



w Tu e J^épUinbf ; : r ; — 
»* O Mar etAflsiíras r ^ — 
» Turbas, envftlros* jjíí/,-,1/ — 
9> Em crua guerra l'I> ;;;.'. ' — 

r ' • • ; - \ 

» Aos dous ( , .-. so^s 8Jn,to 

«-Que Jove.tpôa^ .,. : , r :;_ 

«Vê, a suçrerça n , i0 r , .,-/;_ 
» Vozcoibp^! ç , V;0 ~ 

w tomo confirma 
* Quanto te bei dito ! 
» Não ouves ? larga 
is O malho ignito 
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» Emqijanto a lança ^ - 
» E o bronacoieácirioj. í:í « 
99 Depgnbo:, ifeídéator r ? •>(» « 
* Quem pódedrakloi ^ 1 M- '* 

li Nâot t«í, quo i|m Deu» 

M Que o m^uido.Tegd^' *** *■ :f 

99 Dís que: Marília •' * 

99 Brando, protcgo-t "ul.iul « 

99 Eia, probrafloq &V-M ?< 
s» De Jove Áç<wna+ bí^ ^ * « 
99 Canções resoejnr^ <»■>' y,ri ?e 
99 A' Jove caras- j*' < o oj6 l w 

Visto ,/Vtdèântr t vi :f) « 

E Marte ousado*'""'! ^""^ « 
Um bymno epfcéaw&i \ ,/r > - * 
Assim traçado* i , ^ ^ fí 



4 "» 
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> 



— Exulta Q'M»fcrlD* 

— Porque a fofíh^s» 

— Marilia bella o «.<-- ;i :: 
—Brilha dil*»^a ^vj mH <: 
—Qual pulchra estrella 

— Nò Ceo «vitibl " ^"' ?: 
— Enchenrde g&to ' v '\ 



';:; B ç i 



* * 



— Doces cantares, 

— O Céo, o -Averbo y" * 

— A Terra j e Mares* ,~ ? 

* 



,r* 
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•— Feroses ventos, 

— Nas cavernosas 

— Grutas fechados ; 

— Ondas furiosas 

— Do negro mar 

— Não enfureçam: 

— Dó e pesar 

— • De nós se apartem ; 

— Desappareçam 

— Longe se afastem 

— Tristes pesares. 



FIM. 



ANNUNCIO. 

D. Joaquina Antónia dos Santos, Viuva de Joãomntonio 
dos Santos , annuncía aos Senhores Assignantes dos — Ensaios Poé- 
ticos — eTraducção das — Epochas da Naturesa — que estas obras 
nâo podem por seu fallecimento, levar no frontispício o appelli- 
do do Author , na forma annunciada no prospecto ; as dietas obras 
comtudo, sahiTio com toda a brevidade, pois se acha quasi con- 
cluída a Impressão: A Anrítinciante igualmente fas sciente ao Pu* 
blico que ella como herdeira universal de seu Marido , e propne- 
taria das sobredictas obras, que segundo a Ley novíssima, a nin- 
guém é permittido faser reimpressão delias sem sua authorisação , 
e licença. 
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